
Projeto Pedagógico do Curso de Engenharia Mecânica - CEFET/RJ  2020/2 

______________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

 

 

Página 1 de 238 

 

 

 

Angra dos Reis, Novembro de 2020 

 

   
   
   
   
   
   
   
        
 
           

 
 
 
 
 
 
 
 
 

  
 
 
 

Projeto Pedag·gico 
 
 
 

 
 

 

  

 

Ministério da Educação 

Centro Federal de Educação Tecnológica 

Celso Suckow da Fonseca ï CEFET/RJ 

Campus Angra dos Reis  

  

Engenharia Mecânica 



Projeto Pedagógico do Curso de Engenharia Mecânica - CEFET/RJ  2020/2 

______________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

 

 

Página 2 de 238 

 

 

 

CENTRO FEDERAL DE EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA CELSO SUCKOW DA FONSECA 

Estrutura Organizacional  

Diretorias Sistêmicas e Chefias pertinentes da Unidade Sede - Maracanã: 

 
Diretor Geral   

Antônio Maurício Castanheira das Neves 

 

Vice-Diretor Geral  

Silvia Cristina Rufino 

Diretor  de Ensino 

Francisco Madureira de Ávila Pires 

Diretor de Pesquisa e Pós-graduação 

Wladmir Henriques Motta 

Diretora de Extensão 

Sônia Regina Mendes dos Santos 

Diretor de Administração e Planejamento 

Alexandre Cardoso Quintanilha 

Diretor de Gestão Estratégica 

Fernando Neves Pereira 

 

 
Chefias pertinentes do Campus Angra dos Reis-RJ: 

 

 

 

 

 

 
Diretor do Campus Angra dos Reis 

Everton Pedroza dos Santos 

 

Gerência Acadêmica do Campus Angra dos Reis 

Priscila Fabiana Paulo dos Santos 

 

Coord. do Curso de Eng. Mecânica do Campus Angra dos Reis 

Nestor Proenza Pérez 

 



Projeto Pedagógico do Curso de Engenharia Mecânica - CEFET/RJ  2020/2 

______________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

 

 

Página 3 de 238 

 

 

 

Núcleo Docente Estruturante (NDE) responsável pela atualização do Projeto 

Pedagógico do Curso de Engenharia Mecânica de Angra dos Reis-RJ 

 

Portaria n° 908 da Direção Geral, de 12 de agosto de 2020 que trata da composição 

do NDE do curso de Engenharia Mecânica de Angra dos Reis ï RJ 

 

Profa. Bruna Abib dos Santos; Esp. 

Prof. Fernando dos Santos Araújo; M.Sc. 

Profa. Hellen Angélica da Silva Pinheiro; M.Sc. 

Prof. Jaime Alex Marques da Silva; M.Sc. 

Prof. Jesús Alfonso Puente Angulo; D.Sc. 

Prof. Nestor Proenza Pérez; D.Sc. 

Prof. Thiago de Carvalho Silva; D.Sc. 

 

 

Revisão Pedagógica 

 

 

 

 

  

 
SAPED ɀ Campus Angra dos Reis 

Rodrigo Veloso Parkutz Costa 

Ângelo Marcio da Silva 

 

 



Projeto Pedagógico do Curso de Engenharia Mecânica - CEFET/RJ  2020/2 

______________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

 

 

Página 4 de 238 

 

 

 

Sumário 

1. IDENTIFICAÇÃO DO CURSO  ......................................................................................... 6 

2. APRESENTAÇÃO .............................................................................................................. 7 

3. INSTITUIÇÃO  ..................................................................................................................... 8 

3.1. BREVE HISTÓRICO DO CEFET-RJ ............................................................................... 8 

3.2. INSERÇÃO REGIONAL  .................................................................................................. 15 

3.3. FILOSOFIA , PRINCÍPIOS , M ISSÃO E OBJETIVOS  ........................................................ 19 

3.4. GESTÃO ACADÊMICA  .................................................................................................. 22 

4. ORGANIZAÇÃO DO CURSO  ......................................................................................... 26 

4.1. CONCEPÇÃO DO CURSO ............................................................................................... 26 

4.1.1. Justificativa e Pertinência do Curso .................................................................... 26 

4.1.2. Importância da Engenharia Mecânica no Contexto Atual ................................. 27 

4.1.3. Projeto Pedagógico ............................................................................................... 28 

4.1.4. Objetivos do curso ................................................................................................. 34 

4.1.5. Perfil do Egresso ................................................................................................... 35 

4.1.6. Competências e Habilidades ................................................................................ 36 

4.1.7. Atribuições ............................................................................................................ 37 

4.2. DADOS DO CURSO ........................................................................................................ 38 

4.2.1. Integralização do curso ........................................................................................ 38 

4.2.2. Formas de ingresso ............................................................................................... 39 

4.2.3. Horário de funcionamento ................................................................................... 40 

4.2.4. Estrutura organizacional ..................................................................................... 40 

4.2.5. Curso de Engenharia Mecânica do CEFET/RJ ï Campus Angra dos Reis/RJ 41 

4.3. ESTRUTURA CURRICULAR ........................................................................................... 43 

4.3.1. Núcleo de Conteúdos Básicos .............................................................................. 44 

4.3.2. Núcleo de Conteúdos Profissionalizantes Gerais ................................................ 46 

4.3.3. Núcleo de Conteúdos Específicos ........................................................................ 47 

4.3.4. Disciplinas Eletivas Curriculares ........................................................................ 48 

4.3.5. Matriz curricular .................................................................................................. 49 

4.3.6. Ementas e programas das disciplinas .................................................................. 54 



Projeto Pedagógico do Curso de Engenharia Mecânica - CEFET/RJ  2020/2 

______________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

 

 

Página 5 de 238 

 

 

 

4.3.7. Estágio supervisionado ......................................................................................... 55 

4.3.8. Projeto Final de Curso ......................................................................................... 60 

4.3.9. Atividades complementares .................................................................................. 63 

4.4. PROCEDIMENTO DIDÁTICOS E METODOLÓGICOS  .................................................... 65 

5. SISTEMAS DE AVALIAÇÃO  ......................................................................................... 67 

5.1 AVALIAÇÃO DOS PROCESSOS DE ENSINO-APRENDIZAGEM  ....................................... 67 

5.2. AVALIAÇÃO DO PROJETO DO CURSO  .......................................................................... 68 

6. RECURSOS DO CURSO .................................................................................................. 74 

6.1. CORPO DOCENTE ......................................................................................................... 74 

6.1.2. Núcleo Docente Estruturante ............................................................................... 77 

6.1.3. Coordenação do curso .......................................................................................... 78 

6.2. INSTALAÇÕES GERAIS  ................................................................................................. 79 

6.2.1 ACESSIBILIDADE E SUSTENTABILIDADE  ................................................................. 81 

6.3. INSTALAÇÕES ESPECIFICAS ................................................................................... 81 

6.3.1. INSTALAÇÕES LABORATORIAIS  .............................................................................. 82 

6.4. BIBLIOTECA  ................................................................................................................. 90 

6.5. CORPO DISCENTE ........................................................................................................ 91 

6.5.1. Programas de atendimento ao discente ............................................................... 91 

6.5.2. Atividades estudantis suplementares .................................................................... 92 

6.5.3. Organizações estudantis ....................................................................................... 96 

6.5.5. Projetos multidisciplinares ................................................................................... 98 

6.5.4. Visitas técnicas ...................................................................................................... 99 

6.5.5. Intercâmbios ....................................................................................................... 100 

7. REFERÊNCIAS ........................................................................................................... 103 

8. ANEXOS ........................................................................................................................... 106 

 

  



Projeto Pedagógico do Curso de Engenharia Mecânica - CEFET/RJ  2020/2 

______________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

 

 

Página 6 de 238 

 

 

 

1. IDENTIFICAÇÃO  DO CURSO 

 

Denominação: Curso de Engenharia Mecânica 

Modalidade:   Bacharelado 

Habilitação: Mecânica 

Titulação Conferida: Engenheiro Mecânico 

Ano de início do funcionamento do Curso: 2013.1 

Tempo de Integralização: 5 anos 

Tempo Máximo de Integralização: 9 anos 

Autorização: Resolução do CODIR Nº 10/2010, 

de 20/10/2010 (ANEXO I). 

Portaria No 1.011, de 25 de setembro de 2017. 

(ANEXO II). 

Regime Acadêmico: Semestral 

Número de vagas oferecidas: 35/semestre 

Turno de oferta: Integral1 

Carga horária total do curso: 4.336 horas-aula / 3.718 horas-relógio 

Carga horária Mínima Estabelecida pelo MEC 3.600 horas (Resolução nº2, de 18/06/2007) 

 

 

Endereço:  

Centro Federal de Educação Tecnológica Celso Suckow da Fonseca ï CEFET/RJ 

Unidade Angra dos Reis 

Coordenação de Engenharia Mecânica 

Rua do Areal, 522 

Parque Mambucaba ï Angra dos Reis ï RJ  

CEP: 23953-030 

E-mail: coord.engmec.angra@cefet-rj.br 

Telefones: (24)3364-1751, (24)3364-1758, (24)3364-1785 

http://www.cefet-rj.br/index.php/bacharelado-engenharia-mecanica-angra 

 

 

 

 

1 As aulas são ministradas preponderantemente no turno da manhã e tarde. Porém, de acordo com as necessidades dos Departamentos 

Acadêmicos, eventualmente, podem ser ministradas disciplinas no período noturno e aos sábados pela manhã.  

http://www.cefet-rj.br/index.php/bacharelado-engenharia-mecanica-angra
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2. APRESENTAÇÃO 

 

O presente Projeto Pedagógico foi desenvolvido com base no Estatuto (ANEXO III) e no 

Regimento (ANEXO IV) próprio do CEFET/RJ; na Lei que regulamenta a profissão de 

Engenheiro no país (Lei 5.194, de 24/12/1966) [1]; na Lei de Diretrizes e Bases para a Educação 

Nacional (Lei 9.394, de 20/12/1996) [2]; Resolução nº 1.073, de 19/04/2016, do Conselho Federal 

de Engenharia e Agronomia (CONFEA) [3],que regulamenta a atribuição de títulos, atividades, 

competências e campos de atuação profissionais aos profissionais registrados no Sistema 

CONFEA/CREA para efeito de fiscalização do exercício profissional no âmbito da Engenharia e 

da Agronomia e substitui a Resolução nº 1.010/2005; nas Diretrizes Curriculares Nacionais para 

os Cursos de Graduação em Engenharia Resolução n° 2 do CNE/CES, de 24/04/2019 [4]; que 

substituiu a Resolução CNE/CES nº 11 de 11/03/2002 [5]; na Resolução nº 02/2007 do CNE/CES 

de 18/06/2007 [6], que estabelece o Parecer do CNE/CES nº 08/2007 de 31/01/2007, o qual dispõe 

sobre carga horária mínima e procedimentos relativos à integralização e duração dos cursos de 

graduação, bacharelados, na modalidade presencial; na Resolução nº 03/2007 de 2/07/2007, 

baseada no Parecer CNE/CES nº 261/2006, que estabelece o conceito de hora-aula; resolução 

CNE/CP nº 1, de 17/06/2004 [7], que institui Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação 

das Relações Étnico-Raciais para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana; 

resolução CNE/CP nº 1, de 30/5/2012 , que apresenta as Diretrizes Nacionais para a Educação em 

Direitos Humanos [8]; Lei nº 12.764, de 27/12/2012, que trata da Proteção dos Direitos da Pessoa 

com Transtorno do Espectro Autista [9]; no Decreto 4.281 de 25/06/2002 [10], que institui a 

Política Nacional de Educação Ambiental; Decreto nº 5.626, de 22/12/2005 [11], que 

Regulamenta a Lei nº 10.436, de 24/04/2002, que dispõe sobre a Língua Brasileira de Sinais ï 

Libras. Tal decreto estabelece, em seu Capítulo II, que a disciplina Libras é optativa para alguns 

cursos, como o de engenharia, e é obrigatória para outros, como o de licenciatura; pela Lei nº 

10.861, de 20/12/2004 [12], que em seu Art.11 estabelece que cada Instituição deve constituir 

uma CPA (Comissão Própria de Avaliação) e, por fim, pela Resolução do CONAES n o 1, de 

17/06/2010 [13], que normatiza o Núcleo Docente Estruturante (NDE). 

As propostas apresentadas neste projeto estão em consonância com as orientações 

estabelecidas pelo MEC na elaboração das Diretrizes Curriculares, e com o PDI (Plano de 

Desenvolvimento Institucional) e o PPI (Projeto Pedagógico Institucional), considerando a 

articulação entre os documentos, uma vez que: 
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Å Demonstram a preocupação com a qualidade do Curso de Graduação de modo a 

permitir o atendimento das contínuas modificações do mercado de trabalho; 

Å Ressaltam a necessidade da formação de um profissional generalista que irá buscar 

na Educação Continuada conhecimentos específicos e especializados; 

Å Apontam a necessidade de desenvolvimento e aquisição de novas habilidades para 

além do ferramental técnico da profissão; 

Å Valorizam as atividades externas, pleiteando para elas valores a serem quantificados 

na formação do graduando em Engenharia; 

Å Discutem a necessidade de adaptação do conteúdo programático às novas realidades 

que se apresentam ao CEFET, passando estas adaptações inclusive pela criação de novas 

disciplinas ou modificação das cargas horárias já existentes 

 

De posse dessas informações, é válido citar que o Projeto Pedagógico aqui apresentado é o 

resultado de um trabalho organizado pela coordenação do curso de engenharia mecânica do 

Campus Angra dos Reis, juntamente com o Núcleo Docente Estruturante (NDE) e o corpo docente 

através da revisão da matriz curricular, das ementas e bibliografias das disciplinas, propondo uma 

metodologia de ensino e um sistema de avaliação de forma a estruturar o curso conforme as 

Diretrizes Curriculares e as recomendações do MEC2. 

 

3. INSTI TUIÇÃO  

 

No Brasil, os Centros Federais de Educação Tecnológica refletem a evolução de um tipo 

de Instituição educacional que, no século XX, acompanhou e ajudou a desenvolver o processo de 

industrialização do país. 

 

3.1. BREVE HISTÓRICO DO CEFET-RJ 

 

Situada na cidade que foi capital da República até 1960, a instituição ora denominada 

CEFET/RJ teve essa vocação definida desde 1917, quando, criada a escola Normal de Artes e 

Ofícios Wenceslau Brás pela Prefeitura Municipal do Distrito Federal ï origem do atual Centro 

ï, recebeu a incumbência de formar professores, mestres e contramestres para o ensino 

 

2Fonte: http://www.cefet-rj.br/arquivos_download/PPC-ENG_MEC_ITAGUAI-Abril_2015-Revisado.pdf 
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profissional. Tendo passado à jurisdição do Governo Federal em 1919, ao se reformular, em 1937, 

a estrutura do então Ministério da Educação, também essa Escola Normal é transformada em liceu 

destinado ao ensino profissional de todos os ramos e graus, como aconteceu às Escolas de 

Aprendizes Artífices, que, criadas nas capitais dos Estados, por decreto presidencial de 1909, para 

proporcionar ensino profissional primário e gratuito, eram mantidas pela União.  

Naquele ano de 1937, tinha sido aprovado o plano de construção do liceu profissional que 

substituiria a Escola Normal de Artes e Ofícios. Antes, porém, que o liceu fosse inaugurado, sua 

denominação foi mudada, passando a chamar-se Escola Técnica Nacional, consoante o espírito 

da Lei Orgânica do Ensino Industrial, promulgada em 30 de janeiro de 1942. A essa Escola, 

instituída pelo Decreto-Lei n o 4.127, de 25 de fevereiro de 1942 [14], que estabeleceu as bases 

de organização da rede federal de estabelecimentos de ensino industrial, coube ministrar cursos 

de 1° ciclo (industriais e de mestria) e de 2° ciclo (técnicos e pedagógicos).  

O Decreto n° 47.038, de 16 de outubro de 1959 [14], trouxe maior autonomia 

administrativa para a Escola Técnica Nacional, passando ela, gradativamente, a extinguir os 

cursos de 1° ciclo e atuar na formação exclusiva de técnicos. Em 1966, são implantados os cursos 

de Engenharia de Operação, introduzindo-se, assim, a formação de profissionais para a indústria 

em cursos de nível superior de curta duração. Os cursos eram realizados em convênio com a 

Universidade Federal do Rio de Janeiro, para efeito de colaboração do corpo docente e expedição 

de diplomas. A necessidade de preparação de professores para as disciplinas específicas dos 

cursos técnicos e dos cursos de Engenharia de Operação levou, em 1971, à criação do Centro de 

Treinamento de Professores, funcionando em convênio com o Centro de Treinamento do Estado 

da Guanabara (CETEG) e o Centro Nacional de Formação Profissional (CENAFOR).  

É essa Escola que, tendo recebido outras designações em sua trajetória ï Escola Técnica 

Federal da Guanabara (em 1965, pela identificação com a denominação do respectivo Estado) e 

Escola Técnica Federal Celso Suckow da Fonseca (em 1967, como homenagem póstuma ao 

primeiro Diretor escolhido a partir de uma lista tríplice composta pelos votos dos docentes), 

transforma-se em Centro Federal de Educação Tecnológica pela Lei n° 6.545, de 30 de junho de 

1978 [15].  

Desde essa data, o Centro Federal de Educação Tecnológica Celso Suckow da Fonseca 

(Cefet/RJ), no espírito da lei que o criou, passou a ter objetivos conferidos a instituições de 

educação superior, devendo atuar como autarquia de regime especial, nos termos do Art.4o da Lei 

no 5.540, de 28 de novembro de 1968 [16], vinculada ao Ministério da Educação e Cultura ï 

detentora de autonomia administrativa, patrimonial, financeira, didática e disciplinar ï, na oferta 
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de cursos de graduação e pós-graduação, em atividades de extensão e na realização de pesquisas 

na área tecnológica3.  

Em 06/10/78, através do Parecer no 6.703/78, o Conselho Federal de Educação aprovou a 

criação do Curso de Engenharia, com as habilitações Industrial Mecânica e Industrial Elétrica; 

sendo esta última com ênfases em Eletrotécnica, Eletrônica e Telecomunicações. 

No primeiro semestre de 1979, ingressaram no CEFET/RJ as primeiras turmas do Curso de 

Engenharia, nas habilitações Industrial Elétrica e Industrial Mecânica, oriundas do Concurso de 

vestibular da Fundação CESGRANRIO. 

Em 29/09/82, o então Ministro de Estado da Educação e Cultura, usando da competência 

que lhe foi delegada pelo Decreto nº 83.857, de 15/08/79 [17], e tendo em vista o Parecer no 

452/82 do CFE, conforme consta do Processo CFE no 389/80 e 234.945/82 do MEC, concedeu o 

reconhecimento do Curso de Engenharia do CEFET/RJ, através da Portaria no 403, publicada no 

D.O.U. do dia 30/09/82 [18]. 

A partir do primeiro semestre de 1998, iniciaram-se os cursos de Engenharia de Produção 

e de Administração Industrial, bem como os Cursos Superiores de Tecnologia. No segundo 

semestre de 2007, deu-se início o Curso de Engenharia Civil. 

Atualmente, o CEFET/RJ possui 32 cursos de graduação, distribuídos em 18 habilitações, 

dos quais 2 cursos são a distância, conforme apresentado na Tabela 1. 

Tabela 1: Cursos de Graduação oferecidos pelo CEFET/RJ 

 

3 http://www.cefet-rj.br/index.php/2015-06-02-16-38-34 

HABILITAÇÃO  Modalidade Duração Campus Implantação Obs. 

1-Administração Bacharelado 
8 sem 

8 sem 

Maracanã 

Valença 

1998.1 

2015.1 

Presencial 

Presencial 

2-Ciência da Computação Bacharelado 8 sem Maracanã 2012.2 Presencial 

3-Engenharia Ambiental Bacharelado 10 sem Maracanã 2016.2 Presencial 

4-Engenharia Civil Bacharelado 10 sem Maracanã 2007.2 Presencial 

5-Engenharia de Alimentos Bacharelado 10 sem Valença 2014.1 Presencial 

6-Engenharia de Computação Bacharelado 10 sem Petrópolis 2014.1 Presencial 

7-Engenharia de Controle e 

Automação 
Bacharelado 

10 sem 

10 sem 

Maracanã 

Nova Iguaçu 

2005.2 

2004.2 

Presencial 

Presencial 

8-Engenharia de Produção Bacharelado 

10 sem 

10 sem 

10 sem 

10 sem 

Maracanã 

Nova Iguaçu 

Itaguaí  

Maracanã 

1998.1 

2005.2 

2015.1 

2015.1 

Presencial 

Presencial 

Presencial 

Semipresencial 

9-Engenharia de Telecomunicações Bacharelado 10 sem Maracanã 1979.1 Presencial 

10-Engenharia Elétrica  Bacharelado 

10 sem 

10 sem 

10 sem 

Maracanã 

Nova Friburgo  

Angra 

1979.1 

2015.2 

2016.1 

Presencial 

Presencial 

Presencial 

11-Engenharia Eletrônica Bacharelado 10 sem Maracanã 1979.1 Presencial 
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*Nota: Não foram colocados os cursos em descontinuidade, apenas os que oferecem vagas atualmente.        

Atualizada em 2019 - 1º semestre. 

 

A partir de 1992, o Centro passou a ofertar, também, Cursos de Mestrado em programas de 

Pós-graduação stricto-sensu. Atualmente o CEFET/RJ oferece Mestrado em Tecnologia, cuja área 

de concentração é Tecnologia, Gestão e Inovação, e Mestrado Profissional no Ensino de Ciências 

e Matemática, com duas áreas de concentração: Novas Tecnologias no Ensino da Física e Novas 

Tecnologias no Ensino da Matemática.  

No primeiro semestre de 2008 iniciou a primeira turma de Mestrado em Engenharia 

Mecânica e Tecnologia de Materiais. Este Mestrado tem uma única área de concentração, 

Mecânica dos Sólidos e Materiais, para a produção de conhecimento em duas linhas de pesquisa, 

a saber: Modelagem e Simulação de Sistemas Mecânicos, e Processamento e Caracterização de 

Materiais. 

Atualmente, o CEFET/RJ possui os seguintes programas de mestrado acadêmico, 

apresentado na Tabela 2: 1. Engenharia de Produção e Sistemas (PPPRO), 2. Engenharia 

Mecânica e Tecnologia dos Materiais (PPEMM), 3. Engenharia Elétrica (PPEEL), 4.  Ciência, 

Tecnologia e Educação (PPCTE), 5. Relações Étnico-Raciais (PPRER), 6. Ciência da 

Computação (PPCIC), 7. Instrumentação e Ótica aplicada (PPGIO). O CEFET/RJ também possui 

o Mestrado Profissional em Filosofia e Ensino (PPFEN). Em 2008, teve início o curso lato sensu 

em Educação Tecnológica da Universidade Aberta do Brasil (UAB). Em 2013, começou o 

primeiro curso de Doutorado da instituição, em Ciência, Tecnologia e Educação (PPCTE). Em 

2015, começou o curso de Doutorado do Programa de Pós-graduação em Instrumentação e Óptica 

Aplicada (PPGIO). Em 2016, surgiram os cursos de Doutorado dos Programas de Pós-graduação 

em Engenharia de Produção e Sistemas (PPPRO) e em Engenharia Mecânica e Tecnologia dos 

Materiais (PPEMM). 

 

12-Engenharia Mecânica Bacharelado 

10 sem 

10 sem 

10 sem 

10 sem 

Maracanã 

Itaguaí 

Angra 

Nova Iguaçu 

1979.1 

2010.2 

2013.2 

2014.1 

Presencial 

Presencial 

Presencial 

Presencial 

13-Engenharia Metalúrgica Bacharelado 10 sem Angra 2015.1 Presencial 

14- Línguas Estrangeiras Aplicadas 

às Negociações Internacionais  
Bacharelado 

8 sem Maracanã 2014.1 Presencial 

15-Sistemas de Informação Bacharelado 
8 sem 

9 sem 

Nova Friburgo 

Maria da Graça 

2014.1 

2018.2 

Presencial 

Presencial 

16-Física 
Licenciatura 

8 sem 

8 sem 

Nova Friburgo 

Petrópolis 

2008.2 

2008.2 

Presencial 

Presencial 

Bacharelado 8 sem Maracanã 2018.2 Presencial 

17-Gestão de Turismo  Tecnológico 
6 sem 

6 sem 

Maracanã 

Nova Friburgo 

2012.1 

2008.2 

Semipresencial 

Presencial 

18-Turismo Bacharelado 8 sem Petrópolis 2015.1 Presencial 
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Tabela 2: Cursos de pós-graduação stricto sensu ofertados pelo Sistema CEFET-RJ 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU  IMPLANTAÇÃO  

1- Engenharia de Produção e Sistemas ï PPPRO  

Área: Engenharia de Produção (CAPES: Eng III) 

Mestrado 

(Antigo PPTEC) 
1992 

Doutorado 2016 

2- Engenharia Mecânica e Tecnologia dos Materiais ï PPEMM  

Área: Engenharia Mecânica/Materiais (CAPES: Materiais) 

Mestrado 2008 

Doutorado 2016 

3- Engenharia Elétrica ï PPEEL  

Área: Engenharia Elétrica (CAPES: Eng IV) 
Mestrado 2009 

4- Ciência, Tecnologia e Educação ï PPCTE  

Área: Ensino de Ciências e Matemática (CAPES: Ensino) 

Mestrado 2010 

Doutorado 2013 

5- Relações Étnico-Raciais ï PPRER  
Área: Sociais e Humanidades (CAPES: Interdisciplinar) 

Mestrado 2011 

6- Filosofia e Ensino ï PPFEN 

Área:  Filosofia (CAPES: Filosofia) 

Mestrado 

Profissional 
2015 

7- Ciência da Computação ï PPCIC 

Área: Ciência da Computação (CAPES:  Ciência da Computação) 
Mestrado 2016 

8- Instrumentação e Ótica Aplicada ï PPGIO 

Área: Engenharia Elétrica (CAPES: Eng IV) 
Doutorado 2015 

Atualizada em 2018 - 1º semestre.   

 

Em linha com a sua história, o reconhecimento social da antiga Escola Técnica, o 

CEFET/RJ expandiu-se academicamente e em área física. Hoje, a instituição conta com uma 

unidade-sede (Maracanã), e sete unidades de ensino descentralizadas ï uma em Nova Iguaçu, 

município da Baixada Fluminense, inaugurada em agosto de 2003; outra em Maria da Graça, 

bairro da cidade do Rio de Janeiro, inaugurada em junho de 2006; além de outras cinco localizadas 

nos municípios de Angra dos Reis, Itaguaí, Nova Friburgo, Petrópolis e Valença. Sua atuação 

educacional inclui a oferta regular de cursos de ensino médio e de educação profissional técnica 

de nível médio, cursos de graduação (superiores de tecnologia e bacharelado), cursos de mestrado 

e de doutorado, além de atividades de pesquisa e de extensão, estas incluindo cursos de pós-

graduação lato sensu, entre outros. A Figura 1 apresenta os campi do CEFET/RJ e seus principais 

cursos. 

O CEFET/RJ é desafiado e se desafia a contribuir no desenvolvimento do Estado do Rio 

de Janeiro e da região. Atento às Diretrizes de Política Industrial, Tecnológica e de Comércio 

Exterior do país. Voltado a uma formação profissional que deve ir ao encontro da inovação e do 

desenvolvimento tecnológico, da modernização industrial e potencialização da capacidade e 

escala produtiva das empresas aqui instaladas, sem perder de vista a dimensão social do 

desenvolvimento. O Centro se reafirma como uma instituição pública que deseja continuar a 

formar quadros para os setores de metal-mecânica, petroquímica, energia elétrica, eletrônica, 

telecomunicações, informática e outros que conformam a produção de bens e serviços no país. 
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 Fonte: http://www.cefet-rj.br/index.php/plano-de-desenvolvimento-institucional 

 

Figura 1: Campus do CEFET/RJ. 

 

Desde 2011, o CEFET/RJ, juntamente com a UERJ, UENF, UNIRIO, UFRJ, UFF e UFRRJ 

integra um consórcio, em parceria com a Secretaria de Estado de Ciência e Tecnologia do Estado 

do Rio de Janeiro, por intermédio da Fundação Cecierj (Centro de Ciências e Educação Superior 

a Distância do Estado do Rio de Janeiro), com o objetivo de oferecer cursos de graduação à 

distância, na modalidade semipresencial para todo o Estado. Ao iniciar o ano letivo de 2012, o 

CEFET/RJ passou a oferecer o Curso Superior de Tecnologia em Gestão de Turismo. Nessa 

modalidade, visando atender a uma demanda latente de mercado regional, com base nos arranjos 

produtivos locais dos Polos do Consórcio CEDERJ do Estado do Rio de Janeiro e no Catálogo 

Nacional de Cursos Superiores de Tecnologia 2011. 

A atuação educacional do CEFET/RJ inclui, então, a oferta regular de cursos de ensino 

médio e de educação profissional técnica de nível médio, apresentados na Tabela 3, cursos de 

graduação, incluindo cursos superiores de tecnologia, bacharelados e licenciaturas, cursos de 

mestrado e de doutorado. Além de atividades de pesquisa e de extensão, estas incluindo cursos de 

pós-graduação lato sensu, entre outros. A educação profissional técnica de nível médio é ofertada 

em nove áreas profissionais, que atualmente dão origem a vinte e quarto habilitações. 

 

 

 

 

http://www.cefet-rj.br/index.php/plano-de-desenvolvimento-institucional
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Tabela 3: Cursos do Ensino Profissional Técnico de Nível Médio ofertados pelo CEFET-RJ 

*Nota: Não foram colocados os cursos em descontinuidade, apenas os que oferecem vagas atualmente. 
Atualizada em 2019 - 1º semestre. 

 

Esse breve histórico retrata as mudanças que foram se operando no ensino industrial no 

país, notadamente no que diz respeito à ampliação de seus objetivos, voltados, cada vez mais, 

para atuar em resposta aos níveis crescentes das exigências profissionais do setor produtivo em 

face do avanço tecnológico e da globalização econômica. Os Centros Federais de Educação 

Tecnológica, por sua natural articulação com esse setor, são sensíveis à dinâmica do 

EIXO  CURSO TÉCNICO EM Modalidade Duração Campus Regime 

   Ambiente e Saúde 
1-Enfermagem Integrado 3 anos Nova Iguaçu Anual 

2-Meteorologia Integrado 4 anos Maracanã Anual 

 

 

 

Controle e Processos 

industriais 

 

3-Automação Industrial 

Integrado 3 anos 

3 anos 

Nova Iguaçu 

Maria da 

Graça 

Anual 

Anual 

4-Eletrônica  
Integrado 4 anos Maracanã Anual 

Subsequente 2 anos Maracanã Sem. 

5-Eletrotécnica 
Integrado 4 anos Maracanã Anual 

Subsequente 2 anos Maracanã Sem. 

6-Manutenção Automotiva 
Integrado 3 anos Maria da 

Graça 

Anual 

7-Mecânica 

Integrado 4 anos 

3 anos 

Maracanã 

Itaguaí 

Anual 

Anual 

Subsequente 2 anos Maracanã Sem. 

Concomitante 3 anos Angra Sem. 

8-Energias Renováveis 
Subsequente 2 anos  Maria da 

Graça 

Sem. 

Gestão e Negócios 9-Administração 
Integrado 4 anos Maracanã Anual 

Subsequente 2 anos Maracanã Sem. 

 

Informação e 

Comunicação 

10-Informática  

Integrado 4 anos 

3 anos 

3 anos 

Maracanã 

Nova Iguaçu 

Nova Friburgo 

Anual 

Anual 

Anual 

11-Telecomunicações 

Integrado 4 anos 

 3 anos 

3 anos 

Maracanã 

Nova Iguaçu 

Petrópolis 

Anual 

Anual 

Anual 

Subsequente 2 anos Maracanã Sem. 

Infraestrutura  

12-Edificações 
Integrado 4 anos Maracanã Anual 

Subsequente 2 anos Maracanã Sem. 

13-Estradas Integrado 4 anos Maracanã Anual 

14-Portos  Subsequente 2 anos Itaguaí Sem. 

Produção 

Alimentícia 
15-Alimentos 

Integrado 3 anos Valença Anual 

Produção Industrial 16-Química Integrado 3 anos Valença Anual 

Segurança 17-Segurança do Trabalho 

Integrado 4 anos 

3 anos 

Maracanã 

Maria da 

Graça 

Anual 

Anual 

Subsequente 2 anos 

2 anos 

Maracanã 

Maria da 

Graça 

Sem. 

Sem. 

Turismo, 

Hospitalidade e 

Lazer 

18-Guia de Turismo 

Integrado 4 anos Maracanã Anual 
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desenvolvimento, constituindo-se em agências educativas dedicadas à formação de recursos 

humanos capazes de aplicar conhecimentos técnicos e científicos às atividades de produção e 

serviços.  

 

3.2. INSERÇÃO REGIONAL  
 

O propósito desta seção é tecer algumas considerações acerca do Campus de Angra dos 

Reis, antes, porém, é interessante apresentar algumas informações sobre o estado e o município.  

Segundo dados estimados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), no 

ano de 2019, o Estado do Rio de Janeiro com 43.750,423 km2, abriga uma população estimada de 

aproximadamente 17 milhões de habitantes, sendo a unidade da Federação de maior concentração 

demográfica, 365,23 habitantes/km2, especialmente na Região Metropolitana, constituindo-se 

assim em um grande mercado consumidor de bens e serviços.  Encontra-se em posição geográfica 

privilegiada, no centro da região geoeconômica mais expressiva do País, sendo o segundo Estado 

em importância econômica do Brasil [19]. 

O setor industrial do Rio de Janeiro é o segundo mais importante do País. Indústrias como 

a metalúrgica, siderúrgica, gás-química, petroquímica, naval, automobilística, audiovisual, 

cimenteira, alimentícia, mecânica, editorial, gráfica, de papel e celulose, de extração mineral, 

extração e refino de petróleo, química e farmacêutica comprovam a diversidade da estrutura do 

setor industrial do Rio de Janeiro e sua potencialidade econômica. Soma-se a isto o fato do Estado 

do Rio de Janeiro destacar-se pela expressiva representatividade de suas indústrias de base, como 

por exemplo, a Petrobras (petróleo e gás natural), uma das mais importantes do mundo, com 

tecnologia própria para extração de petróleo em águas profundas.  

Como é sabido, o Estado do Rio de Janeiro é o maior produtor de petróleo e gás natural do 

País, respondendo por 82% e 45% da produção nacional respectivamente. A Companhia 

Siderúrgica Nacional (aços planos), por exemplo, é a maior da América Latina. Entre as diversas 

indústrias existentes estão a Cosigua (aços não planos), a Vale (mineradora) e a NUCLEP 

(equipamentos pesados).  Na indústria naval, uma das atividades econômicas mais antigas do 

Brasil - onde o Rio é pioneiro, o estado detém mais de 85% da capacidade nacional instalada, 

inovando na construção de grandes plataformas de petróleo e em sofisticadas embarcações de 

apoio offshore.  

Continuando, o Polo Automotivo, composto de empresas multinacionais tais como a 

Peugeot-Citröen, Nissan, a Volkswagen Caminhões e as empresas do tecnopólo, é um dos mais 

modernos do mundo, exportando para os principais mercados e consolidando a liderança 



Projeto Pedagógico do Curso de Engenharia Mecânica - CEFET/RJ  2020/2 

______________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

 

 

Página 16 de 238 

 

 

 

tecnológica do país neste setor.  

Por sua vez, O município de Angra dos Reis abriga uma população estimada de 

aproximadamente 207.044 pessoas com uma concentração demográfica, 205,45 hab/km². A 

cidade está localizada no oeste do estado do Rio de Janeiro, na mesorregião sul fluminense, como 

mostrado na figura abaixo, e possui uma área territorial estimada em 813,210 km². Além disso, é 

importante informar que o município está próximo de dois dos principais polos econômicos e 

centros industriais da região sudeste, a saber: Rio de Janeiro (157 km); São Paulo (396 km).  

Com relação à economia, o setor industrial de Angra dos Reis gira em torno das seguintes 

atividades: i) indústria naval; ii) geração de energia elétrica; iii) portos; iv) turismo; e, v) pesca.  

Na Figura 2 é apresentada a localização do CEFET/RJ Campus Angra dos Reis perante geografia 

regional do estado do Rio de Janeiro. 

 

 

Figura 2: Localização do CEFET/RJ Campus Angra dos Reis  

 

Nas regiões do Médio Paraíba do Sul e Costa Verde há a existência de diversas indústrias 

no setor metalúrgico, metal-mecânica, etc. Destaca-se no setor metalúrgico a Companhia 

Siderúrgica Nacional (CSN), Ternium, Vale (mineradora), dentre outras. Na indústria naval, 

inovando na construção de grandes plataformas de petróleo e em sofisticadas embarcações de 

apoio offshore, em Angra dos Reis, destaca-se o estaleiro BrasFELS S/A. 
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Paraty 

Mangaratiba 

Rio Claro 

Angra dos Reis 

Diante de tantas demandas técnicas e profissionais ofertadas pelo setor industrial do 

município, percebe-se que a implantação de uma escola técnica, contextualizada sob a égide do 

ensino de qualidade, princípios éticos, sustentabilidade econômica, social e ambiental, é 

plenamente justificável. 

No ano de 2010, quando o CEFET/RJ Campus Angra dos Reis foi inaugurado com a 

abertura do curso Técnico em Mecânica, só existiam dois cursos de graduação no ensino superior 

em Angra dos Reis, com 447 alunos matriculados. Em 2010, nos municípios mais próximos do 

CEFET/RJ Campus Angra dos Reis, Mangaratiba, Paraty e Rio Claro, não existia oferta de cursos 

de graduação no ensino superior [20]. 

Considerando o número de egressos do ensino médio dos municípios de Angra dos Reis, 

Mangaratiba, Paraty e Rio Claro, que são as principais cidades que compõem a denominada 

ñCosta Verdeò, pode se observar na Figura 3 um total de 2234 egressos no ano de 2016, sendo 

que no ensino de jovens e adultos as quatro cidades tiveram um total de 5440 alunos matriculados 

distribuídos na rede estadual e municipal, porém unicamente a cidade de Angra dos Reis contava 

com cursos de graduação presencial no ensino superior, atendendo no ano 2015 um total de 1367 

alunos, verificando-se a necessidade de instituições de ensino superior para o desenvolvimento 

de profissionais qualificados na região [21], [22], [23] e [24].  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3: Número de egressos do ensino médio na região.  
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Desta forma observa-se que existe uma forte demanda de profissionais da Engenharia na 

região e no Brasil, sendo as empresas instaladas em Angra dos Reis (Figura 3), as principais 

candidatas a contratar os engenheiros egressos do Campus Angra dos Reis do CEFET/RJ. 

Atualmente, o Campus Angra dos Reis do CEFET/RJ, com o propósito de verticalizar o 

ensino, oferece os cursos de graduação em Engenharia Mecânica, Engenharia Metalúrgica, 

Engenharia Elétrica e Pós-Graduação lato sensu em Processos Industriais. 

Nos últimos anos o cenário da região tem mudado como pode ser observado na Tabela 4, 

elaborada com dados de estudos Socioeconômicos dos Municípios do Estado do Rio de Janeiro 

de 2017 e de 2010, respectivamente. Verifica-se que que no ano 2016 foram ofertados 12 cursos 

do ensino superior na região, um aumento de 600% quando comparado com o ano 2010. A 

abertura dos cursos de Engenharia Mecânica, Metalúrgica e Elétrica do CEFET/RJ Campus Angra 

dos Reis contribuiu e contribuirá cada vez mais para melhorar esse cenário [17-21]. 

 

Tabela 4: Dados dos egressos do ensino médio e oferta de cursos de graduação [17-21]. 

Município 

2010 2016 2010 2016 

Concluintes do Ensino 

Médio 

Nº de cursos 

Superiores 

Presenciais 

Alunos 

matriculados 

Nº de cursos 

Superiores 

Presenciais 

Alunos 

matriculados 

Angra dos Reis 1426 1497 2 447 12 1367 

Paraty 257 302 0 0 0 0 

Rio Claro 158 147 0 0 0 0 

Mangaratiba 293 228 0 0 0 0 

Total de alunos 2134 2174 2 447 12 1367 
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Figura 4: Principais empresas próximas do CEFET/RJ Campus Angra dos Reis. 

Em consonância com o exposto, o Centro Federal de Educação Tecnológica Celso Suckow 

da Fonseca, Campus Angra dos Reis, representa uma parcela do incentivo do Governo Federal ao 

desenvolvimento da região, participando no processo de educação profissional e tecnológica da 

população. 

 

3.3. FILOSOFIA , PRINCÍPIOS , M ISSÃO E OBJETIVOS  

3.3.1 Filosofia 

 

Corresponde à filosofia orientadora da ação no CEFET/RJ compreender essa instituição 

educacional como um espaço público de formação humana, científica e tecnológica. 

Compreender, ainda, que: 

Å Todos os servidores são responsáveis por esse espaço e nele educam e se educam 

permanentemente;  

Å Os alunos são corresponsáveis por esse espaço e nele têm direito às ações 

educacionais qualificadas que ao Centro cabe oferecer;  

Å A convivência, em um mesmo espaço acadêmico, de cursos de diferentes níveis de 

ensino e de atividades de pesquisa e extensão compõe a dimensão formadora dos profissionais 
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preparados pelo Centro, ao mesmo tempo em que o desafia a avançar no campo da concepção e 

realização da educação tecnológica.  

 

3.3.2 Princípios 

 

 A filosofia institucional se expressa, ainda, nos princípios norteadores do seu projeto 

político-pedagógico, documento (re)construído com a participação dos segmentos da comunidade 

escolar (servidores e alunos) e representantes dos segmentos produtivo e outros da sociedade. 

Integram tais princípios: 

Å Defesa da educação pública e de qualidade; 

Å Autonomia institucional; 

Å Gestão democrática e descentralização gerencial; 

Å Compromisso social, parcerias e diálogo permanente com a sociedade; 

Å Adesão à tecnologia a serviço da promoção humana; 

Å Probidade administrativa; 

Å Valorização do ser humano; 

Å Observância dos valores éticos; 

Å Respeito à pluralidade e divergências de ideias, sem discriminação de qualquer 

natureza; 

Å Valorização do trabalho e responsabilidade funcional. 

 

Dentre ações de valorização do ser humano, observa-se a Resolução nº1, de 30 de maio de 

2012 [8], do Conselho Nacional de Educação (CNE). Tal Resolução estabelece as Diretrizes 

Nacionais para a Implementação da Educação em Direitos Humanos, que devem ser observadas 

pelos sistemas de ensino e suas instituições. 

O CEFET/RJ se pauta na formação de cidadãos hábeis para a participação em uma 

sociedade livre, democrática e tolerante com as diferenças e as diversidades (de origem, ®tnico-

racial, religiosa, fēӢsico-individual, geracional, de gênero, de orientação sexual, de opção política, 

dentre outras). 

No ensino, a educação em direitos humanos pode ser incluída por meio de diferentes 

modalidades, tais como, disciplinas obrigatórias e optativas, linhas de pesquisa e áreas de 

concentração, transversalizaç«o no projeto polēӢtico-pedag·gico, entre outros. 

Na pesquisa, as demandas de estudos na área dos direitos humanos requerem uma política 
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de incentivo que institua esse tema como área de conhecimento de caráter interdisciplinar e 

transdisciplinar. 

Na extensão, a inserção desse tema em programas e projetos pode envolver atividades de 

capacitação, assessoria e realização de eventos, entre outras, articuladas com as áreas de ensino e 

pesquisa, contemplando temas diversos. 

Cabe a observância da Educação em Direitos Humanos a partir da promoção dos seguintes 

princípios: 

 

¶ Dignidade humana; 

¶ Igualdade de direitos; 

¶ Reconhecimento e valorização das diferenças e das diversidades; 

¶ Laicidade do Estado. 

 

3.3.3 Missão 

 

Promover a educação mediante atividades de ensino, pesquisa e extensão que propiciem, 

de modo reflexivo e crítico, na interação com a sociedade, a formação integral (humanística, 

científica e tecnológica, ética, política e social) de profissionais capazes de contribuir para o 

desenvolvimento cultural, tecnológico e econômico dessa mesma sociedade4.  

 

3.3.4 Objetivos 

 

Orientados pela legislação vigente e em consonância com o PDI do CEFET/RJ, constituem 

objetivos prioritários do CEFET/RJ4: 

¶ Consolidar e ampliar a inserção do CEFET/RJ no desenvolvimento socioeconômico, 

cultural, político e científico em níveis local, regional e nacional.  

¶ Criar mecanismos de ampliação dos espaços de interlocução do CEFET/RJ com a 

sociedade, dirigindo suas funções acadêmicas de ensino, pesquisa e extensão para o 

atendimento das demandas sociais e do desenvolvimento do país.  

 

4 http://www.cefet-rj.br/arquivos_download/pdi/2015_2019/pdi_edicaoPublicada.pdf 
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¶ Estabelecer políticas facilitadoras da integração da comunidade acadêmica intracampus, 

intercampi e com os grupos organizados da sociedade, especialmente na área de atuação 

do CEFET/RJ.  

¶ Consolidar e ampliar a expansão do CEFET/RJ, fundamentada em ensino, pesquisa e 

extensão, de modo articulado com as políticas públicas da área.  

¶ Consolidar as ações de capacitação dos docentes e dos servidores técnico-administrativos 

através da implementação de um programa de desenvolvimento, avaliação, desempenho 

e alocação, que respeite as habilidades de caráter pessoal e profissional, com reflexos na 

melhoria dos serviços essenciais às atividades de ensino, pesquisa e extensão.  

¶ Participar, em nível local, regional e nacional, de fóruns de discussão e definição de 

políticas públicas no âmbito do ensino, pesquisa e extensão.  

¶ Incentivar o desenvolvimento de programas inovadores, bem como o intercâmbio com 

instituições nacionais e internacionais, visando à crescente qualificação de pesquisadores 

e grupos de pesquisa, estimulando a divulgação do conhecimento produzido.  

¶ Estimular a realização de projetos de pesquisa, que aperfeiçoem a produção científica e 

tecnológica, integrando os diversos níveis de ensino.  

¶ Implementar políticas acadêmicas de integração do ensino, pesquisa, extensão e  

internacionalização, através de programas que envolvam de forma indissociável a 

produção e difusão do conhecimento, contribuindo para a formação dos alunos. 

 

3.4. GESTÃO ACADÊMICA  

 

Apresenta-se a seguir a estrutura geral do CEFET/RJ aprovada pela Portaria nº 3.796 de 1 

de novembro de 2005 (ANEXO III), do Ministério da Educação, a estrutura do CEFET/RJ 

compreende: 

Órgão colegiado: Conselho Diretor. 

Órgãos executivos: 

a) Diretoria Geral 

Vice-Diretoria Geral 

Assessorias Especiais 

Gabinete 

b) Diretorias de Unidades (Campi) de Ensino 

c) Diretorias Sistêmicas 
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Diretoria de Administração e Planejamento 

Diretoria de Ensino 

Diretoria de Pesquisa e Pós-Graduação 

Diretoria de Extensão 

Diretoria de Gestão Estratégica 

Órgãos de controle: Auditoria Interna. 

 

 O organograma funcional do CEFET/RJ com todas as suas diretorias sistêmicas e unidades 

é apresentado na Figura 5. 

Ao Conselho Diretor, órgão deliberativo e consultivo da administração superior do Centro, 

compete, entre outras atribuições, estabelecer a política geral da Instituição, deliberando sobre 

planos administrativo, econômico-financeiro e de ensino, pesquisa e extensão, por meio de 

resoluções. Integrado por dez membros, todos nomeados pelo Ministro de Estado da Educação, 

tem como Presidente o Diretor-Geral e, ademais, representação dos docentes do ensino básico, 

técnico e tecnológico e do magistério superior, dos servidores técnicos-administrativos, dos 

discentes e do Ministério da Educação, da Federação da Indústria, da Federação do Comércio, da 

Federação da Agricultura, Pecuária e Pesca, e dos ex-alunos. 

 
Fonte: Relatório de Gestão do Exercício de 2019 do CEFET/RJ. 

Figura 5: Organograma funcional do CEFET/RJ. 
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Em nível sistêmico, compõem instâncias de decisão colegiada: 

¶ O Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão (CEPE); 

¶ O Conselho de Ensino (CONEN); 

¶ O Conselho de Pesquisa e Pós-graduação (COPEP); 

¶ O Conselho de Extensão (CONEX); 

¶ O Conselho Departamental (CONDEP); 

¶ O Conselho do Departamento de Ensino Médio e Técnico (CONDMET). 

Em cada Unidade de Ensino, compõem instâncias de decisão colegiada as Coordenações 

de Curso e as Coordenadorias de Programas de Pós-Graduação. A esses Colegiados compete a 

coordenação didática de cada curso ï de educação profissional técnica de nível médio, de 

graduação e de pós-graduação ï, cabendo-lhes, entre outras atribuições: orientar e coordenar as 

atividades do curso, propondo aos departamentos a indicação ou substituição de docentes; 

elaborar o currículo do curso, com indicação de ementas, créditos e pré-requisitos das atividades 

acadêmicas curriculares que o compõem, e referendar os programas dessas atividades; decidir 

questões relacionadas a matrícula, dispensa e inclusão de atividades acadêmicas curriculares, 

transferência, continuidade de estudos, obtenção de novo título e outras formas de ingresso, bem 

como das representações e recursos contra matéria didática, obedecida a legislação pertinente; 

coordenar e executar os procedimentos de avaliação do curso. 

A figura a seguir ilustra o organograma funcional do Campus Angra dos Reis do CEFET/RJ. 

 

Fonte: Relatório de Gestão do Exercício de 2017 do CEFET/RJ. 

Figura 6: Organograma funcional do CEFET/RJ Campus Angra dos Reis. 
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 Cada Campus ou Unidade possui um Conselho local (CONPUS), que corresponde a um 

órgão consultivo e deliberativo. O Colegiado ® o órgão consultivo de cada Departamento 

Acadêmico ou Coordenação para os assuntos de política de ensino, pesquisa e extensão, em 

conformidade com as diretrizes do Centro. 

O CEFET/RJ Campus Angra dos Reis mantém uma estrutura acad°mico-administrativa, 

dando suporte aos discentes e docentes dos cursos de graduação e técnico, através dos seguintes 

setores: 

¶ Seção de Registro Acadêmico (SERAC-AR): responsável por guardar documentos, 

registrar e realizar a manutenção dos dados dos alunos de todos os cursos do Campus, 

prestar informações ̈ comunidade externa e escolar ï dando suporte aos alunos e 

docentes, emitir documentos, realizar matrículas e operar sistemas do governo Federal. 

Este setor atualmente também responde por assuntos gerais de Estágio, Intercâmbio, 

Extensão, Monitoria e Iniciação Científica do Campus Angra dos Reis;  

¶ Gerência Acadêmica (GERAC-AR): supervisionar, coordenar e executar as atividades 

acadêmicas e assistir ao Diretor em estudos, planos e projetos de desenvolvimento do 

Campus.  

¶ Seção de Articulação Pedagógica (SAPED-AR): tem como atribuições: Implementar a 

execução, avaliar e coordenar a reconstrução do projeto pedagógico de escolas de ensino 

médio ou ensino profissionalizante com a equipe escolar; viabilizar o trabalho pedagógico 

coletivo e facilitar o processo comunicativo da comunidade escolar e de associações a ela 

vinculadas; estudar medidas que visem melhorar os processos pedagógicos; elaborar e 

desenvolver projetos educacionais; participar da elaboração de instrumentos específicos 

de orientação pedagógica e educacional; Elaborar manuais de orientação, catálogos de 

técnicas pedagógicas; participar de estudos de revisão de currículo e programas de ensino; 

executar trabalhos especializados de administração, orientação e supervisão educacional; 

participar de divulgação de atividades pedagógicas; implementar programas de 

tecnologia educacional; elaborar e desenvolver projetos de ensino, pesquisa e extensão; 

acompanhar os processos de ensino aprendizagem com foco nos estudantes; orientar o 

corpo docente sobre os processos de avaliação; organizar e presidir os conselhos de classe 

dos cursos técnicos; acompanhamento dos alunos público-alvo da educação especial, 

conforme Decreto nº 7.611, de 17 de novembro de 2011. 
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¶ Setor de Assistência Estudantil: responsável pela elaboração e execução dos Programas 

de Assistência Estudantil (Programa de Auxílio ao Estudante com Deficiência-PAED; 

Programa de Auxílio Emergencial-PAEm; Programa de Auxílio ao Estudante-PAE), 

procedendo com: Divulgação do Edital de acesso; Orientação sobre o processo de 

inscrição online e sobre a entrega da documentação específica; Recebimento da 

documentação específica para cada Programa; Análise da documentação específica para 

cada Programa; Entrevista pelo Serviço Social, quando necessário; Validação das 

inscrições homologadas; Divulgação do resultado final; Recebimento dos documentos 

bancários para o recebimento do Benefício; Acompanhamento social dos alunos 

bolsistas; Envio mensal da planilha para pagamento dos auxílios. 

 

4. ORGANIZAÇÃO DO CURSO  

4.1. CONCEPÇÃO DO CURSO 

4.1.1. Justificativa e Pertinência do Curso 

 

Segundo dados do MEC, atualmente o curso Engenharia Mecânica de forma presencial é 

ofertado no Brasil por 64 instituições de ensino superior gratuitas, onde existem ativos 116 cursos 

ativos em sua maioria na região sudeste. No estado de Rio de Janeiro, os cursos de Engenharia 

Mecânica são ofertados por 6 grandes centros universitários: Universidade Federal Fluminense 

(UFF), Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), Universidade do Estado do Rio de Janeiro 

(UERJ), Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Fluminense (IF 

fluminense),  Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio de Janeiro (IFRJ), e no 

Centro Federal de Educação Tecnológica Celso Suckow Da Fonseca (CEFET/RJ), distribuídos 

em diversas unidades externas localizadas em todo o Estado do Rio de Janeiro [25].  

No caso específico do CEFET/RJ campus Angra dos Reis, o curso de Engenharia Mecânica 

foi reconhecido pelo Governo Federal através da resolução no 10/10 de 20 de agosto de 2010, o 

qual procura atender as exigências do mercado, que busca por profissionais atualizados, capazes 

de responder efetivamente aos desafios impostos pelas mudanças tecnológicas. 

Dentro desta visão, o curso de Engenharia Mecânica busca elaborar um currículo orientado 

às necessidades do mercado, explorando didáticas de ensino mais interativas, motivantes, 

envolventes, que promovam a autoaprendizagem e, principalmente, entendendo a graduação 

como uma etapa do processo de educação continuada. 
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4.1.2. Importância da Engenharia Mecânica no Contexto Atual 

 

O CEFET/RJ busca adaptar-se à nova contingência, modernizando seus currículos e 

laboratórios permitindo ao acadêmico da engenharia dominar novas competências e experimentar 

os mais modernos equipamentos da grande área da Engenharia Mecânica. Sem dúvida, esta 

modernização requer investimentos, não só em equipamento, mas em treinamento dos 

profissionais que irão operar o instrumental. 

A busca de parceria com indústrias e empresas de desenvolvimento de tecnologia pode 

propiciar uma redução nestes investimentos, além de trazer para o mercado profissionais treinados 

neste ambiente, o que certamente será decisivo para sua absorção pelos setores profissionais. 

Sendo a engenharia mecânica uma especialidade muito abrangente, é comum os profissionais 

trabalharem nos mais diversos setores da atividade econômica como: indústrias de maquinário, 

automotivas, têxtil e eletroeletrônica, quer desenvolvendo projetos, quer trabalhando no 

planejamento, no desenho ou na execução de processos e equipamentos mecânicos e 

eletromecânicos, veículos automotores, eletrodomésticos, automação industrial, etc.  

O engenheiro mecânico pode atuar também na pesquisa e desenvolvimento de produtos em 

outras indústrias ou na área de suporte técnico em vendas de produtos industrializados. Um 

diferencial para o engenheiro mecânico é o aprofundamento na termodinâmica, conhecimento 

utilizado para transformar e armazenar a energia. A atuação desse profissional poderá ser na área 

de processos, onde ele divide espaço com o engenheiro químico; ou na área de geração de energia, 

com o engenheiro eletricista.  

Há ainda outros segmentos de forte atuação: aeronáutico, aeroespacial, metalúrgico, 

petroquímico e alimentício, de celulose, de papel e usinas de açúcar e álcool, além de petróleo e 

de gás. 

Conforme já mencionado, o aumento do parque industrial no Estado do Rio de Janeiro, 

alavancado pelo polo petroquímico e pelas indústrias automotivas, entre outros, há de aquecer a 

demanda de novos e competentes profissionais de engenharia mecânica, que, necessariamente, 

deverão atender às novas tendências impostas pelos mercados globalizados.  

Assim, considerando as demandas efetivas de natureza econômica e social, o curso de 

Engenharia Mecânica em questão vem suprir uma necessidade não apenas nacional, mas, 

sobretudo local, uma vez que está localizado numa região onde existe uma demanda alta de 

profissionais qualificados devido às atividades industriais que regem sua economia. Também é 



Projeto Pedagógico do Curso de Engenharia Mecânica - CEFET/RJ  2020/2 

______________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

 

 

Página 28 de 238 

 

 

 

importante ressaltar que esse curso atende a necessidade de formação profissional da população 

local e também de municípios vizinhos possibilitando assim, a inserção no mercado de trabalho5, 

assegurando uma formação do egresso capaz de absorver e desenvolver novas tecnologias, 

estimulando a identificação e resolução de problemas, considerando seus aspectos políticos, 

econômicos, sociais, ambientais e culturais, com visão ética e humanística. 

 

4.1.3. Projeto Pedagógico 

 

O Projeto Pedagógico do Curso de Engenharia Mecânica do CEFET/RJ Campus Angra dos 

Reis, procura contemplar as exigências da atualidade, que solicita um profissional cada vez mais 

qualificado e capaz de responder efetivamente aos desafios impostos pelas contínuas e 

irreversíveis mudanças tecnológicas, mantendo uma janela aberta para perceber, captar e 

compreender as demandas do mercado de trabalho. 

A formação do engenheiro acontecerá a partir do resgate, da assimilação, da construção e 

reconstrução de conhecimentos, redefinindo a aprendizagem como um compromisso histórico, 

onde a formação do profissional, técnica e intelectual, está inserida no contexto nacional e 

mundial. 

Estas circunstâncias requerem, de tempos em tempos, a atualização de seu conteúdo e de 

sua forma para que o Projeto do Curso ajuste-se, modifique-se, e adapte-se em sua busca de novos 

recursos e de novas metodologias considerando: os avanços da ciência e as transformações 

sociais; as relações de trabalho; as alternativas sócio-políticas; as questões de meio ambiente; a 

construção de uma sociedade sustentável; as atividades teóricas-práticas; as atividades 

complementares (o contexto e a interdisciplinaridade); a graduação como etapa inicial da 

formação e a necessidade da atualização constante; a relação entre ensino, pesquisa e extensão. 

Para atender a este cenário, o curso busca fornecer uma formação teórica sólida, enfatizar 

os valores éticos e proporcionar uma visão de conjunto do mercado de trabalho, consolidados 

com o fornecimento de atividades práticas e de pesquisa.  

A primeira versão do Projeto Pedagógico atual do curso de Engenharia Mecânica foi criada 

em 2016, entrando em vigência no primeiro semestre de 2017, a qual será doravante denominado 

ñPPC 2017ò. A longo desse tempo foi constatado pelos professores, pela coordenação e pelo 

Núcleo Docente Estruturante do curso, alguns problemas no Projeto Pedagógico como por 

 

5 http://www.cefet-rj.br/arquivos_download/PPC-ENG_MEC_ITAGUAI-Abril_2015-Revisado.pdf 
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exemplo: No PPC 2017 publicado no site a maioria dos códigos das disciplinas especificas 

aparecem como ñGEMECARXXXXò por®m o correto seria ñGMECARXXXXò. Isto foi 

corrigido nessa versão atualizada. Pelo que foi decidido fazer uma revisão cuidadosa de todo o 

PPC 2017, onde foram realizadas as seguintes atualizações: 

 

1) No primeiro período: 

¶ Mudança no código da disciplina GEXTAR1103 Desenho Técnico I. Foi substituído 

por GEXTAR1100 Desenho Técnico. 

 

2) No segundo período: 

¶ Foram retirados os pré-requisitos das disciplinas GEXTAR1206 Física I e 

GEXTAR1205 Física experimental I que tinham o pré-requisito GEXTAR1101 

Calculo Diferencial e Integral I. 

 

3) No terceiro período: 

¶ A disciplina Finanças pertencente a matriz curricular do PPC 2017, aparece no PPC 

com dois códigos GEXTAR1309 Finanças e GEXTAR1310 Finanças. No sistema 

foi cadastrado GEXTAR1310 Finanças pelo que será esse o código utilizado. 

 

4) No quinto período: 

¶ Mudança no código da disciplina Eletricidade Aplicada GEXTAR1501 por 

GEELAR1550 Eletricidade Aplicada. 

 

5) No sexto período: 

¶ Adicionar a disciplina GEXTAR1602 Desenho de Máquinas o pré-requisito de 

GMECAR1311 Metrologia Industrial.  

¶ Mudança nos pré-requisito da disciplina GEXTAR1601, GMECAR1503 Processo de 

fabricação II e GEXTAR1104 Química geral, pelo pré-requisito GEXTAR1502 

Ciência dos Materiais II. 
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6) No sétimo período:  

¶ Mudança no código da disciplina Gestão da produção e projetos de GEXTAR1701 

Gestão e produção de projetos por GEXTAR1707 Gestão da produção e projetos. Além 

disso, foi adicionado o pré-requisito de Probabilidade e estatística.  

¶ Mudança no pré-requisito da disciplina GMECAR1701 Elementos de Maquina I, 

GMECAR1502 Resistencia de Materiais I, por GMECAR1603 Resistência de Materiais 

II . 

 

7) No oitavo período:  

¶ Adicionar na disciplina GMECAR1805 Tubulações e vasos de pressão o pré-requisito 

GMECAR1606 Instrumentação Industrial. 

 

8) No nono período: 

¶ Atualizar a disciplina GMECAR1901 Projeto Final I com parte do conteúdo de metodologia 

cientifica ministrado inicialmente em introdução à engenharia mecânica. Foram adicionados 

os pré-requisitos de GEXTAR1602 Desenho de máquinas, GMECAR1701 Elementos de 

máquinas I, GMECAR1702 Transferência de calor ou a equivalência de 150 créditos. 

 

De forma geral, foram atualizadas todas as bibliografias, foram revisadas as ementas e 

programas sendo atualizados quando necessário, sempre considerando que as mudanças não 

representaram mais do que 25% da ementa original, foi adicionado como critérios de avaliação 

projetos integradores em algumas disciplinas especificas dando resposta as novas diretrizes 

curriculares nacionais de 2019. Disciplinas que podem implementar na suas formas de avaliação 

projetos integradores: 

GMECAR1604 Ensaios destrutivos e não destrutivos 

GMECAR1701 Elementos de Máquinas I 

GMECAR1706 Dinâmica das Máquinas 

GMECAR1801 Elementos de Máquinas II 

GMECAR1804 Sistemas Térmicos 
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Após estas alterações citadas foi criada uma tabela de equivalência, Tabela 5, visto que 

todos os alunos migraram para a grade atualizada do PPC 2017. A grade curricular referente a 

este PPC ser§ doravante denominada ñGrade Curricular PPC 2017 atualizada em 2020ò e foi 

aprovada no NDE e no colegiado. 

 

Tabela 5:  Equivalências entre as grades 2017 original e atualizada em 2020. 

PPC 2017 PPC 2017 Atualizado em 2020 

Código Nome  Pré-requisito Código Nome  Pré-requisito 

GEXTAR1103 Desenho Técnico - GEXTAR1100 Desenho Técnico - 

GEXTAR1206 Física I GEXTAR1101 Cálculo 

Diferencial e Integral I 

GEXTAR1206 Física I - 

GEXTAR1205 Física experimental 
I 

GEXTAR1101 Cálculo 
Diferencial e Integral I 

GEXTAR1205 Física experimental I - 

GEXTAR1309  Finanças GEXTAR1210 Modelo de 

gestão e empreendedorismo 

GEXTAR1310  Finanças GEXTAR1210 Modelo de 

gestão e empreendedorismo 

GEXTAR1501 Eletricidade 
Aplicada 

GEXTAR1403 Física III GEELAR1550 Eletricidade 
Aplicada 

GEXTAR1403 Física III 

GEXTAR1602  Desenho de 
Maquinas 

GEXTAR1103 Desenho 
Técnico 

GEXTAR1602  Desenho de 
Maquinas 

GEXTAR1100 Desenho 
Técnico 

GMECAR1311 Metrologia 
Industrial 

GEXTAR1601  Corrosão GEXTAR1104 Química 

Geral 

GMECAR1503 Processo 
de fabricação II 

GEXTAR1601  Corrosão GEXTAR1502 Ciências dos 

Materiais II 

GMECAR1701  Elementos de 
Maquina I 

GMECAR1502 
Resistência dos materiais I 

GMECAR1701  Elementos de 
Maquina I 

GMECAR1603 Resistência 
dos materiais II 

GEXTAR1701  Gestão e produção 

de projetos 

GEXTAR1309 Finanças GEXTAR1707 Gestão da produção 

e projetos 

GEXTAR1310 Finanças 

GEXTAR1402 Probabilidade 

e estatística 

GMECAR1805  Tubulações e vasos 

de pressão 

GMECAR1703 Mecânica 

dos fluidos II 

GMECAR1603 
Resistencia de materiais II 

GMECAR1805  Tubulações e vasos 

de pressão 

GMECAR1703 Mecânica 

dos fluidos II 

GMECAR1603 Resistencia 
de materiais II 

GMECAR1606 

Instrumentação Industrial 

GMECAR1901 Projeto Final I - GMECAR1901 Projeto Final I GEXTAR1602 Desenho de 

máquinas 

GMECAR1701 Elementos de 
máquinas I 

GMECAR1702 

Transferência de calor 

 

Foi constatado também, em reunião de NDE e depois de colegiado, que as disciplinas 

optativas ofertadas no PPC 2017 estavam desatualizadas pelo que foram aprovadas as seguintes 

mudanças na grade de disciplinas optativas: 
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1) A disciplina GMECOP1911 Sistemas fotovoltaicos deixa de ser oferecida.  

2) A disciplina GMECOP1912 Sistemas de abastecimento de água deixa de ser oferecida. 

3) A disciplina GMECOP1913 Engenharia de polímeros em biomedicina deixa de ser 

oferecida. 

4) A disciplina Termoeconomia e impacto ambiental deixa de ser oferecida. 

5) A disciplina GMECOP1912 Fluidodinâmica computacional aplicada a turbomáquinas 

deixa de ser oferecida.  

6) A disciplina GMECOP1918 Química geral II deixa de ser oferecida. Devido a mesma ter 

unicamente 2 créditos o qual não satisfaz as necessidades de nossos alunos. 

7) A disciplina GMECOP1906 Introdução ao método de elementos finitos teve o pré-

requisito de GMECAR1502 resistência de Materiais I alterado para GMECAR1603 

Resistencia dos Materiais II, pois propicia aos discentes uma melhor relação/conexão dos 

conteúdos. 

8) A disciplina GMECOP1915 Mecânica computacional deixa de ser oferecida. 

9) A ementa da disciplina GMECOP1902 Tópicos em vibrações foi atualizada atendendo às 

necessidades de conteúdos ministrados, mantendo mesma carga horaria de 3 tempos. 

10) A disciplina Maquinas de Elevação e Transporte foi mudado o nome para Máquinas de 

Transporte e atualizado o pré-requisito original de GMECAR1701 Elementos de 

Máquinas I para GMECAR1801 Elementos de Máquinas II.  

11) A disciplina GMECOP1914 Tópicos especiais em mecânica da fratura e fadiga deixa de 

ser oferecida 

12) A disciplina Tópicos especiais em Engenharia mecânica II passa a ser oferecida como 

optativa com ementa e programa abertas possibilitando a oferta de disciplinas de outros 

cursos.  

13) A disciplina Dinâmica Aplicada passa a ser oferecida. 

 

Na tabela são apresentadas a disciplinas que pretendem-se ofertar a partir de 2021. 
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Tabela 6: Disciplinas optativas PPC 2017 atualizado em 2020. 

Código  Nome Código Pré-requisito 

GMECOP1901 
Tópicos especiais em Engenharia 

mecânica* 

- 
120 créditos 

GMECOP1902 Tópicos em vibrações  GMECAR1504 Vibrações Mecânicas 

GMECOP1903 Projeto integrado por computador  - 150 créditos 

GMECOP1904 Mecatrônica  
GMECAR 1402  

GMECAR 1606 

Dinâmica 

Instrumentação Industrial 

GMECOP1905 Manutenção industrial  - 120 créditos 

GMECOP1906 
Introdução ao método de 

elementos finitos  

GEXTAR 1201 

GEXTAR 1303 

GMECAR1603 

Cálculo diferencial integral II 

Cálculo numérico 

Resistencia dos materiais II 

GMECOP1907 Conversão de energia  - 120 créditos 

GMECOP1908 Sistemas hidropneumáticos  GMECAR1601 Mecânica de fluidos I 

GMECOP1909 Sistemas de cogeração  GMECAR 1604 Termodinâmica II 

GMECOP1910 Impacto ambiental  - 120 créditos 

GMECOP1911 Máquinas de transporte GMECAR1801 Elementos de Máquina II 

GMECOP1912 Tópicos especiais em Engenharia 

mecânica II* 

- 120 créditos 

GMECOP1913 Dinâmica Aplicada GMECAR1402 Dinâmica  

GMECOP1916 Sistemas de biomassa  - 150 créditos 

GEDA7802 
Libras ï Língua Brasileira de 

Sinais**  

  

* as ementas utilizadas nesses códigos poderão ter pré-requisitos específicos  

** ofertada por outra unidade do CEFET/RJ 

 

Em virtude da rápida evolução tecnológica a que os cursos de engenharia estão sujeitos, é 

importante que o Projeto Pedagógico do Curso seja constantemente reavaliado, discutido e 

ajustado. O Projeto Pedagógico do Curso (PPC) é um instrumento de concepção de ensino e 

aprendizagem de um curso que possibilita identificar os objetos, o perfil do egresso, a estrutura 

do curso, os procedimentos de avaliação e os instrumentos normativos de apoio. A divulgação do 

PPC é importante para toda a comunidade, tanto externa quanto interna à instituição de ensino. 

Afinal, além de possibilitar aos candidatos ao curso conhecerem a proposta de perfil de formação 

e possíveis áreas de atuação, serve como diretriz operacional e organizacional para docentes, 

discentes e técnicos administrativos em educação pautarem suas ações para a efetiva formação do 

perfil do egresso pretendido. Todas as informações do curso como projeto pedagógico, matriz 
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curricular, dentre outras, estão disponíveis na Seção de Registro Acadêmico (SERAC), na 

coordenação do curso, na Seção de Articulação Pedagógica (SAPED), bem como no site da 

instituição e em ANEXO V e VI. 

Valido esclarecer que as atualizações propostas no presente PPC não modificam a carga 

horaria da matriz curricular atual, mantendo-se uma carga horária total obrigatória de 4336 horas-

aula. Nesta carga horária, 3294 horas-aula são referentes às disciplinas obrigatórias, 270 horas-

aula relativas às disciplinas optativas, 144 horas-aula ao projeto de Final de Curso, 250 horas-aula 

referente as atividades complementares, e 378 horas-aula referentes ao estágio supervisionado. 

Neste último caso, estágio curricular, a carga horária mínima, estabelecida pela Resolução 

CNE/CES nº 11, de 11/03/2002, é de 180 horas.  A carga horária mínima total do curso exigida, 

estabelecida pela Resolução CNE/CES nº 2, de 18/06/2007, corresponde a 3.600 horas. A hora 

aula estabelecida para o curso de Engenharia Mecânica em questão é de 50 minutos, com exceção 

do estágio supervisionado e atividades complementares, em que corresponde a 60 minutos. 

Assim, a carga horária total do curso em horas-relógio corresponde a 3.718 horas. Desta forma, o 

curso atende a carga horária mínima estabelecida na Resolução CNE/CES nº 2/2007 e na 

Resolução CNE/CES nº 11/2002 e não ultrapassa a carga horária máxima estabelecida na 

Resolução nº01/2016 do CEPE [26]. 

Sendo assim, é legítimo registrar que no processo de construção e atualização deste 

documento, a coordenação do curso e o NDE têm realizado reuniões e discussões para assegurar 

a efetiva participação e comprometimento dos servidores e discentes na construção de um projeto 

pedagógico moderno, representativo, coerente e fundamentado, garantindo a sólida formação de 

egressos comprometidos com o desenvolvimento econômico, social, humanístico, ambiental e 

tecnológico da região e do país. 

 

4.1.4. Objetivos do curso 

 

Objetivo geral: 

 

O curso de Engenharia Mecânica tem como objetivo geral a formação de profissionais que 

atendam às exigências técnicas, científicas, empreendedoras, operacionais e organizacionais do 

mercado de trabalho, com visão ética e humanística. Além disso, os profissionais estarão 

habilitados para desenvolver novas tecnologias e solucionar problemas considerando os aspectos 

econômicos e ambientais. 
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Objetivos específicos: 

 

¶ Desenvolver competências técnicas e habilidades para o desempenho de diferentes 

atividades no campo da Engenharia Mecânica, como, por exemplo, atividades de 

supervisão, concepção, modelagem, simulação, dimensionamento, análise, fabricação, 

montagem, construção, certificação e manutenção de projetos de engenharia;  

¶ Promover o espírito crítico entre discentes e docentes, potencializando a criatividade e a 

curiosidade do aluno; 

¶ Capacitar o aluno nas diferentes áreas da Engenharia Mecânica, de acordo com as 

aptidões, o interesse e o ritmo próprios de cada indivíduo; 

¶ Formar profissionais capazes de resolver problemas, definindo objetivos e metas, bem 

como adotando metodologias adequadas;  

¶ Intensificar a formação humanística do futuro engenheiro, com vistas na responsabilidade 

sócio-ambiental; 

¶ Incentivar o trabalho de pesquisa e investigação científica; 

¶ Oferecer ao egresso a possibilidade de desenvolver uma formação continuada; 

¶ Permitir ao egresso atualização constante, através de disciplinas optativas nas áreas 

específicas, facultando-lhe agregar novas competências e atribuições profissionais. 

 

4.1.5. Perfil do Egresso 

 

O CEFET/RJ, de acordo com as suas missões e objetivos e atendendo às características do 

ambiente externo geral e operacional e do ambiente interno, explícitos no contexto do cenário 

descrito anteriormente, enfatiza a formação do engenheiro de execução, embora não despreze a 

atenção que merece a preparação do engenheiro de concepção ou de pesquisa. 

Passa-se, necessariamente, a ter uma visão antecipada do profissional polivalente, crítico e 

criativo a formar, uma vez que a função do engenheiro deixa de ser estritamente técnica e se torna 

multifuncional pela necessidade de envolvimento em atividades gerenciais, financeiras e outras 

que exigem competência para lidar e resolver os mais diversos problemas. 

O curso de graduação de Engenharia de Mecânica do CEFET/RJ Campus Angra dos 

Reis vem precisamente ao encontro dessas necessidades do município e da região, que carece de 

profissionais qualificados para atuar em empresas do setor metalúrgico, metal-mecânica, 

petroquímico, energético, naval, nuclear, entre outros.  
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Como componentes do perfil ideal desse engenheiro mecânico e em consonância com os objetivos 

da instituição e do curso, seguindo as recomendações do MEC (Resolução CNE/CES nº 02 de 

24/04/2019, podemos citar: 

¶ Sólida formação básica e técnica, compreendendo metodologia da investigação 

científica e os fundamentos científicos e tecnológicos da engenharia; 

¶ Formação profissional abrangente, indispensável ao exercício profissional do 

engenheiro mecânico, contemplando assuntos que possibilitem o adequado 

conhecimento dos fundamentos, materiais, sistemas e processos característicos da área 

de habilitação em engenharia mecânica, aliada à capacidade para enfrentar e 

solucionar problemas da área e para buscar contínua atualização e aperfeiçoamento, 

contribuindo com seu trabalho para o desenvolvimento social da região; 

¶ Formação profissional específica mediante o aprofundamento ou desdobramento de 

matérias pertinentes às principais áreas da Engenharia Mecânica (Sistemas Térmicos, 

Sistemas Mecânicos, Inspeção), bem como de assuntos específicos, profissionais e 

característicos da área automotiva; 

¶ Domínio das técnicas básicas de gerenciamento de Seres Humanos e dos recursos 

utilizados no exercício da profissão; 

¶ Capacidade de utilização da informática como ferramenta usual e rotineira, e como 

instrumento do exercício da Engenharia Mecânica; 

¶ Capacidade de compreensão e expressão oral e escrita; 

¶ Sensibilidade para as questões humanísticas (ética, solidariedade e cidadania), sociais 

(melhoria do bem-estar do homem) e ambientais (danos causados ao meio ambiente 

durante a execução do projeto e pela sua utilização); 

¶ Capacidade para o trabalho em equipes multidisciplinares; e 

¶ Capacidade prática de abordagem experimental. 

 

4.1.6. Competências e Habilidades 

 

As competências e habilidades descritas neste item estão em consonância com as Diretrizes 

Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Engenharia, conforme Resolução CNE/CES 

nº 11, de 11/03/2002 [4][5] e com as atribuições do profissional de engenharia mecânica 

discriminadas na Resolução nº 218, de 29/06/73, do Conselho Federal de Engenharia e 

Agronomia ï CONFEA descritas mais adiante neste item. 
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Com vistas a atender ao perfil profissional estabelecido, o currículo do curso de Engenharia 

Mecânica busca permitir que o aluno desenvolva, durante a sua formação, as seguintes 

competências técnicas e habilidades essenciais ao pleno exercício de suas atividades 

profissionais:  

¶ Capacidade de aplicar conhecimentos matemáticos, científicos, tecnológicos e 

instrumentais à engenharia mecânica; 

¶ Capacidade de projetar e conduzir experimentos e interpretar resultados; 

¶ Capacidade de conceber, projetar e analisar sistemas, produtos e processos 

característicos da área de Engenharia Mecânica, utilizando modelos adequados; 

¶ Capacidade de planejar, supervisionar, elaborar e coordenar projetos e serviços de 

engenharia, na área de mecânica; 

¶ Capacidade de identificar, formular e resolver problemas de engenharia mecânica, 

desenvolvendo e/ou utilizando novas ferramentas e técnicas quando necessário; 

¶ Capacidade de supervisionar e avaliar criticamente a operação e a manutenção de 

sistemas e processos característicos da área de Engenharia Mecânica; 

¶ Capacidade de comunicar-se eficientemente nas formas escrita, oral e gráfica; 

¶ Capacidade de atuar em equipes multidisciplinares; 

¶ Capacidade de compreender e aplicar a ética e responsabilidade profissionais; 

¶ Capacidade de avaliar o impacto das atividades da engenharia mecânica no contexto 

social e ambiental; 

¶ Capacidade de avaliar a viabilidade econômica de projetos de engenharia mecânica. 

¶ Possuir a postura de busca permanente de atualização profissional. 

 

4.1.7. Atribuições 

 

Conforme a Resolução nº 218, de 29/06/73, do CONFEA, cabe ao Engenheiro Mecânico o 

exercício das seguintes atividades, referentes a processos mecânicos, máquinas em geral; 

instalações industriais e mecânicas; equipamentos mecânicos e eletromecânicos; veículos 

automotores; sistemas de produção de transmissão e de utilização do calor; sistemas de 

refrigeração e de ar condicionado; seus serviços afins e correlatos. 

 

¶ Supervisão, coordenação e orientação técnica; 

¶ Estudo, planejamento, projeto e especificação; 
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¶ Estudo de viabilidade técnica-econômica; 

¶ Assistência, assessoria e consultoria; 

¶ Direção de obra e serviço técnico; 

¶ Vistoria, perícia, avaliação, arbitramento, laudo e parecer técnico; 

¶ Desempenho de cargo e função técnica; 

¶ Ensino, pesquisa, análise, experimentação, ensaio e divulgação técnica; extensão; 

¶ Elaboração de orçamento; 

¶ Padronização, mensuração e controle de qualidade; 

¶ Execução de obra e serviço técnico; 

¶ Fiscalização de obra e serviço técnico; 

¶ Produção técnica e especializada; 

¶ Condução de trabalho técnico; 

¶ Condução de equipe de instalação, montagem, operação, reparo ou manutenção; 

¶ Execução de instalação, montagem e reparo; 

¶ Operação e manutenção de equipamento e instalação; 

¶ Execução de desenho técnico. 

 

4.2. DADOS DO CURSO  

4.2.1. Integralização do curso 

 

O curso tem duração prevista de dez períodos (5 anos) letivos, sendo o número mínimo 

aceito para integralização do Curso de 8 períodos, baseado em informações constantes no 

Regimento Interno das Graduações (Manual do Aluno), disponível no Portal da Instituição6, e o 

máximo aceito para integralização do Curso de 18 períodos (9 anos), podendo ser estendido em 

casos previstos pela legislação. Para fazer jus ao título de Engenheiro Mecânico, o aluno deve, 

obrigatoriamente: 

I. Ter cursado com aproveitamento todas as disciplinas obrigatórias; 

II.  Ser aprovado no Projeto Final de Conclusão de Curso;  

III.  Ter realizado no mínimo 378 horas de Estágio Supervisionado Obrigatório; 

IV.  Ter realizado no mínimo 250 horas de Atividades Complementares. 

 

6 Manual do aluno de graduação: http://www.cefet-rj.br/attachments/article/2413/Manual%20CEFET%20alterado%20capa.pdf  

http://www.cefet-rj.br/attachments/article/2413/Manual%20CEFET%20alterado%20capa.pdf
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4.2.2. Formas de ingresso  

 

O ingresso no Curso de Engenharia Mecânica do CEFET/RJ, Campus Angra dos Reis/RJ, 

se dá através de diferentes mecanismos. Alguns destes mecanismos são gerenciados pelo 

Ministério de Educação (MEC) e outros são regidos por editais próprios. Em total existem 6 (seis) 

mecanismos usados para seleção de candidatos ao curso, eles são: 

 

Classificação junto ao SiSU ï ENEM:  Por classificação junto ao Sistema de Seleção Unificada 

- SiSU, com base nas notas obtidas pelo candidato no Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM). 

A Instituição oferece 100% de suas vagas de primeiro período por meio deste sistema. O 

cronograma das etapas de inscrição é o estabelecido no SiSU. O número de vagas ofertadas, as 

pontuações mínimas, o peso atribuído à nota de cada área de conhecimento do ENEM, a 

confirmação do interesse para constar na Lista de Espera do SiSU, os procedimentos para 

matrícula, bem como todos os critérios do CEFET/RJ para esse processo seletivo constam em 

edital divulgado em ñnot²ciasò no Portal da Institui­«o.  

 

Transferência Externa: Processo seletivo aberto a alunos regularmente matriculados em 

Instituição de ensino superior (IES), oriundos de estabelecimentos reconhecidos, de acordo com 

a legislação em vigor, sendo, contudo, limitado às vagas existentes, de acordo com edital 

espec²fico divulgado em ñnot²ciasò no Portal da Institui­«o. O processo ® composto pelas 

seguintes etapas: inscrição, realização de provas discursivas de Cálculo e Física e de uma 

Redação, análise da documentação mínima e dos pré-requisitos exigidos no edital. Não é 

permitida a mudança de curso, em qualquer época, aos alunos transferidos para o CEFET/RJ.  

 

Transferência Interna: Remanejamento Interno, obedecendo a normas estabelecidas em edital 

específico, no qual um aluno, regularmente matriculado em um curso de Graduação do 

CEFET/RJ, muda para outro da mesma Instituição, dentro da mesma área de conhecimento. Os 

Departamentos Acadêmicos dos Cursos de Graduação apresentam, a cada semestre, o número de 

vagas passível de preenchimento para cada um de seus cursos. Esta relação é encaminhada a 

Diretoria de Ensino para confecção de edital unificado. Os processos de admissão por 

transferência geralmente ocorrem em meados de cada semestre letivo, antes do período para o 
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qual haja vagas disponíveis e é regido pelas normas estabelecidas no edital disponível em 

ñnot²ciasò no Portal da Institui­«o.  

 

Ex-ofício: Transferência regida por legislação específica, Lei no 9.536, de 11/12/97, aplicada a 

funcionários públicos federais e militares.  

 

Convênio: O aluno-convênio é aquele encaminhado ao CEFET/RJ pelos Órgãos Governamentais 

competentes e oriundo de países com os quais o Brasil mantém acordo, conforme as normas da 

Divisão de Cooperação Científica e Tecnológica (DCCIT). A Divisão de Cooperação Científica 

e Tecnológica (DCCIT), vinculada à Direção Geral (DIREG), dentre as suas atribuições, tem a 

responsabilidade de coordenar, em articulação com a Diretoria de Ensino (DIREN), as atividades 

de intercâmbio de estudantes no plano internacional.  

 

Reingresso: Podem ser aceitos alunos portadores de diploma de graduação em áreas correlatas à 

Engenharia Mec©nica, segundo edital espec²fico disponibilizado em ñnot²ciasò no Portal da 

Instituição. Ao estudante cujo reingresso venha ser deferido para um determinado curso de 

graduação, é vedada qualquer mudança posterior de curso. 

 

4.2.3. Horário de funcionamento 

 

O Curso de Engenharia Mecânica do CEFET/RJ, Campus Angra dos Reis/RJ, funciona em 

horário integral, de segunda a sexta, tanto para as disciplinas de conteúdo básico quanto para as 

disciplinas de conteúdo profissionalizante e específico. De acordo com as necessidades da 

Gerência Acadêmica, eventualmente, podem ser ministradas disciplinas fora desses turnos e aos 

sábados pela manhã. 

 

4.2.4. Estrutura organizacional  

 

A estrutura do campus Angra dos Reis compreende: 

¶ Conselho do Campus (CONPUS) 

¶ Direção do Campus 

¶ Gabinete 

¶ Gerência acadêmica 
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a) Coordenadorias dos cursos 

b) Assistente de laboratório 

c) Biblioteca 

d) Núcleo de atendimento às pessoas com necessidades Específicas  

e) Núcleo de estudos afro-brasileiros e indígenas 

f) Seção de articulação pedagógica 

g) Setor de disciplina 

h) Seção de registros acadêmicos 

¶ Gerência administrativa 

a) Arquivista 

b) Setor de administração e compras 

c) Seção de almoxarifado e patrimônio  

d) Setor de informática 

e) Subprefeitura 

 

Para o caso específico do curso de Engenharia Mecânica existe a figura do coordenador 

como responsável direto, o qual sela pelos atos acadêmicos do corpo discente e organização do 

corpo docente. O coordenador é apoiado diretamente pelo vice coordenador e conta com o apoio 

do Núcleo Docente Estruturante (NDE), trabalhando no sentido de manter o Projeto Pedagógico 

do Curso (PPC) atualizado e atendendo às demandas do corpo discente e docente. 

 

4.2.5. Curso de Engenharia Mecânica do CEFET/RJ ï Campus Angra dos Reis/RJ  

 

O Curso de Engenharia Mecânica do CEFET/RJ, Campus Angra dos Reis/RJ, está 

alicerçado nas Diretrizes Curriculares Nacionais para os Cursos de Graduação em Engenharia, 

aprovada pela Resolução CNE/CES n° 11 de 11/03/2002 e posteriormente pela Resolução n° 2 

do CNE/CES, de 24/04/2019. 

Nas referidas Diretrizes, o Art. 3Ü destaca ña necessidade de que se garanta ao profissional 

Engenheiro uma formação generalista, humanista, crítica e reflexiva, estando capacitado a 

absorver e desenvolver novas tecnologias, estimulando a sua atuação crítica e criativa na 

identificação e resolução de problemas, considerando os seus aspectos políticos, econômicos, 

sociais, ambientais e culturais, com visão ética e humanística, em atendimento às demandas da 

sociedadeò. Essa Resolução define os princípios e objetivos que devem pautar a formação em 
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Engenharia, habilidades e competências que tal formação requer e exige. Além disso, estabelece 

núcleos que todo o curso de Engenharia, independentemente de sua modalidade, deve possuir.  

Trata-se de um núcleo de conteúdos básicos, um núcleo de conteúdos profissionalizantes e um 

núcleo de conteúdos específicos, que caracterizam a modalidade. 

Nesse sentido, a atual concepção do Curso de Engenharia Mecânica de Angra dos Reis, 

segue sendo sustentada pelos princípios que regem os fins do Centro; pelo que dispõe a Lei 9.394, 

de 20/12/1996, que estabelece as Diretrizes e Bases para a Educação Nacional, pela  Resolução 

Nº 1.010, de 22/08/05 do CONFEA, que estabelece as competências para o desempenho das 

atividades profissionais pertinentes as diversas modalidades da engenharia e pelo que determina 

as Diretrizes Curriculares Nacionais para os Cursos de Graduação em Engenharia, Resolução 

CNE/CES n° 11 de 11/03/2002 atualizada pela Resolução n° 2 do CNE/CES, de 24/04/2019. 

A matriz curricular atual prevê uma carga horária total obrigatória de 4.336 (quatro mil 

trezentas e trinta e seis) horas-aula. Esta será a carga horária mínima para que o aluno receba o 

título de bacharel em Engenharia Mecânica. Nesta carga horária, 3.294 horas-aula são referentes 

às disciplinas obrigatórias, 270 horas-aula relativas às disciplinas optativas, 250 horas-aula 

destinadas a participação de atividades complementares, 144 horas-aula ao projeto de Final de 

Curso e 378 horas ao estágio supervisionado. A carga horária do Estágio curricular e das 

atividades complementares equivalem a 14.48% da carga horária total do curso, seguindo desta 

forma as diretrizes do Parecer CNE/CES nº 8/2007. O gráfico a seguir e a Tabela 7, mostram a 

distribuição da carga horária total do curso de Engenharia Mecânica no Campus Angra dos Reis, 

tomando como referência a hora relógio. 

 

Figura 7: Distribuição de carga horária do curso por núcleo 
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Tabela 7: Distribuição de carga horária por núcleo de conteúdos. 

Núcleos de conteúdos 
Carga horária 

(Horas-aula) 

Carga horária 

(Horas-relógio) 

Carga horária 

relógio percentual 

Básicos 1584 1320 35,5 % 

Profissionalizantes 738 615 16,54 % 

Específicos 972 810 21,79 % 

Optativas 270 225 6,05 % 

Estágio supervisionado 378 378 10,17 % 

Projeto final 144 120 3,23 % 

Atividades complementares 250 250 6,72 % 

Total 4336 3718 100 % 

 

 

4.3. ESTRUTURA CURRICULAR  

 

O Curso de Engenharia Mecânica do CEFET/RJ, Campus Angra dos Reis/RJ, se 

desenvolve, normalmente, em cinco anos, o que corresponde a dez períodos letivos, em regime 

semestral de créditos.  

O conjunto de atividades para a formação do engenheiro mecânico é formado pelas 

disciplinas obrigatórias e eletivas, pelo Estágio Supervisionado, pelo Trabalho de Final de Curso 

e pelas Atividades Complementares. A grade curricular e as ementas das disciplinas obrigatórias 

e eletivas encontram-se no epigrafe 4.3.5. e no ANEXO VI respectivamente. 

Conforme as Diretrizes Curriculares, as disciplinas obrigatórias subdividem-se em: 

disciplinas do núcleo de conteúdos básicos; disciplinas do núcleo de conteúdos 

profissionalizantes; e disciplinas de extensão e aprofundamento do núcleo de conteúdos 

profissionalizantes, chamadas de disciplinas do núcleo de conteúdos específicos. 

É importante salientar que apesar da Resolução CNE/CES nº 02 de 24/04/2019 [4], que 

substituiu a Resolução CNE/CES Nº 11/2002 [5], estar em vigor, optou-se por seguir os critérios 

definidos na resolução anterior por entender que a divisão dos conteúdos curriculares em três 

núcleos se adequa a realidade atual do curso de engenharia mecânica do CEFET-RJ Campus 

Angra dos Reis, com base no perfil do egresso desejado. Entretanto, estudos de readequação da 

estrutura curricular poderão ser realizadas para melhor atender a novas DCNs. 
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4.3.1. Núcleo de Conteúdos Básicos  

 

Disciplinas comuns a todas as áreas das ciências de engenharia, que proporcionam a base 

indispensável ao engenheiro, tanto no ramo da tecnologia, quanto no ramo da formação do 

engenheiro, como na interface com outras áreas, servindo de preparação para a pesquisa e 

formação humana. 

 

Tabela 8: Disciplinas do Núcleo de Conteúdos Básicos 

DISCIPLINAS DO NÚCLEO 

DE 

CONTEÚDOS BÁSICOS 

CONTEÚDOS 

BÁSICOS  

(Resolução CNE/CES 

nº 11/2002) 

Aulas Semanais 

Créditos 

Carga 

Horária  

Teórica Prática h-a h-r  

Cálculo Diferencial e Integral I Matemática 5 0 5 90 75 

Álgebra Linear I Matemática 3 0 3 54 45 

Desenho Técnico  Expressão Gráfica 4 0 4 72 60 

Química Geral  Química 2 0 2 36 30 

Estado, Mercado e Sociedade 
Humanidades, Ciências 

Sociais e Cidadania; 

Economia 

2 0 2 36 30 

Introdução à Engenharia Mecânica  2 0 2 36 30 

Cálculo Diferencial e Integral II Matemática 4 0 4 72 60 

Álgebra Linear II Matemática 3 0 3 54 45 

Química Geral Experimental Química 0 2 1 36 30 

Introdução à Programação Algoritmos e 

Programação 

4 0 4 72 60 

Modelos de Gestão e 

Empreendedorismo 

Administração 2 0 2 36 30 

Física I Física 4 0 4 72 60 

Física Experimental I Física 0 2 1 36 30 

Equações Diferenciais Ordinárias 

(E.D.O) 

Matemática 4 0 4 72 60 

Cálculo Vetorial Matemática 2 0 2 36 30 

Cálculo Numérico Matemática 4 0 4 72 60 
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Física II Física 4 0 4 72 60 

Física Experimental II Física 0 2 1 36 30 

Física III Física 4 0 4 72 60 

Física Experimental III Física 0 2 1 36 30 

Estática Mecânica dos Sólidos 4 0 4 72 60 

Finanças  Economia 2 0 2 36 30 

Métodos Matemáticos para 

Engenharia  
Matemática 4 0 4 72 60 

Dinâmica Mecânica dos Sólidos 4 0 4 72 60 

Resistência dos Materiais I Mecânica dos Sólidos 4 0 4 72 60 

Resistência dos Materiais II Mecânica dos Sólidos 4 0 4 72 60 

Ciências do ambiente Ciências do ambiente 2 0 2 36 30 

Probabilidade e Estatística Estatística 3 0 3 54 45 

       

Total 80 8 84 1584 1320

260 

 Carga horária total do núcleo básico 
1584 horas-aula = 1320 horas-relógio  

(35,5% de carga horária total do curso) 
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4.3.2. Núcleo de Conteúdos Profissionalizantes Gerais  

 

Disciplinas que proporcionam conhecimentos indispensáveis para atuarem na área da 

engenharia escolhida. 

 

Tabela 9: Disciplinas do Núcleo de Conteúdos profissionalizantes 

DISCIPLINAS DO NÚCLEO 

DE 

CONTEÚDOS 

PROFISSIONALIZANTES  

TÓPICOS  

(Resolução CNE/CES nº 

11/2002) 

Aulas Semanais 

Créditos 

Carga 

Horária  

Teórica Prática h-a h-r  

Eletricidade aplicada Circuitos elétricos 3 0 3 54 45 

Termodinâmica I Termodinâmica Aplicada 4 0 4 72 60 

Termodinâmica II Termodinâmica Aplicada 3 0 3 54 45 

Instrumentação industrial Instrumentação 2 0 2 36 30 

Mecânica dos fluidos I Modelagem, Análise e 
Simulação de Sistemas 

3 2 4 90 75 

Mecânica dos fluidos II Modelagem, Análise e 
Simulação de Sistemas 

4 0 4 72 60 

Mecanismos Sistemas Mecânicos 4 0 4 72 60 

Elementos de máquinas I Mecânica Aplicada 3 0 3 54 45 

Elementos de máquinas II Mecânica Aplicada 4 0 4 72 60 

Dinâmica das máquinas Sistemas Mecânicos 3 0 3 54 45 

Modelagem e controle de 

sistemas 

Controle de Sistemas 
Dinâmicos 

3 0 3 54 45 

Sistemas térmicos Sistemas térmicos  3 0 3 54 45 

Total 39 6 43 738 615 

 Carga horária total do núcleo profissionalizante 
738 horas-aula = 615 horas-relógio 

(16,54% de carga horária total do curso) 
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4.3.3. Núcleo de Conteúdos Específicos  

 

Disciplinas que proporcionam a base específica para a atuação na engenharia Mecânica. 

Consiste em extensões e aprofundamentos dos conteúdos do núcleo de conteúdos 

profissionalizantes, bem como de outros conteúdos destinados a caracterizar modalidades. 

 

Tabela 10: Disciplinas do Núcleo de Conteúdos específicos  

DISCIPLINAS DO NÚCLEO DE  

CONTEÚDOS ESPECÍFICOS 

Aulas Semanais 

Créditos 

Carga Horária  

Teórica Prática h-a h-r  

Metrologia Industrial 2 2 3 72 60 

Desenho de máquinas 3 0 3 54 45 

Processos de fabricação I 3 2 4 90 75 

Corrosão 3 0 3 54 45 

Ciências dos materiais I 4 0 4 72 60 

Ciências dos materiais II 4 0 4 72 60 

Processos de fabricação II 4 0 4 72 60 

Vibrações Mecânicas 3 0 3 54 45 

Ensaios destrutivos e não destrutivos 2 2 3 72 60 

Transferência de calor 5 0 5 90 75 

Gestão da produção e projetos 4 0 4 72 60 

Sistemas de refrigeração climatização e 

ventilação 
3 0 3 54 45 

Máquinas de fluxo 5 0 5 90 75 

Tubulações e vasos de pressão 3 0 3 54 45 

Total 48 6 51 972 810 

Carga horária total do núcleo 

específico 

972 horas-aula = 810 horas-relógio  

(21,79% de carga horária total do curso) 
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4.3.4. Disciplinas Eletivas Curriculares  

 

Além das disciplinas do núcleo de conteúdos básico, profissionalizante e específico, a 

estrutura curricular é composta por um mínimo de 270 horas-aula de disciplinas eletivas, também 

chamadas de disciplinas optativas. São aquelas que podem ser escolhidas livremente pelos alunos, 

de modo a aprofundar seu conhecimento em uma determinada área, de acordo com seus interesses 

pessoais ou profissionais. As disciplinas optativas do curso de Engenharia Mecânica são 

apresentadas na Tabela 11.  

Tabela 11: Disciplinas Optativas do curso 

DISCIPLINAS OPTATIVAS  
Aulas Semanais 

Créditos 
Carga 

Horária  
Teórica Prática h-a h-r  

Tópicos especiais em Engenharia mecânica* 3 0 3 54 45 

Tópicos em vibrações  3 0 3 54 45 

Projeto integrado por computador  3 0 3 54 45 

Mecatrônica  3 0 3 54 45 

Manutenção industrial  3 0 3 54 45 

Introdução ao método de elementos finitos  3 0 3 54 45 

Conversão de energia  3 0 3 54 45 

Sistemas hidropneumáticos  3 0 3 54 45 

Sistemas de cogeração  3 0 3 54 45 

Impacto ambiental  3 0 3 54 45 

Máquinas de transporte 3 0 3 54 45 

Tópicos especiais em Engenharia mecânica II* 3 0 3 54 45 

Dinâmica Aplicada 3 0 3 54 45 

Sistemas de biomassa  3 0 3 54 45 

Libras ï Lingua Brasileira de Sinais**  2 0 2 54 45 

Carga horária total (mínima)  
 
*as ementas utilizadas podem ter pré-requisitos 

específicos. 

 ** ofertada por outra unidade do CEFET 

 

 

270 horas-aula = 225 horas-relógio  

(6,05% de carga horária total do curso) 
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4.3.5. Matriz curricular  

 

Nos cursos de Engenharia ofertados no CEFET/RJ, além da medida em horas/aulas (50 

minutos de duração), a duração também pode ser medida em número de créditos. Um crédito, 

segundo a natureza do trabalho acadêmico, tem os seguintes valores7:  

a) 18 horas/aulas expositivas de 50 minutos;   

b) 36 horas/aulas, de 50 minutos, de laboratório;   

c) 54 horas, de 60 minutos, de estágio ou trabalho de campo.   

  O número de créditos (C) de uma disciplina pode ser determinado pela soma das seguintes 

parcelas de horas-aulas semanais: o n° de horas-aulas teóricas (T), com 1/2 do n° de horas-aulas 

práticas (P) e com 1/3 do n° de horas-aulas de estágio (E), ou seja: 

 

ὅ Ὕ
ρ

ς
ὖ
ρ

σ
Ὁ 

 

O currículo deve ser cumprido dentro de um prazo regular de dez períodos letivos, 

conforme a Resolução CNE/CES N° 2/2007, e máximo de dezoito períodos letivos. A grade 

curricular do curso de Engenharia Mecânica é apresentada a seguir, onde a carga horária semestral 

apresentada se refere a horas-aula. O fluxograma do curso de Engenharia Mecânica contendo as 

disciplinas ministradas por subárea de conhecimento e o fluxograma padrão do curso, encontram-

se nos ANEXOS V. As disciplinas optativas do curso com seus respectivos pre-requisitos, se 

encontram listadas na Tabela 13. 

 

A grade curricular do curso é apresentada a seguir, onde a carga horária semestral 

presentada se refere a horas-aula. 

 

 

 

 

 

 

 

7 Regimento interno dos cursos de graduação CEFET;  http://www.cefet-rj.br/attachments/article/2413/graduacao_2014.pdf 
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Tabela 12: Matriz curricular curso de Engenharia Mecânica Atualizada em 2020 

1° PERÍODO 

DISCIPLINA  PRÉ REQUISITO 

CÓDIGO TÍTULO  

AULAS 

SEMANAIS CRÉDITOS 

CARGA 

HORÁRIA 

SEMESTRAL 

CÓDIGO TÍTULO  

T P E 

GEXTAR1100 Desenho Técnico  4 0 0 4 72 
- - 

GEXTAR1101 Cálculo diferencial e integral I 5 0 0 5 90 - - 

GEXTAR1102 Álgebra Linear I 3 0 0 3 54 - - 

GEXTAR1104 Química geral 2 0 0 2 36 - - 

GEXTAR1105 Estado, mercado e sociedade  2 0 0 2 36 - - 

GMECAR1101 Introdução à Engenharia 
Mecânica 

2 0 0 2 36 
- - 

Total 18 0 0 18 324 Atualizado em: Outubro de 2020 

 

 

3° PERÍODO 

DISCIPLINA  PRÉ REQUISITO 

CÓDIGO TÍTULO  

AULAS 

SEMANAIS CRÉDITOS 

CARGA 

HORÁRIA 

SEMESTRAL 

CÓDIGO TÍTULO  

T P E 

GEXTAR1301 EDO 4 0 0 4 72 
GEXTAR1201 

GEXTAR1209 

Cálculo diferencial e integral II 

Álgebra linear II 

GEXTAR1302 Cálculo Vetorial 2 0 0 2 36 GEXTAR1201 Cálculo diferencial e integral II 

GEXTAR1303 Calculo numérico 4 0 0 4 72 

GEXTAR1101 

GEXTAR1102 

GEXTAR1204 

Cálculo diferencial e integral I 

Álgebra linear I  

Introdução à Programação  

2° PERÍODO 

DISCIPLINA  PRÉ REQUISITO 

CÓDIGO TÍTULO  

AULAS 

SEMANAIS CRÉDITOS 

CARGA 

HORÁRIA 

SEMESTRAL 

CÓDIGO TÍTULO  

T P E 

GEXTAR1201 Cálculo diferencial e integral II 4 0 0 4 72 
GEXTAR1101 

GEXTAR1102 

Calculo diferencial e integral I 

 Álgebra linear I 

GEXTAR1204 Introdução à programação 4 0 0 4 72 - - 

GEXTAR1205 Física Experimental I 0 2 0 1 36 - - 

GEXTAR1206 Física I 4 0 0 4 72 - - 

GEXTAR1208 Química geral experimental 0 2 0 1 36 GEXTAR1104 Química geral 

GEXTAR1209 Álgebra Linear II 3 0 0 3 54 GEXTAR1102 Álgebra linear I 

GEXTAR1210 
Modelos de Gestão e 

Empreendedorismo 
2 0 0 2 36 GEXTAR1105 Estado, mercado e sociedade 

Total 17 4 0 19 378 Atualizado em: Outubro de 2020 
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GEXTAR1304 Estática 4 0 0 4 72 
GEXTAR1206 

GEXTAR1209 

Física I 

Álgebra linear II 

GEXTAR1305 Física II 4 0 0 4 72 GEXTAR1206 Física I 

GEXTAR1306 Física Experimental II 0 2 0 1 36 GEXTAR1205 Física Experimental I 

GEXTAR1310 Finanças  2 0 0 2 36 GEXTAR1210 
Modelos de Gestão e 

Empreendedorismo 

GMECAR1311 Metrologia industrial 2 2 0 3 72 GEXTAR1205 Física Experimental I 

Total 22 4 0 24 468 Atualizado em: Outubro de 2020 

 

4° PERÍODO 

DISCIPLINA  PRÉ REQUISITO 

CÓDIGO TÍTULO  

AULAS 

SEMANAIS CRÉDITOS 

CARGA 

HORÁRIA 

SEMESTRAL 

CÓDIGO TÍTULO  

T P E 

GEXTAR1401 
Métodos Matemáticos para 

Engenharia 
4 0 0 4 72 GEXTAR1301 EDO 

GEXTAR1402 Probabilidade e estatística 3 0 0 3 54 GEXTAR1201 Cálculo diferencial e integral II 

GEXTAR1403 Física III 4 0 0 4 72 GEXTAR1305 Física II 

GEXTAR1404 Física Experimental III 0 2 0 1 36 GEXTAR1306 Física Experimental II 

GEXTAR1405 Ciências dos materiais I 4 0 0 4 72 GEXTAR1104 Química geral 

GMECAR1401 Processos de fabricação I 3 2 0 4 90 GMECAR1311 Metrologia Industrial 

GMECAR1402 Dinâmica 4 0 0 4 72 
GEXTAR1301 

GEXTAR1304 

EDO 

Estática 

Total 22 4 0 24 468 Atualizado em: Outubro de 2020 

 

5° PERÍODO 

DISCIPLINA  PRÉ REQUISITO 

CÓDIGO TÍTULO  

AULAS 

SEMANAIS CRÉDITOS 

CARGA 

HORÁRIA 

SEMESTRAL 

CÓDIGO TÍTULO  

T P E 

GEELAR1550 Eletricidade aplicada 3 0 0 3 54 GEXTAR1403 Física III 

GEXTAR1502 Ciências dos materiais II 4 0 0 4 72 GEXTAR1405 Ciências dos materiais I 

GMECAR1501 Termodinâmica I 4 0 0 4 72 GEXTAR1305 Física II 

GMECAR1502 Resistência dos materiais I 4 0 0 4 72 GEXTAR1304 Estática 

GMECAR1503 Processos de fabricação II 4 0 0 4 72 GMECAR1401 Processo de Fabricação I 

GMECAR1504 Vibrações Mecânicas 3 0 0 3 54 GMECAR1402 Dinâmica 

Total 22 0 0 22 396 Atualizado em: Outubro de 2020 
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6° PERÍODO 

DISCIPLINA  PRÉ REQUISITO 

CÓDIGO TÍTULO  

AULAS 

SEMANAIS CRÉDITOS 

CARGA 

HORÁRIA 

SEMESTRAL 

CÓDIGO TÍTULO  

T P E 

GEXTAR1601 Corrosão 3 0 0 3 54 GEXTAR1502 Ciências dos Materiais II 

GEXTAR1602 Desenho de máquinas 3 0 0 3 54 
GEXTAR1100 

GMECAR1311 

Desenho técnico       

Metrologia Industrial 

GMECAR1601 Mecânica dos fluidos I 3 2 0 4 90 
GEXTAR1401 

 

GMECAR1501 

Métodos matemáticos para 
Engenharia 

Termodinâmica I 

GMECAR1602 Termodinâmica II 3 0 0 3 54 GMECAR1501 Termodinâmica I 

GMECAR1603 Resistência dos materiais II 4 0 0 4 72 GMECAR1502 Resistência dos materiais I 

GMECAR1604 
Ensaios destrutivos e não 

destrutivos 
2 2 0 3 72 GEXTAR1405 Ciência dos materiais I 

GMECAR1605 Mecanismos 4 0 0 4 72 GMECAR1402 Dinâmica 

GMECAR1606 Instrumentação Industrial 2 0 0 2 36 GEELAR1550 Eletricidade aplicada 

Total 24 4 0 26 504 Atualizado em: Outubro de 2020 

 

7° PERÍODO 

DISCIPLINA  PRÉ REQUISITO 

CÓDIGO TÍTULO  

AULAS 

SEMANAIS CRÉDITO

S 

CARGA 

HORÁRIA 

SEMESTRA

L 

CÓDIGO TÍTULO  

T P E 

GEXTAR1707 Gestão da produção e projetos 4 0 0 4 72 
GEXTAR1310 

GEXTAR1402 

Finanças  

Probabilidade e estatística 

GMECAR1701 Elementos de máquinas I 3 0 0 3 54 GMECAR1603 Resistência dos materiais II 

GMECAR1702 Transferência de calor 5 0 0 5 90 
GMECAR1601 

GMECAR1602 

Mecânica dos fluidos I 

Termodinâmica II 

GMECAR1703 Mecânica dos fluidos II 4 0 0 4 72 GMECAR1601 Mecânica dos fluidos I 

GMECAR1704 
Modelagem e controle de 

sistemas 
3 0 0 3 54 

GMECAR1504 

GEELAR1550 

Vibrações Mecânicas 

Eletricidade aplicada 

GMECAR1705 Ciências do ambiente 2 0 0 2 36 - 120 Créditos 

GMECAR1706 Dinâmica das máquinas 3 0 0 3 54 GMECAR1605 Mecanismos 

Total 20 0 0 20 360 Atualizado em: Outubro de 2020 

 

 

 

 

 



Projeto Pedagógico do Curso de Engenharia Mecânica - CEFET/RJ  2020/2 

______________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

 

 

Página 53 de 238 

 

 

 

8° PERÍODO 

DISCIPLINA  PRÉ REQUISITO 

CÓDIGO TÍTULO  

AULAS 

SEMANAIS CRÉDITOS 

CARGA 

HORÁRIA 

SEMESTRAL 

CÓDIGO TÍTULO  

T P E 

GMECAR1801 Elementos de Máquinas II 4 0 0 4 72 
GMECAR1701 

GMECAR1706 

Elementos de Máquinas I 

Dinâmica das máquinas 

GMECAR1802 
Sistemas de refrigeração 

climatização e ventilação 
3 0 0 3 54 

GMECAR1602 

GMECAR1702 

Termodinâmica II  

Transferência de Calor 

GMECAR1803 Máquinas de fluxo 5 0 0 5 90 GMECAR1601 Mecânica dos fluidos I 

GMECAR1804 Sistemas térmicos 3 0 0 3 54 
GMECAR1602 

GMECAR1601 

Termodinâmica II  

Mecânica dos fluidos I 

GMECAR1805 Tubulações e vasos de pressão 3 0 0 3 54 

GMECAR1703 

GMECAR1603 

GMECAR1606 

Mecânica dos fluidos II 

Resistencia de materiais II 

Instrumentação Industrial 

  Optativa I 3 0 0 3 54     

  Optativa II 3 0 0 3 54     

  Optativa III 3 0 0 3 54    

Total 27 0 0 27 486 Atualizado em: Outubro de 2020 

 

9° PERÍODO 

DISCIPLINA  PRÉ REQUISITO 

CÓDIGO TÍTULO  

AULAS 

SEMANAIS CRÉDITOS 

CARGA 

HORÁRIA 

SEMESTRAL 

CÓDIGO TÍTULO  

T P E 

GMECAR1901 Projeto Final I 0 4 0 2 72 

GEXTAR1602 

GMECAR1701 

GMECAR1702 

Desenho de Máquinas 

Elementos de Máquina I 

Transferência de Calor 

GMECAR1902 Estágio Supervisionado 0 0 21 7 378   130 Créditos aprovados 

Total 0 4 0 9 450 Atualizado em: Outubro de 2020 

 

10° PERÍODO 

DISCIPLINA  PRÉ REQUISITO 

CÓDIGO TÍTULO  

AULAS 

SEMANAIS CRÉDITO

S 

CARGA 

HORÁRIA 

SEMESTRAL 

CÓDIGO TÍTULO  

T P E 

GMECAR1001 Projeto Final II 0 4 0 2 72 GMECAR1901 Projeto Final I 

  Optativa IV 3 0 0 3 54 - - 

  Optativa V 3 0 0 3 54 - - 

Total 6 2 0 8 180 Atualizado em: Outubro de 2020 

 

ATIVIDADES COMPLEMENTARES  

 

250 horas aula 
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Tabela 13: Disciplinas optativas do curso de Engenharia Mecânica 

DISCIPLINAS OPTATIVAS  PRÉ REQUISITO 

CÓDIGO TÍTULO  

AULAS 

SEMANAIS CRÉDITOS 

CARGA 

HORÁRIA 

SEMESTRAL 

CÓDIGO TÍTULO  

T P E 

GMECOP1901 
Tópicos especiais em 

Engenharia mecânica* 
3 0 0 3 54 --- 120 créditos 

GMECOP1902 Tópicos em vibrações 3 0 0 3 54 
GMECAR1504  

GMECAR1701 

Vibrações Mecânicas 

Elementos de Máquinas I 

GMECOP1903 
Projeto integrado por 

computador 
3 0 0 3 54 --- 150 créditos 

GMECOP1904 Mecatrônica 3 0 0 3 54 
GMECAR1402 

GMECAR1606 

Dinâmica            

Instrumentação Industrial 

GMECOP1905 Manutenção industrial 3 0 0 3 54 --- 120 créditos 

GMECOP1906 
Introdução ao método de 

elementos finitos 
3 0 0 3 54 

GEXTAR1201 

GEXTAR1303 

GMECAR1603 

Cálculo Diferencial Integral II 

Cálculo Numérico    

Resistência dos Materiais II 

GMECOP1907 Conversão de energia 3 0 0 3 54 --- 120 créditos 

GMECOP1908 Sistemas hidropneumáticos 3 0 0 3 54 GMECAR1601 Mecânica de fluidos I 

GMECOP1909 Sistemas de cogeração 3 0 0 3 54 GMECAR1604 Termodinâmica II 

GMECOP1910 Impacto ambiental 3 0 0 3 54 --- 120 créditos 

GMECOP1911 Máquinas de Transporte 3 0 0 3 54 GMECAR1801 Elementos de Máquina II 

GMECOP1912 
Tópicos especiais em 

Engenharia mecânica II*  
3 0 0 3 54 --- 120 créditos 

GMECOP1913 Dinâmica Aplicada 3 0 0 3 54 GMECAR1402  Dinâmica           

GMECOP1916 Sistemas de biomassa 3 0 0 3 54 --- 150 créditos 

GEDA7802 
Libras ï Língua Brasileira de 

Sinais**  
2 0 0 2 36 --- --- 

* as ementas utilizadas nesses códigos podem ter pré-

requisitos específicos além dos 120 créditos.  

** ofertada por outra unidade do CEFET 

     
Carga horária total optativas (mínima)  

270 horas aula = 225 horas relógio 

      Atualizado em: Outubro de 2020 

 

4.3.6. Ementas e programas das disciplinas 

 

O conteúdo programático, a metodologia utilizada, o tipo de avaliação empregada e as 

bibliografias básica e complementar de cada disciplina estão disponíveis nos Programas das 

Disciplinas ou Planos de Curso, disponíveis na página do curso no Portal da Instituição8. As 

ementas e as bibliografias de cada disciplina do curso de Engenharia Mecânica também poderão 

ser consultadas no ANEXO VI. 

 

 

8 Informações/documentos do curso: http://www.cefet-rj.br/index.php/bacharelado-engenharia-mecânica-angra 

http://www.cefet-rj.br/index.php/bacharelado-engenharia-mecânica-angra
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4.3.7. Estágio supervisionado  

 

O estágio supervisionado é uma disciplina obrigatória do currículo do Curso de Graduação 

de Engenharia Mecânica do CEFET/RJ, segundo as disposições da Lei nº 11.788, de 25 de 

setembro de 2008, o Decreto n° 87.497, de 18 de agosto de 1982, resolução CNE/CES n° 11/2002 

e Resolução CNE/CES Nº 02/2019 que instituem as Diretrizes Curriculares Nacionais dos Cursos 

de Graduação em Engenharia, que recomenda a carga horária mínima do estágio curricular de 

160 horas. 

Esta disciplina permite ao aluno obter conhecimento dos principais problemas da profissão 

pretendida. Ao mesmo tempo o aluno se prepara para o exercício técnico profissional aumentando 

sua experiência profissional através da aplicação dos conhecimentos teóricos ï científicos 

adquiridos durante as aulas, bem como a integração entre a Instituição de Ensino e o mercado de 

trabalho.  

Assim, o Estágio Curricular Supervisionado deverá proporcionar ao aluno a oportunidade 

para aplicar os conhecimentos teóricos obtidos no curso e, ao mesmo tempo, adquirir vivência 

profissional na respectiva área de atividade, além de aprimorar o relacionamento humano, uma 

vez que se torna capaz de avaliar suas próprias habilidades perante situações práticas de trabalho. 

A disciplina Estágio Supervisionado tem uma duração mínima de 378 horas para os cursos 

de Engenharia, contadas a partir da data de matrícula na disciplina, para os alunos em efetiva 

atividade de estágio. O estudante poderá matricular-se na disciplina Estágio Supervisionado após 

ter aprovado 130 créditos.  

A realização do Estágio Curricular Supervisionado, por parte do estudante, não acarretará 

vínculo empregatício de qualquer natureza.  Entretanto, o estagiário poderá receber da empresa 

uma bolsa-auxílio para ajudar na sua locomoção e outras despesas. O aluno dever§ estar 

obrigatoriamente segurado contra acidentes pessoais, sendo o seguro responsabilidade da empresa 

ou da instituição contratante, nunca do estudante. 

 Uma outra modalidade de estágio, que possibilita ao aluno as mesmas competências 

supracitadas é o Estágio Curricular não obrigatório. Nessa modalidade, a carga horária poderá ser 

contabilizada, excetuando-se as 120h de atividade complementar, conforme previsto no ANEXO 

VII I. Assim, as horas relativas às atividades complementares somente poderão ser consideradas 

após a conclusão das 378h, caso seja de interesse do aluno.  
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  O Estágio Curricular não obrigatório deverá seguir a mesma regulamentação do Estágio 

Curricular Supervisionado no que concerne à formalização, acompanhamento, elaboração e prazo 

de entrega do relatório final do estágio. 

 

Regulamentação Específica e informações 

 

A regulamentação a seguir tem como objetivo normatizar as atividades relacionadas à 

disciplina Estágio Curricular Supervisionado do curso de Engenharia Mecânica. Informações 

gerais relativas ao estágio podem ser encontradas na Lei n° 11.788 de 25 de setembro de 2008 e 

na Cartilha Esclarecedora sobre a Lei do Estágio (Lei n° 11.788/2008). 

Todos os documentos necessários para a formalização do estágio (Termo de Convênio, 

Termo de Compromisso, Termo de Aditamento, Termo de Rescisão e Modelo de Plano de 

Estágio), para o acompanhamento do estágio (Termo de Responsabilidade de Orientação, Modelo 

de Relatório de Estágio e Ficha de Avaliação do Estágio), bem como para o pedido de Isenção do 

Estágio Curricular Supervisionado, estão disponíveis no site da instituição9, na seção de Estágio. 

 

Habilitação para o Estágio Curricular Supervisionado  

 

O estudante estará habilitado a cursar a disciplina Estágio Curricular Supervisionado após 

ter cumprido, com aprovação, um mínimo de 130 (cento e trinta) créditos da estrutura curricular 

do curso de Engenharia Mecânica do Campus Angra dos Reis, momento em que começa a 

alcançar a maturidade técnico-científica necessária para assumir tarefas no mercado de trabalho. 

 

Formalização do Estágio Curricular Supervisionado 

 

O Estágio deverá ser realizado em empresas ou instituições públicas ou privadas, 

devidamente credenciadas com o CEFET/RJ, e que apresentem condições de proporcionar 

experiências na área de formação do estudante. 

O convênio da Empresa com o CEFET/RJ é compulsório e poderá ser celebrado a qualquer 

tempo, por meio do Termo de Convênio disponibilizado no site da Instituição9. É possível 

 

9 Documentos ï Estágio Curricular Supervisionado: http://www.cefet-rj.br/index.php/campus-angra-dos-reis-extensao  

http://www.cefet-rj.br/index.php/campus-angra-dos-reis-extensao
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verificar junto à Divisão de Integração Empresarial (DIEMP) do Campus Maracanã, a relação das 

empresas conveniadas10 com o CEFET/RJ.  

O aluno deverá formalizar seu estágio, obrigatoriamente, mediante Termo de Compromisso 

de Estágio, disponível no site da Instituição4, celebrado entre o estudante, empresa e instituição 

de ensino. Além disso, o aluno deverá apresentar um Plano de Estágio com a aprovação do 

professor orientador, cujas atividades propostas devem ser compatíveis com a formação 

profissional do estudante e devem contribuir para seu processo educativo.  

Portanto, para a formalização do estágio, o estudante deverá apresentar na Seção de 

Registro Acadêmico (SERAC) do Campus Angra dos Reis, os seguintes documentos:  

a. Termo de Compromisso de Estágio (TCE); 

b. Plano de Estágio aprovado pelo professor-orientador. 

 

Matrícula na Disciplina  

 

O aluno deverá fazer sua matrícula na Seção de Registro Acadêmico (SERAC) do Campus 

Angra dos Reis, quando tiver cumprido os créditos necessários do curso (130 créditos letivos). 

A matrícula ficará vigente até o aluno concluir o Estágio Curricular Supervisionado com a 

carga horária mínima exigida, ou seja, na necessidade de o estudante realizar mais de um Estágio 

Curricular Supervisionado para atingir a carga horária mínima, não será necessário realizar a 

matrícula novamente.  

 

Acompanhamento 

 

O aluno será acompanhado durante todo o Estágio Curricular Supervisionado por um 

profissional habilitado da Empresa e com registro no órgão regulador da profissão, denominado 

supervisor de estágio, e por um docente da instituição de ensino, denominado professor-orientador 

de estágio, designado pela coordenação do curso de engenharia mecânica.  

O professor-orientador será responsável por orientar o estudante e deverá realizar a 

assinatura do Termo de Responsabilidade de Orientação de Estágio Curricular Supervisionado, 

que se encontra no site da Instituição9. O professor-orientador poderá realizar visitas às empresas, 

com o objetivo de avaliar as funções desempenhadas pelo estudante em relação à formação 

 

10 Lista de empresas conveniadas: http://www.cefet-rj.br/index.php/estagio-emprego-lista-empresas-conveniadas  

http://www.cefet-rj.br/index.php/estagio-emprego-lista-empresas-conveniadas
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acadêmica e o desenvolvimento de habilidades e competências. Ao mesmo tempo, coloca o 

CEFET/RJ, através do potencial científico e tecnológico, a serviço da sociedade colhendo 

sugestões que melhor aproxime o curso da realidade industrial. 

O acompanhamento e o controle do cumprimento do programa do estágio pelo supervisor 

deverão ser registrados na Ficha de Avaliação do Estágio Curricular Supervisionado, disponível 

no site da Instituição9.  

 

Relatório Final 

 

O relatório do estágio do curso de Engenharia Mecânica deverá ser elaborado de acordo 

com o modelo de Relatório Final do Estágio Curricular Supervisionado, disponível no site da 

Instituição9, e deverá conter as atividades desenvolvidas durante o estágio, seguindo as normas 

da ABNT. 

O prazo de entrega do Relatório Final do estágio será de até 6 meses, não prorrogáveis, 

após o término da vigência do Termo de Compromisso. Para cada estágio realizado, o aluno 

deverá apresentar o relatório final no prazo estabelecido. A não apresentação do Relatório Final 

e da Ficha de Avaliação do Estágio acarretará prejuízo da carga horária de estágio realizada, não 

sendo estas computadas. 

Portanto, ao final de cada estágio realizado, o acadêmico deverá apresentar na Seção de 

Registro Acadêmico (SERAC) do Campus Angra dos Reis, os seguintes documentos:  

a. Relatório Final de Estágio; 

b. Ficha de Avaliação do Estágio. 

 

Avaliação de desempenho da disciplina 

 

O aluno será avaliado mediante um relatório de atividades (Relatório de estagio),  entregue 

ao professor-orientador do estágio, que avaliará e conferirá o grau ao Relatório Final de Estágio 

Curricular Supervisionado, e também através de uma Ficha de Avaliação preenchida pelo 

supervisor do aluno na Empresa, onde avaliará o acadêmico nas seguintes competências: 

Assiduidade e pontualidade, disciplina, dedicação e responsabilidade, iniciativa e criatividade, 

capacidade de planejamento, senso analítico, produtividade, conhecimentos gerais, 

conhecimentos específicos e capacidade de liderança. 
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A Média Final da disciplina será calculada a partir de duas notas; uma Nota dada pelo 

Supervisor (NS) e a Nota do Relatório de Estágio (NR) e o aluno será considerado aprovado se 

obtiver uma nota igual ou superior a 6,0 (seis). Na disciplina Estágio Supervisionado não há 

Exame Final. Portanto, a média final da disciplina Estágio Curricular Supervisionado será 

calculada da seguinte forma: 

ὓὊ  
ὋὃὈς ὼ ὋὃὙ

σ
 

 

Isenção na disciplina  

 

A isenção do Estágio Curricular Supervisionado será concedida ao estudante que comprove 

ter exercido, considerando os últimos cinco anos, função (ou aprendizagem), correlata a área de 

formação, por tempo igual ou superior a carga horária de estágio exigida pelo curso. Para tanto, 

será necessária apresentação dos seguintes documentos comprobatórios: 

 

a. Pedido de Isenção (formulário próprio disponível no site da Instituição4); 

b. Original e cópia da Carteira de Trabalho (Foto, assinatura, qualificação civil, 

contrato de trabalho e rescisão); 

c. Declaração das atividades exercidas no cargo (em papel timbrado da empresa); 

d. Relatório de Prática Profissional, elaborado com a supervisão de um professor-

orientador indicado pela coordenação do curso. 

 

Os documentos serão analisados pela coordenação do curso em um prazo de até 15 (quinze) 

dias úteis. É importante ressaltar que caso o pedido seja indeferido, será necessário realizar o 

Estágio Curricular Supervisionado. 

Para a avaliação do estudante que obtiver a isenção do estágio, será considerada apenas o 

Grau de Avaliação do Relatório (GAR). 

A regulamentação em questão define os critérios da disciplina de Estágio Curricular 

Supervisionado do curso de Engenharia Mecânica. Situações não previstas serão levadas ao 

Núcleo Docente Estruturante do curso na tentativa de serem dirimidas. 
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4.3.8. Projeto Final de Curso  

 

O projeto final ou Trabalho de Conclusão de Curso é fundamentalmente a avaliação dos 

conhecimentos adquiridos pelo aluno ao longo do curso, sendo, portanto, obrigatório, conforme 

estabelecido na Resolução CNE/CES Nº 02/2019. Nesta disciplina o aluno também pode usar e 

melhorar habilidades como o trabalho em equipe, pesquisa, cumprimento de prazos e 

responsabilidade profissional. Cada projeto pode ser elaborado por no máximo 2 (dois) alunos. 

O projeto final está inserido em duas disciplinas: Projeto Final I e Projeto Final II. A 

disciplina de Projeto Final I pertence ao 9º Período e a disciplina Projeto Final II pertence ao 10º 

Período, de forma que o projeto completo deverá ser concluído no prazo máximo de um ano e 

meio. A disciplina Projeto Final I é pré-requisito da disciplina Projeto Final II.  Essas disciplinas 

são obrigatórias e possuem regulamentação específica, apresentada no Regulamento de Projeto 

Final de Curso (ANEXO VII). Este documento complementa as Normas para Elaboração do 

Projeto Final dos cursos de graduação, publicadas no Portal da Instituição11.  

O Aluno para se matricular na disciplina Projeto Final I deverá cumprir a seguinte 

exigência: 

¶ Ter sido aprovado nas disciplinas: Desenho de Máquinas (GEXTAR1602), Elementos 

de Máquina I (GMECAR1701) e Transferência de Calor (GMECAR1702). 

¶ Cumprimento de 75% dos créditos totais do curso de Engenharia Mecânica o que 

equivale a ter concluído 150 créditos aproximadamente. 

Os estudos preliminares para o desenvolvimento do projeto são realizados na disciplina 

Projeto Final I. Esta primeira etapa contempla a análise de viabilidade, a pesquisa bibliográfica, 

a compreensão dos fundamentos teóricos que regem o tema, a aquisição de material, quando 

necessária, esboço do projeto, adequação laboratorial para a montagem de protótipos (quando for 

o caso), elaboração de cronograma de atividades, definição dos capítulos da monografia e escrita 

de sua parte inicial. A etapa seguinte corresponde à realização da disciplina Projeto Final II, onde 

o trabalho será de fato executado.  

Cada disciplina de Projeto Final terá um professor responsável, nomeado pelo 

coordenador do curso. Caberá ao professor da disciplina Projeto Final I indicar professores 

orientadores segundo a área de interesse dos alunos e acompanhar a evolução dos trabalhos. O 

professor responsável da disciplina Projeto Final II deve definir o período em que serão realizadas 

 

11 Normas para elaboração de Projeto Final dos Cursos de Graduação: http://www.cefet-rj.br/depes 

http://www.cefet-rj.br/depes
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as defesas dos trabalhos. O professor orientador escolhido na disciplina Projeto Final I deverá ser 

o mesmo da disciplina Projeto Final II.  

 

Banca Examinadora: A banca que avaliará o Projeto Final de Curso deverá ser constituída por 

pelo menos 3 professores. O professor orientador será, obrigatoriamente, membro da banca. Os 

demais membros são definidos pelo professor orientador. Apenas um membro da banca pode ser 

um professor externo ou profissional de empresa graduado na área do projeto. Uma cópia 

impressa ou digital do projeto deverá ser entregue aos membros da banca pelo menos duas 

semanas antes da data marcada para a defesa. Os graus atribuídos aos projetos pelos componentes 

da banca deverão ser registrados e autenticados no respectivo Livro de Atas de Projeto Final do 

curso.   

 Na disciplina Projeto Final I não é obrigatório formar uma banca, a avaliação pode ser feita 

apenas pelo professor orientador. 

 

Escolha do Tema: Os projetos deverão, obrigatoriamente, tratar assuntos relacionados com os 

objetivos do curso de Engenharia Mecânica. O tema e o professor orientador deverão ser definidos 

na disciplina Projeto Final I. O aluno ou grupo de aluno (o projeto poderá ser desenvolvido por 

grupos de até dois alunos a critério do professor orientador) deverá informar ao professor 

responsável da disciplina os nomes e as matrículas dos membros do grupo, os dados do professor 

orientador, o tema escolhido e proposta de trabalho segundo formulário I do Regulamento de 

Projeto Final de Curso (ANEXO VI I).  As mesmas informações deverão ser encaminhadas para 

o professor responsável na disciplina Projeto Final II. Nesta etapa deverão ser incluídas possíveis 

mudanças na proposta feita na disciplina Projeto Final I para a devida análise. O professor 

responsável pela disciplina Projeto Final I deverá apresentar as normas aos alunos no início do 

período. 

 

Avaliação: Na disciplina Projeto Final I, o professor orientador deverá avaliar os seguintes 

critérios: 

¶ Pesquisa bibliográfica;  

¶ Embasamento teórico; 

¶ Organização e síntese do trabalho; 

¶ Participação de cada membro do grupo; 

¶ Cumprimento do cronograma. 
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A nota final para aprovação deverá ser igual ou superior a 5,0 (cinco), atribuída pelo 

professor orientador, o qual anotará esse grau no formulário II do Regulamento, que será entregue 

ao professor coordenador da disciplina. 

No caso da disciplina Projeto Final II, a avaliação corresponde à observação que cada 

membro da banca faz de cada componente do grupo, da qualidade do projeto e da apresentação 

oral. Na avaliação individual devem ser considerados os seguintes aspectos: 

¶ Participação; 

¶ Embasamento teórico; 

¶ Cumprimento de prazos. 

Na avaliação do projeto final II os seguintes itens devem ser considerados: 

¶ Organização do trabalho; 

¶ Capacidade de síntese; 

¶ Objetividade; 

¶ Bibliografia; 

¶ Apresentação e análise de resultados. 

A apresentação oral deverá ser feita em 30 minutos e deverão ser avaliados os seguintes 

pontos: 

¶ Postura dos membros do grupo; 

¶ Clareza de ideias; 

¶ Organização da apresentação; 

¶ Domínio do assunto; 

¶ Tempo de apresentação; 

¶ Defesa oral e argumentação. 

 

Durante a defesa oral os membros do grupo de projeto serão arguidos sobre qualquer parte 

do projeto. Os alunos serão aprovados se obtiverem nota final igual ou superior a 5,0 (cinco). A 

banca utilizará ficha própria de avaliação (formulários IV e V do Regulamento de Projeto Final) 

sendo de responsabilidade do presidente da banca seu preenchimento. 

A média final do projeto final é calculada a partir de três notas, sendo as duas primeiras 

dadas pelo orientador e a terceira será uma nota dada por cada componente da banca. A primeira 

é a nota do trabalho (NT) que é dada para o trabalho escrito. A segunda nota do orientador (NO) 

é resultado da participação de cada membro do grupo. Finalmente as notas da banca (NB) são 
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notas que cada componente da banca atribui ao trabalho escrito e à apresentação. A média final é 

calculado da seguinte forma: 

ὓὊ  
ὔὝ ὔὕ σὔὄ

υ
 

Para o aluno que ficar reprovado na disciplina Projeto Final II será oferecida uma nova 

oportunidade, pela última vez, dentro do prazo de 6 meses, contados a partir da data da primeira 

apresentação. O aluno nesta situação deverá efetuar todos os atos relativos a sua matrícula 

correspondentes ao período correspondente. Após a apresentação do trabalho, o professor 

orientador deve preencher a Ata de Defesa com os graus atribuídos aos membros do grupo. A Ata 

deverá ser assinada por todos os membros da banca e do grupo de projeto final. 

 

Entrega final e Arquivamento: Uma cópia digital será entregue ao professor coordenador da 

disciplina PF II, em conjunto com o FORMULARIO A do Regulamento (caso sejam necessárias 

realizar modificações propostas pela banca examinadora) e outra na biblioteca, a mídia digital 

será entregue contendo os seguintes arquivos: a versão final corrigida em PDF, e outros arquivos 

pertinentes, além disto uma cópia impressa e encadernada de forma simples (espiral) também, 

deverá ser entregue na biblioteca. O aluno deverá assinar um termo de consentimento de 

divulgação de seu trabalho entregue pela biblioteca (FORMULARIO B) do Regulamento de 

Projeto Final de Curso (ANEXO VII). 

Deve ser solicitada a Biblioteca do CEFET/RJ ï Campus Angra dos Reis a confecção da 

ficha catalográfica do Projeto Final. 

O prazo para entrega é o último dia de exame final do semestre em que a defesa foi realizada 

(observar data no calendário acadêmico vigente da instituição). 

 

4.3.9. Atividades complementares 

 

As atividades complementares são de livre escolha compondo uma das partes flexíveis do 

currículo e contribuem efetivamente para o desenvolvimento das competências previstas para o 

egresso do curso de Engenharia, conforme previsto na Resolução CNE/CES Nº 02, de 24 de abril 

de 2019. Essas atividades complementam o conjunto de componentes regulares, oferecendo ao 

aluno oportunidade para ajustar e aprimorar sua formação acadêmica em consonância com seus 

objetivos profissionais e humanos. As atividades complementares podem ser agrupadas de acordo 

com seus propósitos em atividades de ensino, pesquisa e extensão. 
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O aluno do curso de Engenharia Mecânica do CEFET/RJ Campus Angra dos Reis ® livre 

para escolher as atividades complementares que deseja desenvolver, sendo necessário completar 

no mínimo 250 horas, envolvendo pelo menos três atividades distintas, conforme previsto no 

Regulamento das Atividades Complementares do curso de Engenharia Mecânica (ANEXO VIII). 

Estas normas disciplinam o planejamento, a oferta, o funcionamento e o registro acadêmico das 

Atividades Complementares que compõem o currículo do curso de Engenharia Mecânica do 

Campus Angra dos Reis do CEFET/RJ, sendo o seu integral cumprimento indispensável para a 

obtenção do grau correspondente. 

São consideradas para efeito de Atividade Complementar: 

  

 I ï Atividades de pesquisa: 

a) Iniciação científica sob tutoria de docentes; 

b) Publicação de resenhas, resumos, e artigos; 

c) Entrega de relatórios técnicos referentes a projetos desenvolvidos no curso; 

 

II ï Atividades de extensão: 

a) Atividades de prestação de serviços como assistências, assessorias, consultorias ou apoio 

organizacional em eventos, feiras ou congressos em que a coordenação do curso participe. 

b) Participação em seminários, conferências, ciclo de palestras, oficinas, visitas técnicas, entre 

outras; 

c) Presença em bancas de defesa de monografia ou projeto final de curso. 

d) Cursos de atualização, qualificação e certificação tecnológica 

e) Cursos de língua estrangeira 

f) Serviços de assistência, assessoria ou consultoria técnica prestados à coordenação ou a escola, 

em apoio as atividades de extensão. 

 

 III - Atividades de ensino: 

a) Disciplinas não previstas na organização curricular do curso, desde que alinhadas ao perfil de 

formação do egresso e validadas pelo colegiado do curso; 

b) Monitoria em disciplinas constantes da organização curricular; 

 

 

 



Projeto Pedagógico do Curso de Engenharia Mecânica - CEFET/RJ  2020/2 

______________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

 

 

Página 65 de 238 

 

 

 

IV - Atividades de conscientização cultural/ambiental 

a) Quaisquer atividades dos subitens listados nos itens I, II e III acima, com as mesmas cargas 

horárias mínima e máxima (quando existirem), desde que estejam relacionadas à conscientização 

de questões histórico-culturais (étnico-racial, culturas e histórias indígena, africana ou afro-

brasileira) ou ambientais. 

O aluno deve protocolar na Secretária de Registro Acadêmico (SERAC) utilizando o 

formulário de requerimento (Anexo 3) do Regulamento de Atividades Complementares (ANEXO 

VII I), disponibilizado no portal do curso, pela Coordenação ou pela SERAC, o processo anexando 

todos os comprovantes de cumprimento de cada atividade, com a especificação da entidade 

emissora do certificado, o nome da atividade e sua carga horária. 

É importante lembrar que é de responsabilidade do aluno a guarda dos documentos 

comprobatórios até atingir a carga horária mínima prevista no PPC. Além disso, algumas 

observações devem ser verificadas em relação as atividades complementares: 

¶ Atividades complementares realizadas antes do início do curso não podem ter atribuição 

de carga horária; 

¶ Atividades profissionais em áreas afins realizadas pelos alunos antes e no decorrer do 

curso podem ser consideradas atividades complementares, desde que previamente 

autorizadas pelo Colegiado do Curso de Engenharia Mecânica, ficando a atribuição da 

carga horária a cargo desse colegiado e da coordenação do curso. 

 

4.4. PROCEDIMENTO DIDÁTICOS E METODOLÓGICOS  

 

Os procedimentos didáticos e metodológicos adotados no curso visam atingir os objetivos 

traçados neste Projeto Pedagógico, enfatizando o desenvolvimento de habilidades e atitudes que 

permitam ao egresso atender às necessidades do mercado de trabalho de engenharia em todas as 

suas vertentes, sejam elas científicas ou tecnológicas. Para isso, é fundamental contextualizar e 

relacionar a teoria com a prática, mostrando ao aluno que o conteúdo é importante e se pode 

aplicá-lo numa situação real. Portanto, a dinâmica curricular se dá por meio de diferentes 

atividades: 

¶ Aulas expositivas: nas aulas expositivas procura-se desenvolver atividades de fixação, 

individual ou em grupo, as quais permitem ao docente diagnosticar prontamente as 

dificuldades no aprendizado. 
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¶ Aulas práticas: ocorrem nos laboratórios. Podem ser experimentos demonstrativos ou 

simulações realizadas pelo professor e/ou experimentos individuais realizados pelos 

alunos.  

¶ Atividades práticas supervisionadas: são atividades acadêmicas desenvolvidas sob a 

orientação de docentes e realizadas pelos discentes em horários diferentes daqueles 

destinados às atividades presenciais. Tem a finalidade de fixar conteúdos trabalhados. 

¶ Projetos: nas disciplinas do núcleo profissionalizante específico é incentivado o 

desenvolvimento de projetos de engenharia pelos alunos de forma interdisciplinar e 

transdisciplinar. 

¶ Pesquisas: pesquisa bibliográfica, pesquisa na base de periódicos disponibilizados 

pela Instituição ou consulta a outros artigos de interesse disponibilizados na internet. 

¶ Seminários e palestras: são abordados conteúdos específicos, apresentados por 

professores, alunos do curso ou outros convidados. 

¶ Visitas técnicas: são realizadas visitas técnicas a empresas locais, da região e de outros 

estados com a finalidade de complementação da formação tecnológica. 

¶ Atividades vivenciadas pelos alunos: além das atividades que complementam a sua 

formação, destacando-se o Estágio Curricular Supervisionado e o Projeto Final de 

Curso, os alunos tem a possibilidade de participar de muitas outras atividades, tais 

como iniciação científica, monitoria, CEFET JR Consultoria, participação em 

organizações, competições, congressos, seminários e simpósios, palestras e 

minicursos da Semana de Ensino, Pesquisa e Extensão, da Semana das Engenharias 

do CEFET-RJ Campus Angra e na Feira de Estágio e Emprego. 

  

O docente possui autonomia didática e científica para escolher o procedimento que julgar 

apropriado para a sua disciplina e para cada tópico do programa que irá ministrar desde que seja 

cumprida, com rigor, a ementa da disciplina. Procura-se estabelecer a interdisciplinaridade 

relacionando os conteúdos das diversas disciplinas que compõem o curso. A metodologia de 

ensino aplicada em cada disciplina está descrita em seu respectivo planejamento de disciplina, 

disponível no portal da instituição12.    

 

12 Programa/Plano de Curso das Disciplinas de Engenharia Mecânica: http://www.cefet-rj.br/index.php/bacharelado-engenharia-

mecanica-angra 

 

http://www.cefet-rj.br/index.php/bacharelado-engenharia-mecanica-angra
http://www.cefet-rj.br/index.php/bacharelado-engenharia-mecanica-angra


Projeto Pedagógico do Curso de Engenharia Mecânica - CEFET/RJ  2020/2 

______________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

 

 

Página 67 de 238 

 

 

 

5. SISTEMAS DE AVALIAÇÃO  

5.1 AVALIAÇÃO DOS PROCESSOS DE ENSINO-APRENDIZAGEM  

 

O curso de Engenharia Mecânica do Campus Angra dos Reis adota os seguintes critérios do 

sistema de avaliação das disciplinas que o constituem: 

¶ Uma primeira avaliação (P1);  

¶ Uma segunda avaliação (P2); 

¶ Uma nota semestral (NS) que será composta pela média aritmética das notas obtidas 

na P1 e P2. Para disciplinas de caráter teórico-prático serão considerados na NS 

também os trabalhos práticos realizados em laboratório. 

 

Quando o aluno tiver uma falta devidamente justificada na P1 ou P2, terá direito a uma 

única prova substitutiva (P3). Caso não realize ambas as provas, terá como NS a nota da P3 

dividida por 2 (dois), no caso de disciplinas teóricas. Nas disciplinas de caráter teórico-prático, 

nota da P3 será somada à obtida nos trabalhos práticos de laboratório, e o resultado dessa somado 

dividido por 3 (três), será a NS. 

Para estar aprovado, o aluno deve obter NS igual ou superior a 7,0 (sete), desde que 

atendido o critério de frequência mínima obrigatória. O aluno que obtiver NS inferior a 7,0 (sete) 

e igual ou superior a 3,0 (três) terá direito à realização de um exame final (EF) e, neste caso, a 

média final (MF) será a média aritmética entre a nota semestral e a nota do exame final (EF). Para 

estar aprovado no exame final, o aluno deverá obter na MF grau igual ou superior a 5,0 (cinco). 

Será considerado reprovado na disciplina o aluno que obtiver NS inferior a 3,0 (três) ou MF 

inferior a 5,0 (cinco). 

O exame final (EF) constará de uma única prova, realizada no prazo estabelecido no 

Calendário Acadêmico, podendo ser escrita, oral, gráfica ou de caráter prático, devendo abranger 

quanto possível, toda a matéria ministrada no semestre letivo. O aluno reprovado por faltas (RF) 

não tem direito a exame final e terá como média final (MF) a nota semestral (NS). O aluno tem 

direito a vista de prova em todas suas avalições.  

A legislação vigente, estabelece como obrigatório à frequência as aulas. Todavia, para 

atender a circunstâncias que impeçam o comparecimento às aulas, é permitido ao aluno faltar a 

25% (vinte e cinco por cento) das aulas programadas previstas no calendário escolar aprovado 

pela Diretoria de Ensino. Em decorrência, não existe abono de faltas, visto que os 25% (vinte e 

cinco por cento) permitidos constituem o limite legal para todo e qualquer impedimento, com 
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exceção dos previstos em lei. Portanto, estará automaticamente reprovado por faltas o aluno que 

faltar a mais de 25% das aulas programadas previstas. 

A Diretoria de Ensino junto com as Secretarias Acadêmicas define o período recomendado 

para a realização da P1, da P2 e da P3, assim como estabelece a data limite para aplicar a PF e 

fazer o lançamento das notas. 

Podem ser considerados como instrumentos para avaliar o desempenho dos alunos nas 

disciplinas: prova escrita, relatórios de experimentos em laboratórios, projetos, trabalhos 

individuais, trabalhos em grupo, relatórios de visitas técnicas, portfólios, etc. 

O rendimento do aluno ou desempenho global é avaliado através do coeficiente de 

rendimento (CR), que é calculado pela média ponderada das médias finais (MF), tendo como 

pesos número de créditos (C) das disciplinas cursadas. O CR é calculado ao fim de cada período 

letivo cumulativamente em relação aos períodos anteriores e levado em consideração, para efeito 

de preenchimento das vagas oferecidas na matrícula, para classificação do aluno em sua turma e 

como avaliação de seu rendimento geral. 

A metodologia de avaliação utilizada nas disciplinas Projeto Final I e Projeto Final II, 

Estágio Supervisionado e Atividades Complementares segue regulamentação própria, descritas 

nos respectivos itens.  

A instituição está atenta às novas DCNs (Resolução CNE/CES nº 02 de 24/04/2019, Art. 

6º), no que concerne à implementação de metodologias de educação ativa para a melhoria da 

qualidade do ensino dos cursos de engenharias. Para isso, o CEFET-RJ Campus Angra dos Reis 

está incentivando a participação dos docentes em cursos de metodologias de aprendizagem ativa 

e tecnologias digitais, visando a melhoria contínua dos processos de ensino-aprendizagem. 

 

5.2. AVALIAÇÃO DO PROJETO DO CURSO  

 

O sistema de acompanhamento e auto-avaliação do curso de Engenharia Mecânica do 

CEFET/RJ, Campus Angra dos Reis utiliza os resultados de cinco dimensões, a saber: 

 

Auto-avaliação realizada pela Comissão Própria de Avaliação (CPA) 

 

Realizada anualmente para avaliar a Instituição e seus cursos. A CPA foi instituída desde 

2004 e é composta por docentes, discentes, técnico- administrativos e um representante da 

sociedade civil. A Instituição é avaliada nas dez dimensões previstas pelo SINAES, artigo 3º da 
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Lei nº 10.861/04. Por meio da Portaria n° 92, de 31/01/2014, tais dimensões foram organizadas 

em cinco eixos. 

Os dados colhidos são processados pelo Departamento de informática (DTINF) e 

organizados em planilhas e em forma de gráficos, considerando a Instituição como um todo (Sede 

e Campus com ensino superior). Após a coleta, processamento e análise destes dados juntamente 

com outros, um Relatório Final13 é produzido indicando as principais fragilidades, potencialidades 

e sugestões de melhoria. Esse documento é encaminhado ao INEP e publicado no Portal da 

instituição sendo um importante instrumento na tomada de decisões do corpo diretor.  

A CPA avalia, por meio de diversos indicadores, todos os cursos da Instituição. São 

utilizados diferentes procedimentos metodológicos, dentre os quais se destacam reuniões, 

pesquisas documentadas, questionários, entrevistas, avaliações externas, assim como outros 

procedimentos utilizados em estudos especiais. Tal avaliação engloba a organização didático- 

pedagógica dos cursos, assim como corpo docente e a infraestrutura dos mesmos. 

Anualmente, todo o corpo discente e docente é convidado a participar dessa avaliação, cada 

qual respondendo a um questionário detalhado, publicado no Portal da Instituição. O corpo 

docente avalia a Instituição e o principal curso em que atua. O corpo discente avalia a Instituição, 

seu curso e seus professores. 

Atualmente o Campus Angra dos Reis conta com três membros na CPA local, um 

representante docente, um representante técnico-administrativo, e um representante discente. Há 

também representação da sociedade civil organizada.  Os membros da CPA em Angra dos Reis 

divulgam os resultados da comissão no campus através da mídia de comunicação do campus: TV 

da recepção, envio de e-mails para os servidores e reuniões com os alunos e servidores, assim 

como promovendo a divulgação dos dados da Avaliação Institucional dos últimos anos nos 

eventos acadêmicos que ocorrem no CEFET-RJ Campus Angra dos Reis. 

 

Desempenho discente 

 

Considera o resultado do ENADE, as taxas de evasão, o aproveitamento escolar dos alunos, 

o desempenho dos alunos egressos ao longo do curso.  

O curso tem sido avaliado em duas convocações do ENADE, no ano 2017 onde o exame 

foi realizado no dia 26 de novembro, em 1897 locais de provas de 1497 municípios, e no ano 2019 

 

13 Relatório Final da CPA: http://cefet-rj.br/avaliacao-institucional.html 
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sendo realizado no dia 24 de novembro, em 1443 locais de provas de 1063 municípios. Em ambos 

os exames a nota obtida foi conceito 4.  

A nota final do curso depende do desempenho dos estudantes concluintes no Componente 

de Conhecimento Específico e no Componente de Formação Geral. A parte referente ao 

Componente Específico contribui com 75% da nota final, enquanto a parcela, referente à 

Formação Geral, contribui com 25%, em consonância com o número de questões da prova, 30 e 

10, respectivamente. Os conceitos utilizados no ENADE variaram de 1 a 5, e, à medida que esse 

valor aumenta, melhor terá sido o desempenho no exame. 

Pode-se observar pelo gráfico apresentado na Figura 8, que no ENADE 2019, na 

Componente de Formação Geral, a nota média dos concluintes do curso foi 47,1, na UF, 42,1, na 

Grande Região, 42,3 e no Brasil, 42,4. Entretanto na Componente de Conhecimento Específico, 

a nota média dos concluintes do curso foi 43,2, na UF, 34,0, na Grande Região, 34,3 e no Brasil, 

34,4. Essa comparação leva em consideração o desempenho da totalidade de estudantes da área, 

na UF, na Grande Região em que estão incluídas e no Brasil [27], [28]. 

Ainda que não possa ser realizada uma comparação entre diferentes edições do ENADE 

devido a metodologia empregada (o ENADE utiliza a Teoria Clássica dos Testes - TCT, o que 

não garante a comparabilidade entre edições do exame). A padronização para o cálculo do 

Conceito ENADE garante a comparabilidade dentro de uma determinada área e para um 

determinado ano, o que nos permite afirmar que no ano 2019 o curso melhorou substancialmente 

na componente de formação geral quando comparado ao ano de 2017. 
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Figura 8: Resultados Obtidos nos exames do ENADE  

 

O CEFET-RJ Campus Angra dos Reis implementou uma política de acolhimento, onde o 

aluno ingressante recebe um Manual de Acolhimento, visando a inserção do aluno na instituição. 

No manual apresentam informações relativas à aula inaugural e início das aulas, mapa do campus, 

moradia, transporte e alimentação, livros e local para estudos, acesso ao campus, horário de 

atendimento dos docentes, entre outros. Na aula inaugural o aluno também recebe um folheto 

detalhado com informações dos professores que ministrarão aulas no primeiro período e 

funcionamento das áreas do Campus.  

Como políticas específicas do Campus Angra dos Reis, relativas à permanência, cita-se a 

atuação da Comissão Interna de Permanência e Êxito dos Estudantes do CEFET/RJ Campus 

Angra dos Reis, que vêm avaliando o panorama da evasão e permanência no campus, e os 

trabalhos realizados pela gestão e coordenações dos cursos, com ações para aumentar a 

permanência dos discentes. Os dados coletados pela comissão são utilizados para a elaboração do 

Relatório de Evasão no CEFET/RJ Campus Angra dos Reis. No Campus Angra dos Reis, a Seção 

de Articulação Pedagógica (SAPED) auxilia no atendimento, apoio e acompanhamento 

pedagógico dos alunos da Instituição.  
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Como política relativa à permanência também, cita-se a atuação da CADD ï Comissão de 

Acompanhamento de Desempenho Discente da Engenharia Mecânica, que tem como objetivo 

acompanhar os discentes com baixo rendimento acadêmico para evitar a retenção em algumas 

disciplinas e melhorar o desempenho acadêmico dos alunos.  

 

Desempenho docente 

 

Se refere ao acompanhamento do envolvimento dos docentes em atividades de Ensino, 

Pesquisa e Extensão. Tendo como indicadores, por exemplo: suas produções técnicas, suas 

publicações e demais formas de divulgação do trabalho docente. A avaliação de desempenho 

docente é realizada por meio do Regulamento da Avaliação de Desempenho Docente do 

CEFET/RJ ïRAD. São consideradas as atividades de ensino, de pesquisa, de extensão e 

complementares, conforme documento disponível no Portal14. Este instrumento é utilizado 

anualmente para a análise do plano de trabalho dos docentes do curso, periodicamente para 

progressão funcional dos docentes e para fins de aprovação em Estágio Probatório, quando for o 

caso. Além disto, foi implementado um questionário (ANEXO IX) aprovado no NDE e no 

colegiado do curso, onde os docentes são encorajados a aplicar ele no final do período letivo de 

suas disciplinas para ter um retorno dos discentes, o mesmo questionário pode ser aplicado pela 

coordenação nas diversas turmas para conhecer o andamento e qualidade do curso, permitindo 

traçar estratégias que ajudem no melhoramento constante do mesmo.   

 

Infraestrutura  

 

Trata das condições existentes, para o funcionamento do curso nas atividades de Ensino, 

Pesquisa e Extensão. São avaliados por exemplo: gabinete de trabalho para os professores em 

tempo integral, espaço de trabalho para coordenação do curso e serviços acadêmicos, salas de 

aula, bibliografia básica e complementar e laboratórios (quantidade, qualidade e o serviço). 

 

 

 

 

 

14 Comissão Permanente de Pessoal Docente: http://cefet-rj.br > Comissão Permanente de Pessoal Docente 
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Projeto e Gestão do Curso 

 

Se refere ao cumprimento do planejamento para o curso, com destaque para a capacidade 

de o curso evoluir e melhorar ao longo do tempo, e também dos aspectos institucionais do Sistema. 

O NDE (Núcleo Docente Estruturante) tem papel fundamental neste processo, uma vez que é 

responsável pela contínua atualização do projeto pedagógico do curso. 

Os resultados do ENADE e das avaliações in loco, realizadas por especialistas do MEC, 

são instrumentos importantes considerados para o constante aprimoramento do projeto do curso. 

Os indicadores CPC (Conceito Preliminar de Curso), CC (Conceito de Curso), CI (Conceito 

Institucional) GC (Índice Geral de Cursos) são monitorados e realimentam este processo de re-

avaliação. 

 

Ações Decorrentes dos Processos de Avaliação 

 

Os resultados das avaliações internas e externas descritas, referentes ao curso em questão,  

tem sido considerados nas tomadas de decisões. As avaliações podem gerar as seguintes ações: 

 

¶ Investimento no acervo bibliográfico do curso; 

¶ Investimento na compra de equipamentos para os laboratórios do curso; 

¶ Capacitação de docentes em nível de doutorado; 

¶ Elaboração de regulamentos internos do curso; 

¶ Seguimento e acompanhamento do egresso; 

¶ Atualização do Projeto Pedagógico do Curso; 

 

Na última avaliação realizada pelos avaliadores do MEC no mês de março de 2017 foram 

sinalizados alguns problemas no relatório final de avaliação. Um desses problemas foi 

precisamente a falta de um instrumento que permitisse o acompanhamento do egresso depois de 

formado. Em consonância com isto o Núcleo Docente Estruturante em conjunto com a 

Coordenação criaram um questionário que permite avaliar o desempenho de nossos egressos. No 

link a seguir pode se ter acesso a esse documento. 

https://forms.office.com/Pages/ResponsePage.aspx?id=BKTsjn2kVUWi1A82GQQcnEis6lpclzh

Jpd2JT74bwkVUMEFKN09CQkdHOTVOMVBFWEdMTlNVNTc0NS4u 

 

https://forms.office.com/Pages/ResponsePage.aspx?id=BKTsjn2kVUWi1A82GQQcnEis6lpclzhJpd2JT74bwkVUMEFKN09CQkdHOTVOMVBFWEdMTlNVNTc0NS4u
https://forms.office.com/Pages/ResponsePage.aspx?id=BKTsjn2kVUWi1A82GQQcnEis6lpclzhJpd2JT74bwkVUMEFKN09CQkdHOTVOMVBFWEdMTlNVNTc0NS4u
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De um total de 8 alunos formados até o presente momento 7 tiveram acesso e preencheram o 

formulário, o qual consta de 5 seções: seção 1-dados pessoais, seção 2-relacionada com a inserção 

no mercado de trabalho, seção 3- relacionada diretamente ao curso, seção 4- sobre a vida 

profissional após o curso e finalmente a seção 5- com perguntas relacionadas com a instituição. 

  Algumas das repostas dadas pelos egressos demonstram a necessidade constante de 

atualização desse documento, por exemplo: 

Pergunta 16, seção 3: A matriz curricular foi suficiente para seu desempenho profissional? 

 

Pode se observar que 67% respondem que ñSIMò, por®m 33% ainda considera que foi 

ñINSUFICIENTEò. 

 

6. RECURSOS DO CURSO 

6.1. CORPO DOCENTE  

 

Atualmente, no Campus atuam 49 docentes em regime de dedicação exclusiva (DE), 

sendo 16 doutores, 28 mestres, 01 com especialização e 03 graduados. Os nomes e a titulação dos 

docentes que atuam no curso de Engenharia Mecânica do campus Angra dos Reis são 

apresentados na Tabela 14. O colegiado está organizado em grupos por área de conhecimento, 

responsáveis por ministrar as disciplinas desta área em todos os cursos ofertados nesta Instituição. 

É política do curso sempre buscar formas de garantir que todo o corpo docente tenha 

formação compatível com os conteúdos pelos quais forem responsáveis e que, preferencialmente 

esta formação seja em nível de doutorado. Procura-se ainda, através de solicitação a coordenação 

e ao registro acadêmico, que o quantitativo de discentes por turma não exceda ao número de vagas 

devido a infraestrutura das salas da unidade de ensino e que os docentes sejam do quadro efetivo 

e, preferencialmente, em regime de dedicação exclusiva. 
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Tabela 14: Professores da coordenadoria do curso de Engenharia Mecânica 

Professor(a) ï Engenharia Mecânica Titulação Regime de Trabalho 

1- Alexandre Luiz Pereira 
Mestre Integral (DE) 

2- Bruna Abib dos Santos Especialização Integral (DE) 

3- Carla Cristina Almeida Loures Doutor Integral (DE) 

4- Edmo Correia de Paiva Filho Mestre Parcial (20h) 

5- Fernando da Silva Araújo Mestre Integral (DE) 

6- Jesus A. Puente Ângulo Doutor Integral (DE) 

7- Jorge Alberto de Medeiros Carvalho  Mestre Integral (DE) 

8- Marcelo dos Reis Faria Mestre Integral (DE) 

9- Nestor Proenza Pérez Doutor Integral (DE) 

10- Paulo Victor Gomes dos Santos Mestre Integral (DE) 

11- Rafael Oliveira Santos Mestre Integral (DE) 

12- Thiago Carvalho Silva Doutor Integral (DE) 

 

A Tabela 15 apresenta a relação dos professores que ministram aulas no curso de 

Engenharia Mecânica e estão lotados na coordenadoria de disciplinas básicas e gerais. Tais 

professores atuam sobretudo em disciplinas do núcleo de conteúdos básicos.  

Há ainda professores da coordenadoria do curso de Engenharia Metalúrgica e elétrica, 

relacionados na  Tabela 16, que colaboram ministrando aulas de algumas disciplinas de conteúdos 

profissionalizantes e específicos.  

Atualmente, cerca de 41% do corpo docente que ministra disciplinas de conteúdos 

profissionalizantes e específicos possui doutorado, 53% possui mestrado e 5,8% possui 

especialização. Na coordenadoria de disciplinas básicas e gerais, 69% do corpo docente possui 

doutorado e 31% possui mestrado.  
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Tabela 15: Professores da coordenadoria do núcleo básico 

Professor(a) ï Núcleo básico Titulação 
Área de 

Conhecimento 

Regime de 

Trabalho 

1- Aldo Rosado Fernandes Neto Doutor Física Integral (DE) 

2- Elizabeth Mendes de Oliveira Doutor Matemática Integral (DE) 

3- Ezequiel Silva oliveira Mestre Desenho Integral (DE) 

4- Fernanda Lopes Sá Doutor Física Integral (DE) 

5- Hellen Angélica da S. A. Pinheiro Mestre Matemática Integral (DE) 

6- Janaína Veiga Doutor Computação Integral (DE) 

7- Jonni Guiller Ferreira Madeira Doutor Matemática Integral (DE) 

8- Luís Fernando dos Santos Doutor Física Integral (DE) 

9- Marcus Val Springer Mestre Administração Integral (DE) 

10- Maurício de Carvalho Mestre Matemática Integral (DE) 

11- Priscila Fabiana Paulo dos Santos Doutor  Química Integral (DE) 

12- Tiago Siman Machado Doutor Física Integral (DE) 

13- Vanessa de Almeida Guimarães Doutor Administração Integral (DE) 

 

Tabela 16: Professores da coordenadoria do curso de Engenharia Metalúrgica e elétrica 

Professor(a) ï Engenharia Mecânica Titulação 
Regime de 

Trabalho 

1- Gláucia Domingues Mestre Integral (DE) 

2- Henrique Varella Ribeiro Doutor Integral (DE) 

3- Luciano Braga Alkmin Doutor Integral (DE) 

4- Saulo Brinco Diniz Doutor Integral (DE) 

5- Carlos Henrique da Costa Oliveira* Mestre Integral (DE) 

* Professor da coordenadoria de engenharia Elétrica  
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Seguindo a política de capacitação estabelecida no PDI 2015-2019, e conforme PCDCA do 

ano 2020, podemos falar que praticamente todos os professores que possuem o título de Mestre e 

que ministram disciplinas dos conteúdos profissionalizantes e específicos, estão em algum estágio 

de seu doutoramento, de forma a melhorar sua titulação. 

Assim, atuam no curso de Engenharia Mecânica um total de 30 professores, destes 16 são 

doutores, 13 mestres e 1 especialista. O percentual das titulações pode ser visto na Tabela 17, 

onde pode ser observado que 96,6% do corpo docente atuante no curso de Engenharia Mecânica 

são mestres e doutores.  

Tabela 17: Titulação do corpo docente que atua no curso de Engenharia Mecânica 

Professores Quantidade Percentual (%) 

Doutores 16 53,3 

Mestres 13 43,3 

Especialistas 1 3,3 

Total 30 100 

 

 

6.1.2. Núcleo Docente Estruturante 

 

Entre os requisitos que constam na Resolução CONAES N° 1, de 17/06/2010, tem-se que 

o Núcleo Docente Estruturante (NDE) deve ser composto por membros do corpo docente do curso 

que exerçam liderança acadêmica no âmbito do mesmo e: 

I. Ser constituído por um mínimo de 5 professores do curso; 

II.  Ter pelo menos 60% de seus membros com titulação acadêmica obtida em 

Programas de Pós-graduação; 

III.  Ter todos os membros em regime de trabalho de tempo parcial ou integral, sendo 

pelo menos 20% em tempo integral. 

O NDE do curso de Engenharia Mecânica do Campus Angra dos Reis é composto por 7 

docentes, todos com contratação em tempo integral, sendo 3 doutores, 3 mestres e 1 especialista.  
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Os docentes que conformam do NDE são: Profª. Bruna Abib dos Santos, Profª. Hellen 

Angélica da Silva Pinheiro, Prof. Jaime Alex Marques da Silva, Prof. Jesus Alfonso Puente 

Angulo, Prof. Fernando da Silva Araújo, Prof. Nestor Proenza Pérez (Coordenador do Curso), 

Prof. Thiago de Carvalho Silva. 

O NDE do curso de Engenharia mecânica se reúne ordinariamente duas vezes por semestre 

e extraordinariamente sempre que necessário. As questões que necessitam ser amplamente 

debatidas são levadas ao colegiado do curso com o parecer do NDE para discussão. 

Dentre as atribuições do NDE estão: acompanhar, atualizar, articular e adequar o Plano 

Pedagógico do Curso (PPC). Para tanto, são utilizados instrumentos como resultados da Comissão 

Própria Avaliação ï CPA, o Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes ï ENADE, o Plano 

de Desenvolvimento Institucional ï PDI e o Plano Pedagógico Institucional ï PPI e formulários 

eletrônicos de acompanhamento do egresso. 

 

6.1.3. Coordenação do curso  

 

O coordenador do curso desde 02 de Agosto de 2019 é professor Nestor Proenza Pérez, 

conforme Portaria nº. 1.373/MEC de 18/07/2019, publicada no DOU Seção 2, Nº 1.108 de 02 de 

Agosto de 2019, quem é Engenheiro Mecânico e Doutor em Ciências em Engenharia Mecânica, 

está contratado em tempo integral, é professor do quadro permanente da carreira do ensino básico 

técnico e tecnológico e possui 15 anos de experiência no ensino.  

Com relação a gestão do curso, cabe ao coordenador, a gestão do processo de definição da 

política para o desenvolvimento do ensino, no âmbito de todas as disciplinas oferecidas, em 

conformidade com o Projeto Pedagógico do Curso (PPC) e o Plano de Desenvolvimento 

Institucional (PDI). O Núcleo Docente Estruturante vem a contribuir nesse sentido, uma vez que 

é responsável pela atualização do PPC do curso. Sempre que pertinente, encaminha demandas 

para análise e parecer do NDE. Além do ensino, estimula o desenvolvimento da pesquisa e 

extensão no âmbito do curso. A coordenação também orienta aos professores de realizarem 

avaliações internas em suas turmas e a própria coordenação também realiza para ter um retorno e 

acompanhamento de indicadores de qualidade do curso. 
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6.2. INSTALAÇÕES GERAIS  

 

O CEFET/RJ Campus Angra dos Reis apresenta uma área de 12.747,76 m2 com área 

construída de 2.731,35 m2 divididos em 5 blocos (A, B, C, D e E). São 14 salas de aula de 51,77 

m2. O Campus apresenta um auditório com capacidade de 80 lugares. Adicionalmente possui 9 

salas destinadas a laboratórios, 5 salas de professores, uma quadra poliesportiva, uma área para 

estacionamento de funcionários e bicicletário. A edificação também conta com instalações 

administrativas, uma sala de acompanhamento pedagógico, uma sala para assistência social. 

Também, existe um local reservado para uma cantina (). 

O bloco A contém as salas da direção do Campus (diretor, gerente acadêmico e gerente 

administrativo), da Seção de Registro Acadêmico (SERAC), do Setor de Assistência Estudantil, 

do arquivo, do gabinete, da subprefeitura, além de banheiros. 

 

Figura 9: Instalações do CEFET/RJ, Campus Angra dos Reis 
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O Bloco B contém um espaço reservado para a cantina e espaço de vivência (com mesas, 

cadeiras, geladeiras e microondas) de livre acesso, Seção de Articulação Pedagógica (SAPED), 

Laboratório de Processos de Fabricação: Usinagem, Soldagem, Fundição e Conformação, sala do 

setor de manutenção e limpeza do Campus, além de banheiros.  

O Bloco C contém oito salas de aula com área de 51,77 m2, duas salas de aula com área de 

25,89 m², uma biblioteca, uma sala de estudos, uma sala do Protagonismo Estudantil e Diretório 

Acadêmico, o Laboratório de Ensaios Mecânicos, o Laboratório de Pesquisa de Bioenergia e Meio 

Ambiente e outros dois laboratórios. Nesse bloco ainda estão localizados a sala do setor técnico-

administrativo, sala de almoxarifado, além de banheiros e vestiário.  

O Bloco D contém três salas de professores, o auditório, o Laboratório de Informática, o 

Laboratório de Química, Laboratório de Tratamentos Térmicos e Metalografia, além de três 

banheiros, sendo um destes adaptado para cadeirantes.  

O Bloco E contém uma sala de professores, o setor de informática, a sala dos 

coordenadores, o Laboratório de Metrologia e de Física, o Laboratório de Tecnologia Mineral e 

Ambiental, o Laboratório de Corrosão e outros cinco laboratórios. Além disso, o Campus contém 

uma quadra poliesportiva descoberta e estacionamento. 

Em 2011, o CEFET/RJ firmou um TAC (Termo de Ajustamento de Conduta) com o 

Ministério Público Federal do Estado do Rio de Janeiro, em 24/08/2011, para o cumprimento da 

questão da acessibilidade das pessoas portadoras de deficiência ou com mobilidade reduzida, 

conforme o Decreto nº 5.296/2004 e, consequentemente, para o cumprimento da Norma NBR 

9050, que trata da acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos. 

Como resultado do TAC, o CEFET/RJ apresentou ao Ministério Público o diagnóstico de todas 

as suas dependências e conclui um projeto no que se refere à questão da acessibilidade.  Em 16 

de maio de 2016, por meio do Ofício PR/RJ/COORJU/DICIVE/N 0 6875/2016, o Ministério 

Público considerou que as obras e serviços executados pelo CEFET/RJ contribuíram, 

efetivamente, para o satisfatório atendimento das pessoas com necessidades especiais que 

frequentam e se utilizam dos espaços e instalações da Instituição. Assim, dentro de um critério de 

razoabilidade do que se era exigido, considerou-se que a Instituição atendeu aos anseios da 

coletividade e propiciou a utilização de suas instalações a todo e qualquer cidadão, portador de 

necessidades especiais ou não. Portanto, após as obras realizadas, as instalações prediais da 

instituição foram consideradas adequadas, pelo Ministério Público, do ponto de vista da 

acessibilidade, dentro do mínimo exigido. 
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6.2.1 Acessibilidade e Sustentabilidade 

 

Nos últimos anos, o CEFET/RJ, tal como qualquer outra instituição prestadora de serviço 

público, passou a focar seu trabalho em dois importantíssimos paradigmas: o da sustentabilidade 

e o da acessibilidade. Esses conceitos nortearam uma série de demandas de serviços e de projetos. 

A Lei nº 10.098, de 19 de dezembro de 2000, mais conhecida como Lei da Acessibilidade, busca 

estabelecer em seu artigo 1º, as normas gerais e os critérios básicos para promover a acessibilidade 

de todas as pessoas com deficiência, indiferente de qual seja (visual, locomotora, auditiva etc.), 

ou que apresentam mobilidade reduzida, através da eliminação dos obstáculos e barreiras 

existentes nas vias públicas, na reforma e construção de edificações, no mobiliário urbano e ainda 

nos meios de comunicação e transporte. Essa demanda culminou na contratação de um grande 

projeto, com empresa especializada para fazer a adequação necessária a todos os espaços de todos 

os campi, para permitir a acessibilidade plena, atendendo ao Decreto no 5.296 de 2 de dezembro 

de 2004, que substancializou a norma ABNT-NBR 9.050 de 2004. As obras realizadas e as 

planejadas foram consideradas adequadas pelo Ministério Público, que entende que a Instituição 

vem empenhando esforços para atender a legislação no que tange a questão da acessibilidade, 

conforme consta no Ofício PR/RJ/COORJU/DICIVE/Nº6875/2016. 

A questão da sustentabilidade tem sido tratada mais especificamente no edital de novos 

projetos e obras. Todas as novas construções e acréscimos já estão sendo exigidas em 

conformidade com o Decreto nº 7.217 de 2010 e demais legislações específicas visando à 

economia de água, à eficiência energética, à subtração de resíduos, à utilização de conforto 

ambiental com o menor impacto possível ao meio ambiente. 

 

6.3. INSTALAÇÕES ESPECIFICAS 

 

O curso de Engenharia Mecânica possui uma estrutura administrativa para o atendimento 

aos docentes e discentes contendo: coordenação do curso de engenharia mecânica, gerência 

acadêmica (GERAC), Seção de Registro Acadêmico (SERAC), Setor de Assistência Estudantil e 

Seção de Articulação Pedagógica (SAPED). 

A coordenação do curso está instalada na sala 3 do bloco E, em local de fácil acesso, e 

devidamente equipada para o atendimento ao aluno.  

Todos os professores possuem regime de tempo integral com sala específica para as 

respectivas atividades acadêmicas.  
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As disciplinas teóricas do curso são ministradas nas salas de aula do Bloco C, D e E. As 

salas de aula possuem: carteiras/cadeiras confortáveis para destros e canhotos, mesa e cadeira 

para professor, quadro branco, ventilador, ar-condicionado, projetor multimídia fixo, tela para 

projeção e acesso wireless a internet. O auditório possui capacidade para 80 pessoas e é equipado 

com projetor multimídia fixo, tela para projeção, mesas e cadeiras para palestrantes e serviço de 

rede wireless. O laboratório de Informática conta atualmente com 25 computadores os quais estão 

equipados com os softwares necessários para o desenvolvimento do curso. 

 

6.3.1. Instalações Laboratoriais 

 

O curso de Engenharia Mecânica conta com laboratórios destinados ao estudo das áreas 

específicas da Engenharia Mecânica contempladas neste projeto. Esses laboratórios têm a 

finalidade de dar suporte às atividades pedagógicas destinadas ao ensino dos conteúdos 

profissionalizantes específicos da Engenharia Mecânica. Os laboratórios estão distribuídos da 

seguinte forma:  

As disciplinas experimentais do ciclo básico são atendidas pelos laboratórios de química, 

física e informática, descritos respectivamente nas Tabela 18, Tabela 19 e Tabela 20.  

 

Tabela 18: Descritivo sobre o Laboratório de Física. 

LABORATÓRIO DE FÍSICA  

Local: Sala 9 ï bloco E  

Descrição: O Laboratório de Física do Campus Angra dos Reis do CEFET/RJ está localizado na sala 

9 do bloco E. Possui quadro branco, mesa e cadeira para professor, 5 bancadas de mesa, sendo 

uma contendo computador e pia, tomadas de 110V e 220V e um ar condicionado, atende 

grupos de até 20 alunos. 

Equipamentos: 

 

 

 

 

 

Conjuntos InterTess: 

5 conjuntos Mecânica 1 

5 conjuntos Mecânica 2 

5 conjuntos Mecânica 3 

5 conjuntos Calor 1 

5 conjuntos Calor 2 

5 conjuntos Eletricidade 1 

5 conjuntos Óptica 

5 conjuntos Magnetismo 
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Equipamento 

suplementar: 

5 conjuntos Eletrostática 

2 conjuntos diversos 

 

1 computador (Desktop) 

1 cabo Cobra 4 + Software 

5 cronômetros avulso 

10 multímetros analógicos 

5 canudos com 2 kg de Fio de Ferro 

20 geradores de corrente AC/DC 

6 fogareiros 

4 bicos de Bunsen 

1 balança 

Disciplinas 

atendidas: 

Física Experimental I; 

Física Experimental II; 

Física Experimental III. 

Aplicação: Permitir que os alunos de graduação tenham contato direto com conceitos básicos 

de Física. Proporcionar aos estudantes a noção de como proceder em um 

laboratório, lidando com procedimentos experimentais, identificação das fontes de 

erros, tratamento de dados, e propagação de incerteza. O laboratório também est§Ӣ a disposição 

para projetos de extensão e divulgação científica. 

 

Tabela 19: Descritivo do Laboratório de Química. 

LABORATÓRIO DE QUÍMICA  

Local: Sala 6 ï bloco D 

Descrição: O Laboratório de Química do Campus Angra dos Reis (LabQuim) dispõe de infraestrutura 

satisfatória para o desenvolvimento das atividades práticas das disciplinas Química Geral 

Experimental e Química Analítica Experimental, bem como de projetos de pesquisa e de 

extensão desenvolvidos na instituição com capacidade máxima de 20 alunos. A estrutura 

física do laboratório conta com bancadas, armários para armazenamento de reagentes e 

ambiente climatizado. Nos itens de segurança, o laboratório conta com capela de exaustão, 

extintor de incêndio, chuveiro e lava olhos de emergência. O projeto de melhoria do 

laboratório conta com a instalação de saída de emergência, construção de novas bancadas, e 

aquisição de novos equipamentos. 

Equipamentos: O laboratório dispõe de 2 destiladores de água, 1 balança analítica de precisão, 1 pHmetro, 

1 bomba de vácuo, 1 estufa para secagem das vidrarias, reagentes, vidrarias e conjuntos/kits 

para estudos eletroquímicos. Além dos equipamentos supracitados, estão sendo aguardadas 

as entregas de alguns equipamentos para o laboratório: 1 bomba de vácuo (Empenho nº 

2019NE802041); 3 pHmetros (Empenho nº 2019NE802055). 
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Disciplinas 

atendidas: 

Química Geral Experimental; 

Química Analítica Experimental; 

Projeto Final I; 

Projeto Final II. 

Aplicação: Permitir que os alunos de graduação tenham contato direto com os conceitos 

básicos da química.  

 

Tabela 20: Descritivo do Laboratório de Informática. 

LABORATÓRIO DE INFORMÁTICA  

Local: Sala 7 ï bloco D 

Descrição: O Laboratório de Informática do Campus Angra dos Reis dispõe de infraestrutura 

satisfatória para o desenvolvimento das atividades práticas das disciplinas, projetos de 

extensão e projetos de pesquisa desenvolvidos que necessitem de computadores e de acesso 

à internet. A estrutura física do laboratório conta com vinte e cinco computadores, um 

projetor multimídia, tela para projeção e ambiente climatizado. 

Equipamentos: Total de computadores (Desktop): 25; 

Um projetor multimídia;  

Hardwares dos computadores: 

Marca Dell 

Processador core 2 duo E7500 2.93 GHz 

4 GB RAM 

HD 250 Gb 

WINDOWS 7 32 bits 

Monitor 19" 1440 x 900, 60 Hz 

Placa de vēӢdeo onboard intel G41  

Gravador de DVD 

Fonte de 230 W 

Placa de rede 100 Mb 

6 portas USB 

1 porta serial 

1 saída de vídeo VGA 

1 saída de vēӢdeo DVI 

Softwares básicos instalados: 

PVElite demo, VisuAlg, CodeBlocks 

miktex, texstudio, MathGV (em breve) 

Geogebra (em breve), scilab, Libre office 

e Acrobat reader. 

Disciplinas 

atendidas: 

Introdução à Programação;  

Desenho Técnico; 

Cálculo Numérico; 

Desenho de Máquinas. 

Aplicação: Permitir que os alunos de graduação tenham contato direto com os conceitos 

básicos de programação, de desenho técnico auxiliado pelo computador e de 

softwares que auxiliem no desenvolvimento das disciplinas como por exemplo 

cálculo numérico. 

 

As disciplinas experimentais do núcleo profissionalizante e específico são atendidas pelo 

Laboratório de Maquinas de Fluxo, Metrologia, Vibrações e acionamentos mecânicos, 

Transferência de calor, Hidráulica e Pneumática, Ensaios mecânicos, Processos de Fabricação 

(Usinagem) e Robótica, além do Laboratório de Pesquisa de Bioenergia e meio ambiente, os quais 
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são descritos nas tabelas a seguir. Vale ressaltar que os laboratórios estão em constante 

atualização, onde novos equipamentos estão sendo adquiridos gradativamente em função da 

limitação orçamentária do Campus Angra dos Reis, bem como com o auxílio de projetos firmados 

entre o CEFET/RJ Campus Angra dos Reis e instituições de fomento.   

 

Tabela 21: Descritivo do Laboratório de Máquinas de Fluxo. 

LABORATÓRIO DE MAQUINAS DE FLUXO  

Local: Sala 11 - bloco E 

Descrição: O Laboratório de Sistemas Fluido Mecânicos abrange diferentes experiências com o 

objetivo de aprender os fundamentos da Mecânica dos Fluidos e das Máquinas de Fluxo, 

atende no máximo 15 alunos. 

Equipamentos: 1 Sistema de aprendizado 950-PMI ï Sistema de aprendizado sobre bombas. 

Disciplinas 

atendidas: 
Máquinas de fluxo 

Aplicação: Ensino: realização de experimentos de relacionado à disciplina pertinente. 

Desenvolvimento de atividades relacionadas com projetos finais de alunos.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 22: Descritivo do Laboratório de Metrologia 

LABORATÓRIO DE METROLOGIA  

Local: Sala 9 ï bloco E 

Descrição: Laboratório com capacidade para grupos de até 20 alunos. É composto por bancadas, pia, 

rede de água e equipamentos adequados para o desenvolvimento dos experimentos. O 

laboratório serve exclusivamente às práticas dos alunos de graduação e do curso técnico. 

Equipamentos: 56 micrômetros externos com diferentes tamanhos, 1 aferidor de micrômetro, 1 projetor 

comparador de perfil vertical, 1 rugosímetro portátil, 39 paquímetros universais (4 digitais), 

6 paquímetros de profundidade, 2 paquímetros com relógio, 5 paquímetros com bico longo, 

1 aferidor de paquímetro,  4 calibres de folga, 2 traçadores de altura (1 digital), 2 blocos em 

V magnéticos, 2 jogos de bloco padrão, 28 esquadros (10 simples, 10 combinados, 5 de 

precisão, 1 cilíndrico e 2 de granito), 36 escalas de aço inox, 2 medidores com relógio para 

medidas internas, 11 relógios comparadores (1 digital), 1 cantoneira ferro fundido, 2 relógios 
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apalpadores, 9 bases magnéticas com ajuste fino, 1 suporte de medição com base magnética, 

4 pentes de raio, 10 goniômetros com lupa.  

Disciplinas 

atendidas: 

Metrologia I (técnico em mecânica) 

Metrologia Industrial (engenharia mecânica) 

Aplicação: Ensino: realização de experimentos de relacionado à disciplina pertinente. 

Desenvolvimento de atividades relacionadas com projetos finais de alunos. 

 

Tabela 23: Descritivo do Laboratório de Vibrações e ensaios Mecânicos 

LABORATÓRIO DE VIBRAÇÕES E ACIONAMENTOS MECÂNICOS  

Local: Sala 3 ï bloco C 

Descrição: O Laboratório de Vibrações e Acionamentos Mecânicos do Campus Angra dos Reis dispõe 

de infraestrutura satisfatória para o desenvolvimento das atividades práticas de diversas 

disciplinas, bem como de projetos de pesquisa e de extensão desenvolvidos na instituição. 

A estrutura física do laboratório conta com mesas de trabalho, prateleiras e armários para 

armazenamento de peças e ambiente climatizado. Nos itens de segurança, o laboratório conta 

com um extintor de incêndio. O projeto de melhorias do laboratório conta com a construção 

de uma bancada fixa de alvenaria para estudos de vibração, e aquisição de novos 

equipamentos, suporta até 20 alunos. 

Equipamentos: O laboratório dispõe de uma bancada de acionamentos mecânicos (AMATROL 950-ME) a 

qual possui diversos elementos de máquinas (Eixos, chavetas, mancais, rolamentos, 

engrenagens, polias, correias, etc), além de motores elétricos para aplicações na bancada, 

possibilitando a realização de práticas de montagem, manutenção, acionamentos e 

experimentos de vibrações. 

Este laboratório também dispõe de um kit de equipamentos para monitoramentos de 

vibração e acústica composto por: 1 Sistema de aquisição de sinais com 4 canais, 2 

acelerômetros piezelétricos uniaxiais, 2 acelerômetros piezelétricos tri axiais, 1 shaker, 1 

microfone, 1 martelo instrumentado e um computador com software de análise de vibrações. 

Disciplinas 

atendidas: 

Elementos de Máquinas I; Elementos de Máquinas II; Vibrações Mecânicas; Física II; 

Elementos de Máquinas (Técnico); Dinâmica das máquinas; projeto Final I; Projeto Final 

II; Tópicos em vibrações. 

Aplicação: No que se diz respeito a educação tecnológica, este laboratório permite que os alunos de 

graduação e do curso técnico tenham contato direto com a montagem, desmontagem e 

manutenção dos principais elementos de máquinas, assim como desenvolver atividades 

experimentais sobre vibrações mecânicas e dinâmica das máquinas. Os equipamentos do 

laboratório também possibilitam a realização de projetos de pesquisa e extensão.  
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Tabela 24: Descritivo do Laboratório de Transferência de Calor 

LABORATÓRIO DE TRANSFERÊNCIA DE CALOR  

Local: Sala 11 - bloco E  

Descrição: Laboratório com capacidade para grupos de até 15 alunos. É composto por bancadas, pia, 

rede de água e equipamentos adequados para o desenvolvimento dos experimentos. O 

laboratório serve exclusivamente às práticas dos alunos de graduação. 

Equipamentos: 1 equipamento de transferência de calor. Condução linear de calor, condução radial e 

condução em aletas. 

Disciplinas 

atendidas: 
Transferência de calor 

Aplicação: Ensino: realização de experimentos de relacionado à disciplina pertinente. 

Desenvolvimento de atividades relacionadas com projetos finais de alunos.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 25: Descritivo do Laboratório de Hidráulica e Pneumática 

LABORATÓRIO DE HIDRAULICA E PNEUMATICA  

Local: Sala 7 ï bloco E 

Descrição: O Laboratório de Hidráulica e Pneumática do Campus Angra dos Reis dispõe de 

infraestrutura satisfatória para o desenvolvimento das atividades práticas das disciplinas 

Mecânica de Fluidos I e II, Sistemas Hidropneumáticos e Fenômenos de Transporte, bem 

como de projetos de pesquisa e de extensão desenvolvidos na instituição. A estrutura física 

do laboratório conta com bancadas, armários, e ambiente climatizado. Nos itens de 

segurança, o laboratório conta com extintor de incêndio. O projeto de melhoria do 

laboratório conta com a aquisição de novos equipamentos. 

Equipamentos: O laboratório dispõe de uma bancada para o estudo da força do impacto de jato em 

superfícies sólidas, uma bancada para analisar o escoamento através de um tubo de Venturi, 

uma bancada para testes hidráulicos, uma bancada para testes pneumáticos.  

Disciplinas 

atendidas: 

Mecânica dos fluidos I; 

Mecânica dos fluidos II; 

Sistemas hidropneumáticos; 
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Fenômenos de transporte; 

Projeto Final I; 

Projeto Final II. 

Aplicação: Permitir que os alunos de graduação testem em atividades práticas os conhecimentos 

teóricos ministrados nas aulas.  

 

Tabela 26: Descritivo do Laboratório de Ensaios Mecânicos 

LABORATORIO ENSAIOS MECANICOS  

Local: Sala 2 ï bloco C 

Descrição: Neste laboratório são desenvolvidas atividades relacionadas aos ensaios mecânicos de 

tração, compressão, flexão e dobramento, bem como ensaios de dureza e microdureza. 

Atende grupos de até 15 alunos. 

Equipamentos: O laboratório dispõe de 1 máquina universal de ensaios com capacidade máxima de 

3000KN, 1 máquina universal de ensaios de capacidade máxima de 5KN, 2 computadores, 

1 durômetro, 1 microdurômetro e 1 Sistema de Correlação de Imagem Digital (DIC). 

Disciplinas 

atendidas: 

Conformação Mecânica; 

Ensaios destrutivos e não destrutivos; 

Projeto Final I; 

Projeto Final II. 

Aplicação: Permitir que os alunos de graduação visualizem métodos e processos aprendidos em sala de 

aula e que, desta forma, possam realizar trabalhos com os equipamentos do laboratório. 

Esses trabalhos podem variar desde uma explicação prática de um teste feito por um 

professor ou a realização, com orientação também de um docente, de trabalhos de extensão, 

iniciação científica e trabalhos finais de curso.  

 

Tabela 27: Descritivo do Laboratório de Processos de Fabricação (Usinagem) 

LABORATÓRIO DE PROCESSOS DE FABRICAÇÃO (USINAGEM)  

Local: Bloco B 

Descrição: O laboratório possui equipamentos e uma área de trabalho que permite a execução de 

atividades relacionadas aos processos de fabricação. Destina-se a aulas práticas de 

disciplinas correlatas e apoio à projetos de ensino, pesquisa e extensão. Capacidade de até 

35 alunos. 

Equipamentos: O laboratório possui 1 Torno universal, 1 Furadeira universal, 1 Fresadora universal, 1 

Fresadora vertical, 1 Retificadora plana tangencial, 1 CNC didático, 1 Moto esmeril, 1 

Policorte, 1 Serra circular de bancada, 1 Curvadora de tubos manual, 1 Tesoura de bancada 

para chapas, 1 Prensa hidráulica, 1 Carrinho de Ferramentas, 1 Maleta de ferramentas, 2 

Morsas convencionais de bancada, 2 Morsas hidráulicas para máquinas-ferramentas, além 

de bancadas, armários, ferramentas manuais e consumíveis. 
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Disciplinas 

atendidas: 

Processos de Fabricação I 

Processos de Fabricação II 

Projeto Final I; 

Projeto Final II. 

Aplicação: Ensino: Realização de experimentos relacionados às disciplinas pertinentes 

Desenvolvimento de atividades relacionadas com projetos finais de alunos. 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 28: Descritivo do Laboratório de Robótica 

LABORATÓRIO DE ROBÓTICA  

Local: Sala 3 ï Bloco C 

Descrição: O Laboratório de Robótica do Campus Angra dos Reis dispõe de infraestrutura satisfatória 

para o ensino de Mecatrônica, Dinâmica e Dinâmica Aplicada através de exemplos reais que 

ilustram os conceitos ensinados.  O laboratório também pode ser utilizado pelo corpo 

discente para criação de protótipos mecatrônicos em disciplinas que tenham projetos 

integradores como mecanismo de avaliação. Além disso, sua infraestrutura é utilizada em 

projetos de: fim de curso, pesquisa e extensão. O Laboratório de Robótica é amplamente 

utilizado pelas equipes STARDUST e Iron Pirates. A estrutura física do Laboratório conta 

com armários, bancadas, cadeiras, quatro computadores com softwares CAD instalados, um 

braço robótico Amatrol Pegasus II, estação de solda, microrretífica, ferramentas, 

componentes eletrônicos básicos e os protótipos criados pelas equipes que o utilizam.  

Equipamentos: O laboratório dispõe de 4 computadores e um braço robótico Amatrol Pegasus II. 

Disciplinas 

atendidas: 

Mecatrônica; 

Dinâmica; 

Dinâmica Aplicada; 

Projeto Final I; 

Projeto Final II; 

Aplicação: O Laboratório de Robótica dispõe de ferramentas, equipamentos e componentes que são 

utilizados por alunos em projetos mecatrônicos em diversas disciplinas, projetos de extensão 

e de fim de curso. Além disso, auxilia no ensino de Mecatrônica e Dinâmica através de 

exemplos reais.  
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Tabela 29: Descritivo do Laboratório de Bioenergia e Meio Ambiente 

LABORATÓRIO DE BIOENERGIA E MEIO AMBIENTE  

Local: Sala 15 ï bloco C 

Descrição: O Laboratório de Bioenergia e Meio Ambiente do Campus Angra dos Reis (LBMA) dispõe 

de uma pequena infraestrutura onde projetos de pesquisa e de extensão vem sendo 

desenvolvidos na instituição. A estrutura física do laboratório conta com 2 bancadas de 

madeira, armários para armazenamento de reagentes e ambiente climatizado. Nos itens de 

segurança, o laboratório conta com a chegada de capela de exaustão e de fluxo laminar. O 

projeto de melhoria do laboratório conta com uma infraestrutura mais ampla para realizar 

aulas práticas da graduação e pós-graduação onde possa ser construída novas bancadas, 

alocar os    novos equipamentos já adquiridos e aquisição chuveiro e lava olhos de 

emergência. 

Equipamentos: O laboratório dispõe de 1 destiladores de água, 1 deionizado, 1 balança semi-analítica , 1 de 

precisão, 1 balança de umidade, 1 pHmetro, 1 bomba de vácuo, 1 agitador magnético, 1 

barrilete, 1estufa para secagem das vidrarias, reagentes, 1 microscópio trinocular, 1 banho 

maria, 1 Bloco Digestor, 1 contador de colônias, 1  destilador de nitrogênio, 1  

espectrofotômetro, 1 forno mufla, 1 incubadora laboratório, 1 liofilizador, 1 luxímetro, 1  

centrífuga, 1 mini centrífuga, 1 viscosímetro, 1 autoclave vertical , 1 banho de ultrassom, 1 

dessecador metálico,1 equipamento de titulação de karl-fisher,1 chapa aquecedora, 1 

rotoevaporador,1 shaker orbital, 1 Sohxlet, 2 Bomba de Vácuo e Ar Comprimido,1 Agitador 

de Peneiras , 1 Conjunto de peneiras . 

Disciplinas 

atendidas: 

Sistemas de Biomassa; 

Ciências do Ambiente; 

TCC I; 

TCC II. 

Aplicação: Permitir que os alunos de graduação e pôs graduação tenham contato direto com os conceitos 

básicos de sistemas de biomassa e ciências do ambiente.  

 

 

6.4. BIBLIOTECA  

 

A biblioteca do campus Angra dos Reis funciona de 2ª a 6ª das 7h às 22h, para atendimento 

do corpo discente, docentes e servidores técnicos administrativo. O acervo da biblioteca é de 

2485 exemplares, sendo 623 títulos diferentes. A área física da biblioteca consta com 

aproximadamente 156,55 m2, está dividida em salão de leitura, sala para acervo, salas de estudo 

e salas destinadas ao processamento técnico do acervo, todos as áreas são climatizadas. No salão 

de leitura estão disponíveis 9 computadores que permitem acesso à internet. A biblioteca esta 

informatizada pelo sistema SophiA Biblioteca, que pode ser acessado pelo site 
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http://biblioteca.cefet-rj.br/, este sistema permite ter maior controle do acervo, consultar os títulos 

disponíveis tanto na Unidade quanto as demais unidades do CEFET/RJ, empréstimos, devoluções 

e renovação de empréstimos, entre outros.  

Todas as bibliotecas do sistema CEFET/RJ mantêm convênio e intercâmbios com os 

seguintes órgãos: 

¶ Catálogo Coletivo Nacional (IBCT/CNPq);  

¶ Portal de Periódicos da CAPES; 

¶ Biblioteca Nacional;  

¶ F·rum das Bibliotecas dos IFTôs e CEFETôs; 

¶ Comissão Brasileira das Bibliotecas Universitárias (CBBU); 

¶  Compartilhamento das Bibliotecas das Instituições de Ensino Superior do Estado do 

Rio de Janeiro (CBIES). 

 

6.5. CORPO DISCENTE 

6.5.1. Programas de atendimento ao discente 

Programas de Assistência Estudantil 

 

Os Programas de Assistência Estudantil têm como fundamento a promoção do acesso e da 

permanência dos estudantes que estejam em condição de vulnerabilidade social e/ou econômica, 

contribuindo para a sua formação acadêmica. O objetivo principal ® minimizar os efeitos das 

desigualdades sociais e regionais na permanência e conclusão, reduzindo as taxas de retenção e 

evasão e contribuindo para a promoção da inclusão social dos estudantes do CEFET/RJ pela 

educação.  

No Campus Angra dos Reis a Seção de Articulação Pedagógica (SAPED) ® o setor que 

presta atendimento, apoio e acompanhamento pedagógico aos alunos da Instituição. A SAPED 

trabalha em conjunto com o Setor de Assistência Estudantil, que é responsável pelos três 

Programas de Assistência Estudantil vigentes: 

I - Programa de Auxílio ao Estudante com Deficiência (PAED) - destinado a facilitar a 

acessibilidade, permanência e formação de qualidade aos estudantes com deficiência, 

visando ao cumprimento do artigo 7° da Lei n° 12764/2012 [29] regulamentada pelo 

Decreto n° 8368/2014 [30] que assegura a matrícula das pessoas com deficiência nos 

sistemas públicos e privados de educação básica e superior, considerando que a educação 

constitui direito humano incondicional e inalienável; 

http://biblioteca.cefet-rj.br/
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II ï Programa de Auxílio Emergencial (PAEm) - para estudantes oriundos de famílias 

com renda igual ou inferior a um salário-mínimo per capita, destinado a minimizar as 

dificuldades socioeconômicas emergenciais que comprometem a permanência do 

estudante na Instituição; 

III ï Programa de Auxílio ao Estudante (PAE) - destinado a atender os estudantes que 

não dispõem de recursos financeiros suficientes para arcar com as despesas básicas para 

seu desempenho escolar e prevenir a retenção e evasão escolar. 

O Programa de Auxílio ao Estudante (PAE) recebe inscrições no prazo estabelecido em 

Edital para todos os campi do CEFET/RJ. O Programa de AuxēӢlio-Emergencial (PAEm) e o 

Programa de Auxílio ao Estudante com Deficiência (PAED) recebem inscrições a qualquer dia 

do ano de vigência do Edital. 

Em relação as políticas de acesso, o CEFET/RJ atende ao disposto na Lei 12.711/2012 (Lei 

de reserva de vagas) [31], efetuando a reserva de vagas para estudantes que tenham cursado 

integralmente o ensino médio em escolas públicas e, dentre esses, para estudantes oriundos de 

famílias com renda igual ou inferior a 1,5 salário-mínimo (um salário-mínimo e meio) per capita 

e estudantes autodeclarados pretos, pardos e indígenas.  

 

6.5.2. Ativi dades estudantis suplementares 

 

As atividades complementares são definidas na Resolução CNE/CES n.o11, de 11 de março 

de 2002 e posteriormente pela Resolução CNE/CES Nº 02, de 24 de abril de 2019. Esta resolução 

indica que devem ser estimuladas atividades estudantis suplementares como trabalhos de 

iniciação científica, projetos interdisciplinares, visitas técnicas, trabalhos em equipe, 

desenvolvimento de protótipos, monitorias, participação em empresas juniores e outras atividades 

empreendedoras.  

O aluno do curso de Engenharia Mecânica do CEFET/RJ Angra dos Reis é livre para 

escolher as atividades complementares que deseja desenvolver, sendo necessário completar 250 

horas em uma ou várias dessas atividades. A quantidade de horas destinadas para a(s) atividade(s) 

escolhida(s) será registrado no registro acadêmico por meio do formulário de acompanhamento 

de atividades complementares que deve ser preenchido pelo professor ou coordenador da 

atividade escolhida, conforme previsto no Regulamento das Atividades Complementares do curso 

de Engenharia Mecânica (ANEXO VI II).  
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A fim de aprimorar a formação pessoal e profissional do futuro engenheiro o CEFET/RJ 

Angra dos Reis incentiva e promove diversas atividades tais como as que serão descritas a seguir. 

 

Programa de monitoria 

 

No sistema CEFET-RJ, a monitoria tem como objetivo oportunizar ao discente o contato 

com a atividade de ensino superior despertando o interesse pela carreira docente, viabilizando 

uma cooperação entre o corpo discente e o corpo docente, como previsto no Art. 5º da Resolução 

CNE/CES nº 02/2019. A monitoria está vinculada a uma disciplina na graduação ou técnico sendo 

supervisionada por um docente responsável pela disciplina. São atribuições do monitor: auxiliar 

o professor da disciplina em tarefas didáticas, em especial para os alunos em maior dificuldade 

de acompanhamento das disciplinas. O docente responsável pela disciplina não pode ser 

substituído pelo monitor na preparação, ministração e avaliação de atos escolares, bem como o 

exercício de qualquer atividade administrativa. Cabe ressaltar que, a função de monitor não 

constitui cargo ou emprego, nem representa vínculo empregatício de qualquer natureza com o 

CEFET/RJ. O Edital completo é divulgado periodicamente e pode ser acessado através do portal 

do CEFET/RJ (portal.cefet-rj.gov.br). 

A participação do aluno como monitor, seja bolsista ou voluntário, poderá ser 

contabilizada como horas de atividades complementares, conforme previsto no Regulamento das 

Atividades Complementares (ANEXO VII I). 

 

Iniciação científica  

 

O CEFET/RJ através da Diretoria de Pesquisa e Pós-Graduação (DIPPG) lança anualmente 

um edital, que visa realizar um processo seletivo para conceder bolsas do programa de Iniciação 

Científica (IC) ï (PIBIC-CEFET/RJ e PIBIC-CNPq). Os critérios de classificação levam em 

consideração, entre outros itens: o projeto proposto e a produção do orientador. A participação na 

Iniciação Científica, propicia aos discentes uma oportunidade de aprofundar sua formação em 

pesquisa, desenvolvendo projetos sob a orientação de um docente. Os alunos podem desenvolver 

as atividades da pesquisa no próprio sistema CEFET/RJ ou, quando necessário, externamente, 

sendo obrigados a apresentar relatório ao final da vigência da bolsa. Têm ainda como obrigação, 

apresentar o trabalho desenvolvido na Semana de Iniciação Científica da Instituição. 
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Caso o aluno tenha uma ideia de projeto de pesquisa, ele dever§ procurar um professor 

orientador, para que o professor possa planejar um Projeto de Pesquisa para o desenvolvimento 

do aluno. No período do edital, o professor dever§ solicitar o cadastramento do aluno e do seu 

respectivo projeto para concorrer à bolsa. 

A participação do aluno em projetos de pesquisa (iniciação científica), seja bolsista ou 

voluntário, poderá ser contabilizada como horas de atividades complementares, conforme 

previsto no Regulamento das Atividades Complementares (ANEXO VIII). 

Atualmente, o sistema CEFET-RJ possui 46 grupos cadastrados no CNPq.  Dentre esses 

grupos contamos com a participação de docentes da unidade descentralizada CEFET-RJ Angra 

dos Reis nos grupos de pesquisa: Compósitos e Adesivos, Grupo de Empreendedorismo Energia 

Meio Ambiente e Tecnologia, Nanociências e meio ambiente e Sistemas energéticos e Ambientais 

(GSEA). 

 

Atividades de Extensão 

 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei nº 9394/96), no seu art. 43, inciso 

VII enfatiza que: ñA educa­«o superior tem por finalidade: promover a extens«o, aberta ¨ 

participação da população, visando à difusão das conquistas e benefícios resultantes da criação 

cultural e pesquisa cient²fica e tecnol·gica geradas na Institui­«oò. Para estar em conformidade, 

o sistema CEFET/RJ estimula ações de extensão para complementar e consolidar à formação do 

corpo discente. Entendendo as atividades de extensão, como uma atividade acadêmica com 

aspectos educativo, cultural e científico que permite ao aluno refletir sobre a sua missão na 

sociedade. Viabilizando ainda um excelente canal de diálogo entre a Instituição educacional e a 

sociedade. 

Os projetos de extensão deverão ser cadastrados na Diretoria de Extensão ï DIREX, no 

Departamento de Extensão e Assuntos Comunitários ï DEAC, conforme as normas do edital 

publicado no Portal do CEFET-RJ. Os projetos devem contar com um coordenador, que poderá 

ser um docente ou um TAE e colaboradores que podem ser docentes, TAE ou discentes. O aluno 

interessado deve estar relacionado no Projeto de Extensão apresentado pelo servidor e realizar 

sua inscrição, obedecendo as regras do edital publicado no Portal. 

O Programa de Bolsa de Extensão (PBEXT conta atualmente com um total de 120 bolsas 

por ano, custeadas pelo CEFET/RJ e distribuídas por todos os Campi do respectivo Sistema 

CEFET/RJ. Os estudantes selecionados recebem uma bolsa durante 10 meses. 
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A participação do aluno em projetos de extensão poderá ser como bolsista ou voluntário, 

e deverá ser realizada através de um processo seletivo interno através do edital do PBEXT, e 

poderá ser contabilizada como horas de atividades complementares, conforme previsto no 

Regulamento das Atividades Complementares (ANEXO VIII). 

 

Promoção e participação de eventos 

 

Eventos promovidos anualmente no sistema CEFET-RJ: 

 

a) Semana de Ensino, Pesquisa e Extensão: organizado pelo Departamento de Extensão e 

Assuntos Comunitários (DEAC) e pela Diretoria de Pesquisa e Pós-Graduação (DIPPG), 

A Semana de Ensino, Pesquisa e Extensão (SEPEX) é um evento que ocorre anualmente 

e que sintetiza o conjunto de atividades acadêmicas dessa natureza. Oportunizando à 

comunidade discente, docente e TAES do CEFET- RJ Maracanã e das Unidades 

Descentralizadas, atividades acadêmicas relacionadas com ações de extensão, tais como 

palestras, cursos, visitas, seminários, conferências, mesas redondas, exposição de 

projetos e semanas de estudo. Tendo, como objetivo motivar a interação do ambiente 

universitário com as empresas e com a comunidade.  Este evento anualmente propõe 

discussões acerca de um tema central, bem como de eixos temáticos propostos nas 

Diretrizes do Plano Nacional de Extensão Universitária, a saber: Comunicação, Cultura, 

Direitos Humanos e Justiça, Educação, Meio Ambiente, Saúde, Tecnologia e Produção e 

Trabalho integrados nos eixos EXPOTEC/ EXPOSUP e JIPP (Jornada Integrada de 

Pesquisa e Pós-graduação), que reúne trabalhos produzidos por alunos oriundos de todos 

os cursos ofertados pelo CEFET/RJ. 

 

b) Semana das Engenharias: A Semana das Engenharias tem como objetivo incentivar e 

mostrar aos discentes o desenvolvimento das Engenharias Mecânica, Elétrica e 

Metalúrgica nas diversas áreas das indústrias, através de palestras com profissionais 

atuantes na indústria, visitas técnicas e minicursos, contribuindo com a formação 

professional e aumentando a identificação do aluno com o curso. O evento também tem 

como objetivo combater a evasão dos discentes. A ñI Semana das Engenhariasò foi 

realizada em maio de 2018, sendo realizada a partir dessa data anualmente na instituição, 

preferencialmente no primeiro semestre. 
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c) Feira de Estágio e Emprego: desde 2006 é realizado no CEFET/RJ, unidade Maracanã. 

A Feira de Estágio e Emprego, aberta ao público em geral, conta também com a 

participação da comunidade acadêmica de outras unidades descentralizadas do 

CEFET/RJ, no qual empresas de diferentes segmentos participam expondo as suas 

atividades, divulgando os seus processos seletivos e realizando palestras informativas 

sobre as tendências do mundo produtivo. 

 

d) Eventos de Natureza Diversa: promoção de diversos eventos de caráter sócio-cultural, 

tais como: Semana de Meio Ambiente no CEFET Angra dos Reis, Semana de Aniversário 

do CEFET Angra do Reis, Ciclo de Palestras CEFET Angra Reis, debates, shows, mostra 

de vídeos, festa junina no campus, entre outros. 

 

6.5.3. Organizações estudantis  

  I. Empresa Junior 

 

A CEFET Jr. Consultoria, - Empresa Júnior de Administração e Engenharia foi fundada 

em julho de 2000. Esta empresa é uma entidade civil, sem fins lucrativos, de natureza social, 

educacional, cultural e tecnológica. Tem como principal objetivo ofertar soluções, na área de 

engenharia e administração, que atendam aos seus clientes e a sociedade e no âmbito do ensino 

propiciar aprendizado prático e diferenciado aos alunos participantes. Um grande diferencial é o 

fato de ser constituída e gerida por alunos de graduação em Administração e Engenharia do 

sistema CEFET/RJ Centro Federal de Educação Tecnológica. Nos seus quinze anos de existência, 

a CEFET Jr. tem formado novos talentos e se tornado referência entre as empresas juniores pelas 

bem-sucedidas participações no Prêmio de Qualidade do Rio de Janeiro (PQRio), por meio das 

quais em 2009 alcançou a premiação máxima, a Medalha Diploma Ouro. Em 2012, teve um case 

de sucesso aprovado e apresentado no Encontro Mundial de Empresas Juniores (JEWC 2012). 

No CEFET/RJ, unidade Angra dos Reis, o Núcleo de Gestão e Empreendedorismo (NGE) 

vem fomentando ações para consolidar à implantação de uma empresa júnior tais como a Semana 

de Empreendedorismo e Gestão com palestras ofertadas pelo SEBRAE, o Seminário 

Empreendendo no CEFET, a Oficina de Inovação Tecnológica, a capacitação ofertada pelo 

CEFET Jr. e a visita técnica no INPI. O NGE firmou ainda uma parceria com o IETEC 

(Incubadora de Empresas Tecnológicas). 
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II. Enactus 

 

A ENACTUS, antiga SIFE (Students in Free Enterprise), ® uma organização 

internacional, sem fins lucrativos, que tem como objetivo incentivar e mobilizar estudantes 

universitários ao redor do mundo para que façam diferença em suas comunidades. Mais de 30 mil 

estudantes em 40 países formam Times ENACTUS nas suas universidades e aplicam conceitos 

de negócios para desenvolver, na prática, projetos que promovam impacto positivo na qualidade 

e padr«o de vida de grupos com necessidades espec²ficas. Baseados no tr²plice ñneg·cios, carreira 

e lideran­aò, os estudantes s«o respons§veis por executar projetos que atendam ao critério. 

Considerando os fatores econômicos, sociais e ambientais, o Time ENACTUS deve, 

efetivamente, empoderar grupos com necessidades específicas, aplicando conceitos econômicos 

e de negócios e uma abordagem empreendedora para melhorar a qualidade e o padrão de vida 

dessas pessoas. O Time, então, representa sua universidade e seu país na prestigiada competição 

internacional ENACTUS World Cup. 

Atualmente o time ENACTUS do Campus Angra dos Reis conta com 13 alunos 

participantes, 3 professores coordenadores, 1 consultora da área administrativa. Professores de 

áreas específicas também auxiliam nos projetos de forma mais pontual. 

 

III. Centro Acadêmico  

 

O Centro Acadêmico Darcy Ribeiro do CEFET/RJ do Campus Angra dos Reis tem 

como principal função representar os alunos de graduação no âmbito interno e externo da 

Instituição. Além disso, o C.A. tem a função de esclarecer os alunos sobre os assuntos relativos 

ao cotidiano acadêmico, ̈ educação como um todo, bem como de garantir a qualidade da 

educação que ® fornecida. Atualmente no Campus Angra dos Reis, o C.A. ® composto 

por 13 alunos. O Centro Acadêmico entende que todos os membros da comunidade interna do 

CEFET/RJ têm o seu papel, independentemente de suas particularidades, visa o objetivo da 

formação de qualidade e estímulo  ̈pesquisa. Por isso, busca-se atuar de forma a estimular o bom 

trabalho e corrigir os eventuais erros. O C.A. participa dos conselhos da instituição com 

representação de seus membros definindo as regras e procedimentos da Instituição por meio de 

reuniões compostas por professores, chefes de departamentos, chefes de diretorias e alunos. 
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IV . Associação Atlética Acadêmica 

 

A Associação Atlética Acadêmica ® uma associação entre alunos da graduação que tem por 

objetivo integrar os alunos por meio do esporte. Além dos treinamentos nas diversas modalidades 

esportivas, a Atlética organiza eventos internos e externos para que esses alunos desfrutem dessa 

integração. O projeto também proporciona um clube de benefícios aos associados  ̈Atlética do 

Campus Angra dos Reis do CEFET/RJ. Maiores informações podem ser encontradas na página 

oficial da instituição.  

 

6.5.5. Projetos multidisciplinares 

 

Com o objetivo de propiciar uma formação abrangente e diversificada, o CEFET/RJ incentiva e 

apoia à participação de seus alunos em projetos multidisciplinares. A coordenação do Curso de 

Engenharia Mecânica do CEFET/RJ Angra dos Reis apoia projetos interdisciplinares como o Baja 

SAE, o AeroDesign e o Desafio Solar para começar a fomentar nos alunos da nossa unidade a 

formação de grupos que devem projetar, construir e testar os protótipos, obedecendo a regras 

definidas pela comissão organizadora dos eventos de competição. 

 

I. Projeto BAJA/SAE Brasil  

 

O projeto Baja SAE é uma competição que oferece aos estudantes de engenharia uma 

oportunidade de aplicar na prática os conhecimentos teóricos obtidos durante o curso, visando 

aprimorar a preparação destes para o mercado de trabalho. Ao participar do projeto Baja SAE, o 

aluno se envolve com um caso real de desenvolvimento de projeto, desde a sua concepção, projeto 

detalhado e construção. Os veículos Baja SAE são protótipos de estrutura tubular em aço, 

monopostos, para uso fora-de- estrada. Os sistemas de suspensão, transmissão, freios e o próprio 

chassi são desenvolvidos pelas equipes, que têm, ainda, a tarefa de buscar patrocínio para 

viabilizar o projeto. Ao final da Competição Baja SAE BRASIL, as duas melhores equipes na 

classificação geral ganham o direito de representar o Brasil na competição Baja SAE 

Internacional, organizada pela SAE Internacional. 

A equipe Baja dos Reis conta hoje com a participação de cerca de 20 estudantes das 

diversas engenharias oferecidas pelo Campus Angra dos Reis e com a colaboração de 6 

professores que orientam os trabalhos em suas áreas de atuação. 
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II. Desafio Solar Brasil  

 

O Desafio Solar Brasil (DSB) ® um rali de barcos movidos ̈ energia solar que visa 

estimular o desenvolvimento de tecnologias para fontes de energia renováveis, bem como 

divulgar o potencial dessas tecnologias aplicadas em embarcações de serviço, recreio e transporte 

de passageiros. O projeto realizado pelo Núcleo Interdisciplinar para o Desenvolvimento Social 

da Universidade Federal do Rio de Janeiro (NIDES/UFRJ), em conjunto com o Laboratório de 

Fontes Alternativas de Energia (LAFAE) da UFRJ e a Engenharia Mecânica da UFRJ - Campus 

Macaé, inspirou-se no Frisian Solar Challenge, competição realizada a cada dois anos na Holanda 

que se constitui no principal evento europeu para embarcações solares. 

Atualmente o Campus Angra dos Reis conta com uma equipe de cerca de 15 (quinze) 

alunos dos cursos de graduação em engenharia Elétrica, Mecânica e Metalúrgica e 7 (sete) 

professores orientadores que dão suporte aos trabalhos. 

 

III. SAE Aerodesing  

 

O SAE AeroDesign é um desafio lançado aos estudantes de engenharia que tem como 

principal objetivo propiciar a difusão e o intercâmbio de técnicas e conhecimentos de Engenharia 

Aeronáutica entre estudantes e futuros profissionais da engenharia, através de aplicações práticas 

e da competição entre equipes. Ao participar do projeto SAE AeroDesign o aluno se envolve com 

um caso real de desenvolvimento de projeto aeronáutico, desde sua a concepção, projeto 

detalhado, construção e testes. No Brasil o projeto recebe o nome de Competição SAE BRASIL 

AeroDesign.  

Os alunos envolvidos aplicam uma série de conhecimentos adquiridos ao longo dos 

períodos dos cursos de Engenharia Metalúrgica, Mecânica e Elétrica. O projeto tem caráter 

interdisciplinar e multidisciplinar no qual as pessoas de formações diferentes integram a mesma 

equipe para alcançar um objetivo em comum. 

 

6.5.4. Visitas técnicas  

 

As visitas técnicas são uma atividade complementar que possibilita aos discentes 

observarem como os conhecimentos teóricos obtidos no curso são implantados na prática. 

Permitindo ainda observar o funcionamento de setores das empresas ou das instituições de 
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pesquisas relacionados com os cursos ofertados pelo sistema CEFET/RJ. As visitas técnicas 

acontecem, normalmente, no âmbito das disciplinas oferecidas, sendo planejadas e acompanhadas 

pelos docentes das mesmas. Na instituição, o SESUP (Setor de Supervisão de Estágio da 

Educação Superior) promove o apoio à realização dessas visitas através: do estabelecimento de 

contato com as empresas ou instituições de pesquisa, no providenciar a documentação necessária 

e no provimento do transporte, entre outros aspectos. 

No CEFET/RJ, unidade Angra dos Reis, as visitas técnicas são organizadas por docentes em 

suas disciplinas ou pela coordenação do curso. Já foram visitadas as seguintes empresas e eventos: 

Companhia Siderúrgica Nacional (CSN), Saint Gobain, Eletronuclear, Itaguaí Construções 

Navais (ICN), Feira Rio Oil and Gas, Feira Internacional de Máquinas e Equipamentos 

(FEIMEC), etc. 

 

6.5.5. Intercâmbios  

Os alunos do sistema CEFET/RJ, poderão usufruir de intercâmbios realizados através de 

convênios entre o CEFET/RJ e outras instituições nacionais e internacionais, e podem receber 

bolsa-auxílio mensal CEFET/RJ dependendo da respectiva classificação no processo seletivo 

feito pela ASCRI ï Assessoria de Convênios e Relações Internacionais.  

Podemos citar as seguintes Instituições Internacionais que já firmaram acordos de cooperação 

internacional: 

¶ HM / MUAS ï Hochschule München/ Munich University of Applied Sciences ï 

Alemanha 

¶ FEUP ï Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto ï Portugal 

¶ IPP ï Instituto Politécnico do Porto ï Portugal 

¶ IPC ï Instituto Politécnico de Coimbra ï Portugal 

¶ IPB ï Instituto Politécnico de Bragança ï Portugal 

¶ IPT ï Instituto Politécnico de Tomar ï Portugal 

¶ IPP ï Instituto Politécnico de Portalegre ï Portugal  

O CEFET/RJ ainda possibilita aos seus discentes à dupla-titulação com convênios firmados 

com as Instituições de Ensino Superior: 

¶ SMU ï Saint Martinôs University ï Estados Unidos 

¶ IPB ï Instituto Politécnico de Bragança ï Portugal 

¶ IPP ï Instituto Politécnico do Porto ï Portugal 

¶ UTC ï Université de Technologie Compiègne ï França 
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¶ UP ï Universidade de Lisboa ï Portugal 

¶ UNT ï University of North Texas ï Estados Unidos 

¶ UNNE ï Universidad Nacional del Nordeste ï Argentina 

¶ MacEwan University ï Estados Unidos 

¶ Alamo Colleges ï Estados Unidos 

¶ Centennial College ï Canadá 

¶ Confederation College ï Canadá 

¶ Cegèp Trois-Rivières ï Canadá 

¶ Instituto Politécnico de Viana do Castelo ï Portugal 

¶ Instituto Politécnico de Santarém ï Portugal 

 

Para participar dos intercâmbios internacionais os alunos devem ficar atentos às chamadas 

de processo seletivo, tendo como setor responsável `a Assessoria de Convênios e Relações 

Internacionais (ASCRI). A Coordenação do Curso de Engenharia Mecânica, unidade Angra dos 

Reis também promoverá à divulgação em nossa Unidade. 

Quanto ao intercâmbio nacional, os alunos do CEFET/RJ, podem usufruir do Programa 

Mobilidade Estudantil (PROGRAMA ANDIFES DE MOBILIDADE ACADÊMICA), que 

permite aos alunos cursarem disciplinas por um ou dois períodos letivos em outras instituições 

brasileiras também participantes. Os alunos devem observar e atender os critérios estabelecidos 

pelo programa. 

O CEFET/RJ ainda possibilita um intercâmbio entre unidades do sistema CEFET/RJ, com o 

Programa de Mobilidade Acadêmica de Aluno Regular. Estarão aptos a requererem inscrição em 

uma determinada disciplina fora da sua Unidade de Origem os alunos que atenderem aos seguintes 

requisitos: 

1. Possuírem coeficiente de rendimento acumulado igual ou superior a 6,0 (seis); 

2. Tiverem cursado, com aprovação, todas as disciplinas até o terceiro período, inclusive; 

3. Tiverem cursado todos os pré-requisitos exigidos para a disciplina tanto na Unidade de 

Origem quanto na Unidade de Destino; 

4. Houver vagas disponíveis para a disciplina desejada na Unidade de Destino. 

5. Possuir equivalência entre as disciplinas dos cursos das unidades de origem e destino. 

É vedado ao aluno: 

o Cursar mais do que 6 (seis) disciplinas fora da Unidade de Origem; 
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o Cursar mais do que 2 (duas) disciplinas fora da Unidade de Origem em um mesmo 

semestre; 

o Inscrever-se nas disciplinas Projeto Final I e II e Estágio Supervisionado fora da 

Unidade de Origem. 

 

O requerimento de inscrição deverá ser autorizado pelos Chefes de Departamento, tanto da 

Unidade de Origem quanto da Unidade de Destino. Os alunos da Unidade de Origem terão 

prioridade na inscrição em disciplinas sobre alunos de quaisquer outras unidades. A inscrição de 

alunos fora das suas Unidades ocorrerá sempre após a confirmação de inscrição em disciplinas 

(CID) dos alunos da Unidade de Destino. A ordem de prioridade para o preenchimento das vagas 

para alunos de fora das Unidades terá como critério o Coeficiente de Rendimento Acumulado. 

Casos omissos serão analisados pelo Conselho de Ensino. 
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Anexo VII: Regulamento de Projeto Final de Curso. 

Anexo VIII: Regulamento de Atividades Complementares. 

Anexo IX: Questionário de avaliação docente. 
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ANEXO I I  - Reconhecimento do curso (Portaria  n° 1.011/2017) 
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ANEXO IV  - Regimento do CEFET/RJ 

Portaria nº 04, de 09 de janeiro de 1984 
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